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E l m a l t i e m p o n o r e s t ó b r i l l a n t e z y e s p l e n d o r a l o s 
c o r t e j o s , e n l o s q u e f o r m a r o n m i l l a r e s d e p e n i t e n t e s 

Madr id . — Se ce lebró con g ran 
solemnidad y ex t raord inar ia b r i 
llantez, en los templos de Espa
ñ a , l a solemnidad del Domingo de 
Ramos. Hubo b e n d i c i ó n de p a l 
mas y ramos y los templos regis
t r a r o n g r a n afluencia de fieles 
desde pr imeras horas de l a m a 
ñ a n a . 

En n u m e r o s á s ciudades dieron 
comienzo los desfiles procesiona
les durante l a m a ñ a n a , tarde y 
noche del domingo, en medio de 
ext raordinar io esplendor y con 
p a r t i c i p a c i ó n de numerosas co
f r ad í a s . En Sevilla desfilaron sie
te co f r ad í a s , con u n to t a l de 
quince pasos, e s c u c h á n d o s e d u 
rante los trayectos numerosas 
saetas, qeu h a n ido s u c e d i é n d o - ¡jj 
se a lo largo de los i t inerar ios . & 

T a m b i é n en G r a n a d a , ' C ó r d o b a , ¡¡ 
Madr id , M á l a g a , Va l l ado l id , Z a - 11 
mora, Murc ia , Cartagena y otras ¡ J 
ciudades desfi laron numerosos 11 
cortejos procesionales, cuyo paso ¡! 
fue presenciado por mil lares de 
personas, estacionadas a lo l a r 
go de los recorridos. 
LOS DESFILES DE A Y E R 

Sevilla. — L a jornada procesio
nal del Lunes Santo ha revestido 
el mismo esplendor que en la 
jo rnada del domingo. U n violento ' 
aguacero d e s c o n c e r t ó a los sev i - ' 
llanos, pero por la tarde volvió a 
luc i r el sol. E n e s t é d í a , ocho 
c o f r a d í a s h ic ie ron e s t a c i ó n en l a ! 
bas í l i ca met ropol i tana . Dos de es
tos cortejos fueron presididos por ¡ 
el jefe de la R e g i ó n A é r e a del 
Estrecho y ex-min is t to , teniente 
general G o n z á l e z Gal larza y e l 
director general de Tur i smo, D u 
que de Luna . Los desfiles h a n r e 
vestido u n a piedad y fervor ex
t raordinar ias , siendo de no ta r la 
g r a n cant idad de riazatenos y 
penitentes que h a n figurado en 
los cortejos, muchos de ellos con 
cruces a cuestas. 

U n a c i rcunstancia notable de 
la He rmandad del Cris to de la 
Vera Cruz la representa l a a n t i 
q u í s i m a imagen que dio nombre 
a la c iudad mej icana de la m i s 
m a d e n o m i n a c i ó n , en cuya iglesia 
Catedral recibe cu l to u n a copia 
fiel de esta imagen. 

— M á l a g a . — Cuatro c o f r a d í a s 
h a n hecho su salida el Lunes 
Santo, con u n t o t a l de siete "pa
sos", todos suntuosos y portados 
por ..hermanos. D e t r á » - d e las i m á -

bernador c i v i l . Mi l la res de perso
nas abar ro ta ron las calles del 
t rayecto y a l final se rezó una 
o r a c i ó n por los que cayeron en 
defensa de Dios y de E s p a ñ a . 

— C ó r d o b a . — Tres c o f r a d í a s 
h a n desfilado esta noche por las 
calles cordobesas, fo rmando en 
el cortejo g ran n ú m e r o de naza
renos y penitentes. De la Cofra- i 
d í a de Nuestro Padre J e s ú s en su 
c o r o n a c i ó n y María" S a n t í s i m a de 
la Merced, es he rmano m a y o r 
honora r io e l c a p i t á n general de 
l a R e g i ó n , s e ñ o r C a s t e j ó n . 

L a S e m a n a S a n t a 

d e S e v i l l a e n I d 

E u r o v i s i ó r j 

P r e s e n t a c i ó n d e l n u e v o 
G o b i e r n o d e F r a n c i a a l 
p r e s i d e n t e _ D e G a u l l e 

Sidault se pone a las ó r d e n e s de Salan y preside 

el «Consejo nacional de r e s i s t e n c i a » en Franc ia 

M u s a M i t o i lie ia prevuta M É I de 

Domingo de llamos 
en Burgos 

los altoi difiy 
P a r í s . — E l p - im e r m i n i s t r o 

f r ancés , Georges Pompk lou , pre
sento el domingo a l presidente 
Charles De. Gaul le la l is ta del 
nuevo Gob ie rno designado a l l e 
var a la p r á c t i c a las nuevas po
l í t i cas del general. 

D o Gau l l e d e s i g n ó a M . P o m -
p i d o u nuevo p r imer min i s t ro pa
ra sust i tuir a M i c h e l D e b r é . E l 
nuevo p r i m e r min i s t ro l legó a l 
p l a c i ó del E l í seo a las 13,17 (ho
r a e s p a ñ o l a ) pa ra hacer entrega 

¡I He a q u í tres aspectos de los brillantísimos actos celebrados^el domingo f n " « ^ ^ ^ S ^ 
I m o t i v o de l a conmemoración del Domingo de Ramos. A r r i b a , a l a izquierda, w™*™^ ^ ' 
" Prelado presidiendo la procesión c laustra l . A l pie, aspecto que o f r e c í a l a plaza ^ J J ^ y , ^ 
| Fernando a ia llegada de l a procesión infantil de " L a I ^ ™ * ^ " ' ^ ^ a p a r e ^ a l pie 

de Ja terraza cafiediUliciar—(Foto Fede) 

P a r e c e q u e T i t o q u i e r e 

a s u a m i s t a d c o n e l 

» i 

Sevilla. — Todas las procesiones que in tegran l a Semana San
ta de Sevilla s e r á n televisadas a toda Europa en t r a n s m i s i ó n 
directa . U n equipo móv i l de T V E ha sido instalado en la P la 
za de la V i rgen de los Reyes para tomar de salida en su es-

• t a c i ó n a la Catedra l de Sevilla a todas y cada t ina de las 
C o f r a d í a s — (Foto Europa Press 1 

genes marchaban centenares de v h í * ^ » « * ^ í m í * * « « » * » « * ^ ^ 
penitentes. Los "pasos" de Mues
t r o Padre J e s ú s Caut ivo y M a r í a 
S a n t í s i m a de l a T r i n i d a d iban 
escoltados por fuerzas del Tercio 
Sur de I n f a n t e r í a de M a r i n a y de 
Regulares de Alhucemas. Presi
d í a el cortejo procesional el co
mandan te general de Míelilla, 
a c o m p a ñ a d b por el jefe del g r u 
po de Regulares de Alhucemas. 
L a ú l t i m a C o f r a d í a en desfilar 
fue l a d é Nuestro Padre J e s ú s de 
la Columna, denominada popu
la rmente "Cris to de los Gitanos", 
en e l que figuraban numerosos 
gitanos llegados de d is t in tas p r o 
vincias e s p a ñ o l a s . T a m b i é n des
filaron muchas muchachas g i t a 
nas luciendo l a c l á s i c a m a n t i l l a . 
Siguen l legando personalidades y 
centenares de turistas. 

—Granada. — E l d ía desapaci
ble y l luvioso en las pr imeras h o 
ras de l a m a ñ a n a fue mejorando 
a medida que avanzaba el d í a . L a 
tarde q u e d ó de tempera tura agra
dable y las calles se i n u n d a r o n 
d é gentes llegadas de todas las 
partes. Las procesiones salieron a 
la hora fijada. 

—Zamora. — A las ocho y m e 
d ia de la noche sa l ió de l a pa r ro 
quia de San L á z a r o l a p r o c e s i ó n 
de Nuestro Padre J e s ú s en su te r 
cera c a í d a , que organiza l a he r 
m a n d a d de excombatientes y en 
la que figuran tres "pasos". E n 
esta p r o c e s i ó n o s t e n t ó l a repre-
sentac i ión del Caudi l lo , que es 
Hermano M a y o r honorar io , el go-

Queda suspendida 
y expertacióa del 
Euíens "£1 Cuque 

cuadro 
de l e r a a 

H a b r á d é e m i t i r d i c t a m e n e l C o n s e j o d e E s t a d o 
Madrid.—Mañana publ icará el «Boletín Oficial del Es tado» tina orden 

del Ministerio de Educación Nacional por la que se suspende la ejecu
ción de la orden ministerial de 13 de Mayo de 1961, que declaró suscep
tible de exportación el cuadro de Rubens que representa « R e t r a t o ecues
tre del duque de Lermá», quedando suspendida la celebración de la su
basta y la expor tación del cuadro de referencia, en tanto, se emita el dic
tamen interesado' del Cíonsejo de Estado y recaiga resolución definitiva 
en el correspondiente expedlente.-'-Oifra. 

OPERACION D E PRESTAMO 

Zaragoza.—Ha sido concertada una operación de prés tamo por cien 
millones dé pesetas entre el Banco de Crédito Local, de España y el A y u n 
tamiento do Zaragoza, 

De dicha suma, treinta millones se rán destinados a financiar las obras 
del nuevo sistema, de clarificación y depuración de las aguas del abastecí-1 
miento de la ciudad; veinte millones a la terminación de la nueva Casa-

N M Füi ñ M i 
al presidente de la lista del nue
vo G o b i e r n o . 

L a iwayor parte de los m i n i s 
tros c lé .ve del an t iguo Gabinete 
pe rmanecen en sus, puestos. 

Entre* las nuevos min i s t ros f i 
g u r a n JPierro P f l iml iñ , G a s t ó n 
PaulcwteiU y M a u r i c o Schuman. 

Pomiak io i i ha nombrado a Fie
r re Suc tóau , a n t i g i o m i n i s t r o pa
r a la C o n s t r u c c i ó n , para desem
p e ñ a r (* éftrgó rje m i n i s t r p de 
E d u c a c i ó n Naciona l y ha dado a 
M i c h e l | M a u r i c c HokanowaXi , 
an t iguo ' m i n i s t r o de Comunica 
ciones, ( i l nuevo puesto de min i s 
t r o de J Í n d u s t r i a . 

Jean í t o y e r , m in i s t ro de Ccope-
r a c i ó n erA el Gobie rno saliente ha 
sido desi fnado min i s t ro de > Jus
t i c i a , sulrt i tuyeiKK, a B e m a r d 
Chenot, qiue .cale d, l Gobierno . 
P R E S E N T A C I O N P E L O S M I -

NISTRC VS A D E O A U L L E 
París.—.fe'I nuevo p r i m e r min i s 

t r o f r a n c í P . Geor^es Pompidou , 
ha presentado personalmente ios 
miembros \ile su Gobie rno a l pre
sidente dQ Lia Kepí'Jblica France
sa, general tobarles de Gau l le , en 
el curso de , una r e c e p c i ó n en e l 
palacio del ^ l í se fe . 
T O M A P E l ^ D S E S I O N 

P a r í s . — E l p i t é y b jefe de l G o - I 
b iorno franci'V G-eoj «es P o m p i d o u ' 
ha tomado hc^7 p o ^ á ión de BU rc- i 
sldencia o f i c i a l d<- hotel: M a t i g - ' 
non abandonaba por su predece
sor M i c h e l D e b r é . 
B I D A U L T , A V L A S O R D E N E S 

D E S A I A ^ ' 
A r g e l . — L a '̂OAS" ha hecho 

c i r cu la r , unas* oc tavi l las en A r 
gel a n u n c i a n á o que B i d a u l t , ex 
p r i m e r minissfro í r a j i c é s sfe ha 
•puesto por p r o p i a vejiuntac^ bajo 
la autoridad:- del general S á l a n y 
que ha a s u m i d o ' l a d i r e c c i ó n del 
"Consejo N a c i o n a l de Rcsisten-
cira ¿n F ranc i a : ^ r o p ó l i t é n a ' ' , , 
L A C U E S T I O N D E L P O S I B L E 

I N D U L T O A J O U H A U D 
P a r í s . — L a c u e s t i ó n del i n d u l t o 

, en favor del ex genera. 1 E d m o n d 
Joubaud , s e r á debatida e l p r ó 
x i m o d í a 24 p o r e l a l t o Consejo 
de la magisU.atura que preside 
el general D o Gaul le , en su ca l i 
dad de jefe de l Estado f r ancés , 
s e g ú n ŝ e ha anunc iado de fufen-
tos allegadas a l M i n i s t e r i o de Jus
t icia de la R e p ú b l i c a Francesa. 

E l Consejo, a u t o m á t i c a m e n t e , 
revisa los actos que pueda, haber 
é n p r o o en c o n t r a de la senten
cia t a n t o s i se ha, so l ic i tado ' ' e l 
i n d u l t o como si no se h a pedido. 

E l d i c t a m e n del Consejo' es 
asesor, pq|ro no de f in i t ivo . E l p r e -

4 Pasa a quinta página) 

I n t e n s a s n e v a d a s e n v a r i a s p r o v i f l c í a s 
E n l a s c a l l e s d e S o r i a , e l b l a n c o m a n t o a l c a n z ó 3 5 c e n t í m e t r o s d e e s p e s o r 

I n a u g u r a c i ó n de fa 
A v . • • . • He a q u í a los diestros Amadeo dos 
temporada r a w i n a Anjos. Rafael Corbelle y " G i i r r i " de 
* Camas, a l i n i c i a r e l pa se í l l o en l a nov i l l ada iñaugrura l de la 
f temporada t au r ina , en nuestra plaza. — (Foto "Fede") 

Madrid.-— ü u m n í c el día de hoy 
ha nevado con intensidad en las 
provincias de AiWurlas, León, Za
mora, Valladolid, ikralencia, Soria, Sa
lamanca, Segovla, Avila, Logroño, 
Pamplona, Alava, «Guipúzcoa y otras 
del Norte y Noroetfke de España. 

Después do Varíete dias de frío In 
tenso, nevó en VallaWollfl y Palencia, 
lo mismo que en sai«amanca. En es

ta ciudad comenzó a granizar a las 
seis, continuando luego la nevada 
durante toda la mañana . 

Descd las doce de la mañana , co
menzó a nevar copiosamente en Bar
co de Avila y comarca, registrándose 
una temperatura muy baja. Las he
ladas han pctjuiilcado enormemente 
a los frutales de, la ribera del Tor
mos, en plena floración. Ayuntamiento, en la plaza del, Pilar, y el resto a diversas mejoras locales. 

V í s í f o e f e l a s p r i m e r a s a u t o r i d a d e s 

p r o v i i t c í a / e s o u n p u e b l a q u e s e h u n d e 
Pese a la Inclemencia del Úempo , ayer tarde giraron una visita al puebleclto de Ttorlentos, el gobernador c i v i l 
y jefe provincial del Moví talento, señor Utrera Molina y el presidente de la IMpótáoMn provincial, don Feman
do Dancausa de Miguel, pai :a apreciar sobre el terreno los demoledores efectos de los v^orrünlentos do tterra» que 

| se nan registrado úl t imamente y que han provocado el desplome de! templo parroquial y de o t r ; a s edificaciones, - r E n las fotografías, l o s s e f i o r e g t^trera Molina y Danoausa, '§ 
conver&ando con las autoridades y apreciando los efeotop de los derrumbamientos . — ( F o t o s F E D E ) 

g ' ( INFORMACION JÍN TTOJíMA. PAOTNA) 
• H H M t H l * » * * » * ^ » ^ .v.« » » « « « « »*•*#«« » » » u *w* « « 

También ha estado novando en Se
govla, desde las dos tío la tarde. En 
Calahorra, la nevada ha sido de i n 
tensidad, lo mismo que en otras ao-
nas de La Rio ja. 

Do madrugada, conlonzO a nevar 
copiosamente en Soria, alcanzando 
en poco tiempo la capa blanca a l 
gunos centlmcitros de espesor. Las 
precipitaciones' continuaron por es
pacio de catorco.horas, en forma co
piosa, alcanzando a toda la comar
ca so ría na. Esta nevada es la ma
yor conocida en Soria desde hace 
más de medio siglo. La nieve alcanza 
on las calles de la capital un espe
sor ¿0 35 centímetros, siendo muy di 
fícil el tránsito rodado por las mis
mas. 

Dsecondió notablemente la fompo-' 
ra tura en Pamplona y a las diez de 
la mañana , el termómetro marcaba 
des grado abajo cero. Sobro la ca
pital descargó una fuerte borrasca 
de aguanieve y en las montañas ha 
nevado sin interrupción En Tudcla ne
vó copiosamente .durante tres cuar-: 
tos de hora. Este fenómeno no so 
recordaba Igual desde el año 1921. 

En Tarragona, un curioso fenó- " 
meno produjo alarma entre él vecin- : 
darlo col barrio marí t imo del Se-'. 
rralo, habitado en su casi totalidad 
por pescadores. Una súbita marea 
hizo subir, en 'menos de cinco mi
nutos, el nivel del mar y las aguas 
arrastraron numerosas embarcacio
nes de los muelles y varaderos, lle
vándolas por las callos. E l agua en
t ró en numerosas, casas próximas a 
los muelles, pero, afortunadamente, 
con la misma coU-ridad, las aguas 
decrecieron al cabo de un cuarto do 
hora de iniciado el fenómeno y et 
mar volvió a su estado normal,- sin 
que s- registraran victimas. Un to
cho similar no se había -registrado 
en muchísimos años y nunca con la ¡ 
intensidad o Importancia que el de 
esta tarde. j 

La lluvia malogró los desílles proce-; 
slonales que iban a celebrarse por i 
la nocho o d Cartagena y Córdoba 
(donde se recogieron 12 litros por 
metro cuadrado) y varias Cofradías 
que habían salido de \ los templos, 
Oivlernn qno TC^Tf^af; p^n p»a>a-

Ba k se relíae [va el eülijaiu 

ra en los tE. 01. para tiatar 

santa Biniii. pero i \ m \ m 

m P iasiarao De eilo 
Tritste.— El jjjioj¿tro _sovió,tlcc do. 

Asuntos Extpri<jre6, Audrel Oromy-
kc. ha legado hoy a Belgrado, por 
vía aérea,', para una visita oficial de 
cinco días, la primera qué un miem
bro del Gobierno de la UR6S bace 
a Yugoslavia deede hace más do 
cuatro años. 

: Durante su estaricia, Grorayko dis
cut i rá oon su colega Popovlc "ios 
problemas más importantes de la 
política Internacional" y las relacior 
nes yugoslavo-soviéticas.—Eío. 
TITO IlACE LA "PELOTILLA" A 

KRCSCIIEF 
Trieste.— El dictador Tito ha en

viado un mensaje felicitando a 
Kruscheí por "eus éxitos en los es
fuerzos para mantener la paz mun
dial". También le desea. su felicidad 
personal y una buena saluda 

Los términos del mensaje han cau
sado alguna sorpresa en círculos d i 
plomáticos de Belgrado, ya que Tito 
puntualiza que lo envía "en nombre 
del P. C yugoslavo, de su Gobierno 
y en el suyo propio".—Eía 
PROPUESTA DE LOS NEUTRALIS-* 

TAS 
Ginebra.— Las propuestas para .un 

sistema de control Internacional pa^ 
ra una moratoria nuclear, han eido 
presentadas por Suecla, Brasil, BIr
ma y la, Etiopía,, India,' Méjico, Nlg-»-
rla y la República Arabe Unida, on 
la sesión de hoy de la Conlerencla 
de desarme. s | 

El grupo de neutrales propone que 
' todas las partes firmantes de un tra^ 

tado de prohibición de pruebas a tó 
micas, deberán aceptar la obligación 
do proporcionar a la comlslóa loa 
elementos necesarios para astablccer 
la naturaleza de "cualquier aconte
cimiento íwspcchoso y significativo". 
Sugiere también que los firmantes 
puedan Invitar a la comisión a visi
tar o bien sus territorios y el lugar 
del acontecimiento de cuya natura
leza se dude, 
i lACEff FALTA EXPLICACIONES 

Ginebra.— Segdri fuentes autoriza
das en esta ciudad, el delegado br i 
tánico, ha declarado quo espera qua 
los ocho neutrales expliquen en su 
momento oportuno, qué es lo qua 
Uenen en su pensamiento al roforlnw 
a los puestos de control e inspecu 
ciónos. ' 
B U S K SE RETINE CON E L BMBA^ 

J A D O B BUSO 
Washington.—El secretarlo de Es

tado, Dean Rusk, se ha entrevista
do oon el embajador soviético, Ana^-
to l l F. Dobroynln, para tratar acerw 
ca de un nuevo plan norteamerica
no en el quo se prevéi? mayores ga^ 
ran t í a s en Ibs accesos de los alladoa 
a Berl ín occidental'. 

A l terminar la reunión, que ha du
rado 65 minutos, Dobroynln dijo a 
los periodistas quo sus convereaclo-
nea han sido fruct íferas y que ha^ 
bían acordado celebrar otra reunión, 
pero que no hablan fijado fecha. 

Dobroynln añadió que mía conver
saciones habían tratado do teroaa 
ajenos al de Berlín.--^CBlfo, 
MENTIS 

Washington.'—De totalmente In
exacta califica el Departamento da 
Estado la noticia de que Nor teamé
rica había propuesto a bus aliados 
una reducción de 3,500 hombrea en 
la guarnición occidental en Borlin, 
como parte de un arregló quo ofre. 
cer a los soviéticos. 

La noticia fuo publicada ert ol 
«Washington PosU y en el «Timos 
H e r a l d » Informando que Estados 
Unidos habían propuesto réduolr laa 

1 fw>.n* n l l n r l i o ..„ Tt.-Hiii ,1,. UÚJOO 
a uutvv ui l i liumbic».— 



O I A B I O OM « C E O O i 

A 

lo 

H I wM, Do
mo u n a 

ton o s t r a nada 
prata, do las ca
briola» do la r r i -
coavera. el do
mingo último. V 
mAs aún el día 
de ayor, con frío 
y nlo^c, acompa
ñados, p o r si 
aún fuera poco, 
de na gélido viento digno de 
mfta crudo del Invierno. Ahí está 
este brusco cambio del tiempo, 
con un viraje que ya se Intuía el 
sábado poro que en el Domingo 
de Bamos vino a acusarse on for
ma excesivamente rigurosa para 
desembocar en el día de ayer, típi
camente InvernaL 

E l domingo, oontcenplando las 
calles a través de cristales, ofre
cía el aspecto , de un luminoso día 
de risueña Primavera. Pero en 
cuanto desaparecía la protección 
de cualquier techado, la cosa era 
bien distinta. Sol, sí; pero, a cam
bio, qué frío, señores-. Que lo di
gan si no los pequeñoelos que a 
miliares formaron en la procesión' 
ge t L a Borrlqnttla» y, sobre todo, 
los que estuvieron en la Plaaa do 
Toros, asistiendo, desde localida
des do sombra, al festejo inaugu
ral do la temporada-. Aquello era 
Invierno, auténtlóamente inviernp: 
parecía Un soleado día de Entro*. 

Pero, en fin. Por fortuna, no 
•ólo eso fue el Domingo de R a 
mos, Porque éste, en su oomno-
moraclón religiosa, tuvo una bri
llantez, un fervor tan clásico como 
consolador. Primero, centenares do 
hombres en la comunión general 

Con que finallzo-
y m los ejercicio» 
espirituales cele
brados en la Mer
ced. Después, las 
solemnes bendi
ciones de ramos 
en l a s parro-
quiasf finalmen
te, la esplendoro
sa bendición y 
procesión de pal

mas, por el Prelado, en la Cate
dral, cultos que concluyeron coin
cidiendo con la, aludida procesión 
infantil, primera de la Semana 
Santa burgalesa^ 

E n otro <>rden de cosas, se ce
lebró, por la mañana, el campeo
nato nacional de campo a través, 
con participación de 76 atletas. Y , 
por la taude.Jus gentes aficionadas 
ai fútbol tuvieron que contentarse 
con seguir las incidenciaa de los 
cuartos de final, a través de los re
ceptores, ; que, naturalmeqbe, too 
dieron las correspondientes ál par
tido de Palencla, donde el Burgos, 
empató-. 

Hubo, para quienes no prefirie
ron quedarse en cosa ^-que era 
donde mejor so estaba—, ese fes
tejo taurino inaugural de la tem
porada «—a que antes nos refería
mos y en el que se cortó una oro-
ja por eí diestro portugués Dos 
Anjos—. Y la anunciada velada 
do boxeo, con participación de 
equipos de Sálamanca y Burgo»-. 

Y éso fue todo.,, en el tercer 
domingo de Abril, que más pareció, 
por el tiempo, un día,4 poco confor
table, del motejado mes de - Eno-

T » T * • 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I 
CO. — Duran te el d í a de ayer 
S3 ver i f ica ron e ñ el Regis t ro C i 
v i l , las siguientes inscripciones; 

Nac imientos : J u a n A n t o n i o 
T r i m í ñ o y S a l d a ñ a , E m i l i a n o 
Franco y M i g u e l , Eduardo F r a n 
co y M i g u e l , Josefina Ben i to y 
Her re ro , Vicente Delgado y G a r 
c í a y Jus t ino P é r e z y -Vicario. 

Defunciones. — J o a q u í n M a r t í 
nez y R o d r í g u e z , de Bocos, 60 
a ñ o s . Hosp i t a l P r o v i n l c a l ; M a r 
celo Alonso y Alonso, do T e r m i -
non , 65" a ñ o s , V i t o r i a , 23. 

p m i u r f i i o 
necesita Empresa importante. 
Dirigirse: Oficina de Colocación. 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I 
CO comprensivo de los datos re
cogidos ayer e n el obscrvato"io 
del I n s t i t u t o de E n s e ñ a n z a M e 
d i a : 

B a r ó m e t r o . — A las ocho de J,a 
' m a ñ a n a , 681,4; a las dos de la 

ro-v—B. I . 

Actualidad c 

tarde, 680; a las siete de la t a r 
de 678.8. 

Tempera tu ra a m b i e n t ó - * - M á 
x i m a 2 grados a las 14 horas; m í 
n i m a , í ,6 bajo cero, % las 6,16 
horas. 

D i r e c c i ó n y velocidad del v l é n -
to.-^-A las ocho d e . la m a ñ a n a , 
N W . — 9 k i l ó m e t r o s : a las das de 
la tdrde, B—10,8 k i l ó m e t r o s ; a 
las siete de la tarde, N—7,2 k i 
l ó m e t r o s . 

L l u v i a 0,6.' 
H u m e d a d . 92. 

I i le n 1 ! 
00hiemo civ 'd 

«ECRETAUIA GENERAL. — Bufi-
feas lón de espectáculos. — El Exco-
teutísíioo señor mfñislro de la Go
bernación en Circular telegráfica, d l -
ee a este Gobierno Civil, lo que slguo: 

"Circular telegráfica núm. 14 del 
^•fio 1902. — Desde las doce horas del 
Ju«Yes Santo, día 19 del actual, bas
to la una hora del Domingo de Resu
rrección, día 22, deberán suspenderse 
wpoctáculog públicos Incluso caba
rets sin más excepción que algún 
concierto sacro y otros actos de In 
dole análoga". 

Lo que ae hace público para gene
ral conocimiento y más exacto cum-
• l lmlonta 

Burgos, 16 de Abri l de 1962. -~ El 
gobernador civil , José UTRERA MO
LINA. 

V t a i T A B . — E l e e ñ o r goberna
d o r c i v i l r e c i b i ó ayer en su des
pacho 'o f i c i a l a los siguientes se-
ftoree: 

O r o n e l Jefe del Terc io do la 
G u a r d i a C i v i l , d o n A n t o n i o Pa^ 
lacio!?, y teniente coronel jefe 
00 la C c í n a n d a n c i a de la G u a r -

dfa C i v i l , d o n J o s é A g i i i l a r ; se
gundo jefe de P r o t e c c i ó n .C iv i l , 
coronel don J o s é Cabezas, y je-
íe local de P r o t e c c i ó n ^ C i v i l , co
mandan te d o n Teodomiro de las 
Het asy delegado p r o v i n c i a l de 
E i jucac ión Nac iona l , don J o s é 
M u ñ o z M a l d o n a d o ; secretario 
general de l a D i p u t a c i ó n d o n 
J e s ú s M a r t í n e z ; jefe del P a t r i 
m o n i o Forestal del Estado, d o n 
M a r i a n o Jaquotot ; delegado p r o -
•vincial de Traba jo , d o n J u a n 
D u r á n ; secretario p r o v i n c i a l de 
la .Vivienda, d o n l i l a s F e r n á n 
dez; c o m i s i ó n do estiidiantes do 
Derecho y Consejo de Gob ie rno 
di ' la Caja de Ahor ros del C í r c i i -
lo C a t ó l i c o de Obreros. 

T a m b l é p r e s i d i ó e l gobernador 
c i v i l u n a r e u n i ó n del p a t r o n a t o 
do P r o t e c c i ó n de la M u j e r . 

SANCIONES. — El Excmo. señor 
gobernador civil, con esta fecha, ha 
acordado imponer las siguientes san
ciones : 

A Carlos Santamar ía González, sol
tero. Industrial, con domicilio en San 
Pedro y San Felices, multa de tres 
mil pesotasi por promover escándalo 

en la vía pública, con ocasión de 
guardar cola para utilizar el servi
cio público de autobuses. 

Jefatura provincial 
del Movimiento 

E n el d í a de ayer, el jefe p r o 
v i n c i a l del M o v i m i e n t o , r e c i b i ó 
las siguientes visi tas: Inspector 
del T i m b r e s e ñ o r M a n r i q u e , de-
logados provincia les de l Frente 
do Juventudes y de O r g á n i z a -
clonfes, lugar ten ien te p r o v i n c i a l 
de la G u a r d i a de Franco , inspec
t o r p r o v i n c i a l de l M o v i m i e n t o , 
A m á n e l o He rnando A l c u b i l l a y 
delegado p r o v i n c i a l de Proteo-
c ion Escolar. 

Información militar 
ASCENSOS. — Se asciende a te

niente coronel de Infantería al co
mandante do dicha Arma, diplomado 
de Estado Mayor, don Fernando He
rrera Rueda, profesor do la Escuela 
de Estado Mayor del Ejército. 

Delegación de Trabajo 
FESTIVIDAD DE .JUEVES SAN

TO. *» Ante las numerosas roftSúI-
tas formuladas en esta Dalcgaclón y 
para conocimiento general, se advier
te que el día de Jueves Santo es • la
borable hasta las dos de la tarde, y 
a partir de esta hora festividad re
cuperable. 

Policía thütiicipaí 

C O M P R O 

BRILLANTES 
T JOYAS DE ORO, PLATA 

Y PLATINO. 
Dirigir la eorrespondcncl», 

a 
JoyerU Snárez, Jardíne*, 11 

Y pasaremos a risitartoa. 
Bilbao 

M i CUPON PRO-CIEGOS. — En 
el sorteo celebrado en el d ía /de ayer 
resultó premiado con 250 pesetas, el 
número 467 y con 25 pesetas, todos 
los números terminado» en tí7. 

de dos meses, vendo 
Francisco Salinas, 23 

53 años, residente en Bayona y don 
Euscblo Bcitla Beloquln, de 65 años, 
vecino de San Sebastián. 

A consecuencia de la colisión, re
sultó muerto en el acto este últlmb, 
y heridos de gravedad bus*dos com
pañeros de viaje, que fueron traídos 
a nuestra capital e ingresados en la 
Casa de Socorro, cuyos facultativos 
atendieron a M . Fierre Saln$ Mart in , 
de herida inciso cortante en reglón 
frontal, de 30 centímetros de exten

s i ó n . Con Sculp, fractura de costillas 
del lado izqiücrdo y shock t raumá
tico, de pronóstico grave. 

M. Antolne Bertraye, presentaba 
fractura abierta multlfragmentarla 
de fémur, fractura multlfragmentarla 
de codo derecho, fuerte contusión 
torácica y shock traumáticos, de pro
nóstico grave. 

Después de ser atendidos conve
nientemente, pasaron ambos a la clí
nica Nuestra Señora del Carmen, 
donde quedaron hospitalizados., 

El conductor del camión resultó 
Ileso. i 

V i d a r e l i g i o s a 

Interesa conductor 
' CON CARNET DE SEGUNDA 

Gene ral Mola, 12 principal, derecha. 

S A N T O R A L 
SANTOS DE HOYt 

El Buen Pastor. Santos Aniceto, 
Torlblo de Liébana, Fructuoso. Pa
terno, obs., Engracia, vg., Lamber
to, Calixto, Gayo, Evcnclo, Birs-

SANTOS DE MAÑANA 

M i é r c n l c s Santo, Ss., Eleuter io , 
ob. . Perfecto, p b . ; A n t i a , A p o l o -
n io , mas.; G a l d l n o . card . 

Misa de p r imera cla'se y color 
morado del M i é r c o l e s Santo; se
gunda o r a c i ó n B t f ámu los . 

R e t i r o e s p i r i t u a l p a r a 

m a e s t r o s y m a e s t r a s 

Organizado por los maestros de 
A. C. t e n d r á l u g á r hoy. martes , 
a las siete y media de la ta rde 
en la Capi l la del Palacio Arzobis
pa l . 

T e r m i n a r á él d í a siguiente cbn 
l a misa de c o m u n i ó n . 

S e r á d i r ig ido por e l Rvdo. S r ; 
D o n Aureo Torres. 

I 

Ciclo de confereiicia« 
lunra . " L a pret 
en E s p a ñ a " , por ^ 

ta* 

D í a 23 
c lon c i v i l 
Francisco A r r o y o Herrera 
j u n t o a l Jeíe p rov inc ia l . 

D í a 34, martes. — " L a 

l 
trabajo por su cuenta, se precisan. 
Teléfono 4347. I 

APROVECHAMIENTO "ÉE A G U A 
Por don Anastasio Manrique Dueñas , ! 
vecinó de Burgorj, se ha solicitado de, 
la Comisaría de Aguas del Duero la ! 
inscripción de un aprcyjbchamiento 
del rio Oda, al paso de "pbentc de la 
Vi l la" , en término municipal de V I -
llasandlno, con destino ai riegos. 

C O L I S E O . — "Hombres t e m e r á -
(3) y "Yo foi el doble dé 

(3). 
"Ibrahln* (el médico 

Montgotoery 
AVJüMUA^-

tglpclo" (3). 
CORDON.» 

0). 
«b>RAN T E A T R O 

*%* mnjer del látigo 

eN MIRANDA 

"Me c a s a r é contigo" 

"Apibal" (3) 
(3). 

Se pone en conocimiento do aque
llas personas que hayan,solicitado su 

( s í o — W n i d a v é ' siscreto" Oclusión én cr Padrón de Doneficen-
TEÁlI lO CINEMA. — " E l c a s c o , c i a nainlcipal que a partir de fsta 

blanco" (3). 'lechapueden pasar los días laborables 
NOVEDAJDES. — " E l canto del de fb a 14 por Ja m a ñ a n a y de 17 a 

^ l í I / J ^ " *t M 20,heras por la tarde, por la Policía A P O L O . — " E l tigre de Chambe-

BERLITZ IDIOMAS 
3an comienzo nuevos cursos do 

A L E M A N 
Profesores ná t ivos . 

P laza Alonso Mártíne*, 7. 

F A R M A C I A S D E G U A B D I A . -
Castellanos, E s p o l ó n , 22; H i d a l 
go, San J u a n , 25 y Pascual, Sa
las 7. 

INCENDIO.— A la una y media 
da tá tarde de ayer, acudieron los 
bomberos a sofocar un peqüeño in
cendio que se había producido en la 
planta baja de la ca.sa número 5 de 
la Calle do Primo de Rivera, donde 
tléne instaladas sus oficinas el Ban
co Cotnral, al quemarse el hollín 
de la chimenea de la calefacción. 

Personados los bomberos en aquel 
lugar, precedieren a la extinción del 
fuego, que careció de importancia. 

P E O N E S 
'SE NECESITAN 

Informes, esta Administración. 

T E R C E R A N I V E R S A R I O 

D E L SEÑOR 

i D i Ü i í í l 
Que fa l lec ió el día 17 de 

Abril de 1959 

Q. E . P. D-

L A F A M I L I A suplica a sus 
amistades la asistencia a las 
misas que por el eterno des
canso .del alma del finado, 
t e n d r á n lugar m a ñ a n a , d ía 
18. a las 9 y 9,30, en los V e 
nerables, por cuyós actos de 
piedad les anticipan las 
gracias. 

Burgos. 17 de Abril 1903. 

Auxiliar de obra 
Se precisa, preferible con conoci

mientos de dibujo. Escribir esta Ad
ministración núm. 14, indicando edad 
y referencias. 

A S T O R I A . — ^Lonrdés y sus í n l - l í" <3). municipal. Merced núm. I I , al oh-
larros" (1) y " L a Hermana Saii( A V E N I D A , — "Consigna': elimi- ^t0 áe rGcoger la correspondiente 
Htüpieio" (8). 'par a Dminond" (3). tarjeta de beneficiario. 

U N MUERTO Y DOS HERÍEDOS 
GRAVES, EN CHOQUE DE V E á l C U -
I.OS.— A la una y media de la tar
de do" ayer y en el kilómetro 270'024 
de la carretera R. N . 1, justajnente 
a la altura de Casill de Pcoües, el 
coche do turismo matr ícu la 746 -FB-
64. que conducía el sübdlto francés 
Mf. Plerre Saint Mart ín , chfccó vio
lentamente, al parecer por Haber Su
frido un derrape, contra el camión 
matrícula M—2G4047. a cuyo volante 
iba el vecino de Bilbao, Pedro Gi -
mé'iez Alio. 

En el turismo viajaban, ;además del 
conductor, M Autoyne B|5rtrtiye, de 

MOTORISTAS HERIDO& — A 
consecuencia de haber sufrido un 
accidente con la motocicleta que 
montaban, Ingresaron on la Casa do 
Socorro, a primera hora de la ma
drugada de ayer, ios maestros nacio
nales, don Jaime Combarro Fuen-
tés, de 46 años, soltero, con domici
lio en la calle San Gil , número 4 y 
don Jesús Hoyos Martínez, de 21 
años, soltero y que habita en la Ca
lle del Tinte, número 19. 

Los facultativos Me dicho Centro 
apreciaron al señor Cómbarro ero
sión en. mano derécha, otras en 
frente, raíz de la nariz y pómulo iz
quierdo, herida perforante, en labio 
inferior y hematoma parpebral de
recho. 

j Don Jesús Hoyos presentaba pro
bable fractura de cúbito y radio en 
codo Izquierdo. 

En ambos casos, los facultativos se 
reservaron el pronóstico. 

¡ai 

Roja , en la p r o t e c c i ó n c i v i l " 
d o n L u i s C o r t é s , m ó d i c o foren*. 
j ^ v o c a l de la Asamblea de te C r u J 

D í a 25, m i é r c o l e s . — "Evacu» 
c lon , d i s p e r s i ó n y albergue" ^ 
don Teodomi ro de las Heras MatK 
so, segundo jefe local . 

D ia 26, jueves. — Ejerc ido del 
Servicio do Bombaros, d ldgku 
por . el a rqui tec to mun ic ipa l don 
M a r t i n T á r r e g a . 

D ía -27 , viernes. — " L a Sanidad 
de la p r o t e c c i ó n c i v i l " , por don 
L u i s Contreras , j e í e provlnoS 
de Sanidad. • Ual 

D ia 28, s á b a d o . — Cont inuac ión 
y . t e r m i n a c i ó n de la confefencla 
do! d ía anter ior . 

Dia 30, lunes. — " L a protw». 
c l o n c i v i l en e l M u n d o " , por do» 
J o s é Cabeza Pr ie to , Segundo Jeft 
p rov inc ia l . 

A c o n t i n u a c i ó n c la i i fu ra de os
lo d o l o de conferencias, por «i 
Excmc. Sr. Gobernador c iv i l . 

Las conferencias so c Cobrarán 
en e l s a l ó n de actos de la Jefatu. 
r a p rov inc ia l de Sanidad a las 
20 npras. 

E l ejercicio do Romberos, en «i 
Parque M u n i c i p a l de Rom boros. 

No basta c u m p l i r cotT 
m o r a l en el p lano ind lv ldu 
T a m b i é n 6n los neizocio» 
gen las normas moraios: 
nocerlas y 'p rac t l ca r l a s 
í i n de Acc ión Social Pat 
nal . 

m m n m u • m u 
C O M P R A 

NAIPES ANpGUC 
Ayude a conservar la 

y tradición de kM naipes. 

.anRsquequihodo 

LA SEÑOEA 

DOÑA E U L A I I A . A R N A 1 Z C U E S T A 
Fal léc ló ayer, a los 53 a ñ o s de edad, habiendo recibido loa S. B. 

y la Bend ic ión de 8u Santidad 
Q. E . P . D . 

Sn resignado esposo, dbn Vidal Varga Vicario (Indastrial d« 
esta plaza); madre, d o ñ a Ignacia Cuesta; hermanos, don Cesá
reo, don Antonio, don Patricio, don Hipól i to y doña Antonia; 
hermanos pol ít icos, d o ñ a Modesta del Hoyo, doña Consoel» 
Cuesta, doña Natividad L a r a , d o ñ a Basilia Moreno y don Vicen

te Varga; sobrinos, primos y d e m á s familia 
Ruegan una orac ión por el eterno descanso del a lma de la 

Uñada y la asistencia a las honras fúnebres y funeral, que ten
d r á n lugar en la iglesia parroquial de SAN J U X i A N SAN PEDRO 
Y SAN F E L I C E S , las primeras H O Y . M A R T E S , a las C U A T R O 

Y M E D I A , y acto áeguido l a conducc ión del c a d á v e t al cemen
terio de San José y el segundo, m a ñ a n a miércoles , a las DISZ, 
actos de caridad por los que les anticipan las gracias. 

Casa doliente: Calderón de la Barca . 4. 
L A P A M U I A N O KBCIBfiL 

Burgos, 17 de Abril de 1902. 

ALQUILERES 

APA5OTAMKNTOS 
.*«dte confort, .<s*l& 
toocMm c e n t r a l . 
vSmakt Oomerdal 
StAuarterta. F l a n 
ÍAJkwtM» MarttneK, t. 

IfpOEStTO piso, ma^ 
trfcrionlo solo, para tros 
a l M . Iníormcs teléfo-
» • 6196. 
A U B I K N I K ) piso. Ra-
aón Mercado Sur, 15. 
pftecadoría. 
• " R A T I F I O A I I E . Desoo 
en alqvtiler local peque-
fio, bajo o piso para ma
trimonio solo por Flora. 
Llaaa, Paloma o Lain 
©alvo. Escribir Llana 
<!• Adenü-o, 8, 2.», dcha. 
Jlomrlo García. 
KK AÍ.QVUJA pabellón 
©éntrico. Tolófono 4039. 
NEOBStTO habitación 
desamueblada. Ofertas 
U Olivo. Avellanos, L 

AyTOMOVILES 
Y ACCESORIOS 

ALQUILXIB Dauphizm, 
600, sin conductor. Ta-
mayo. P l a z a Alonso 
Martínez. 6 (Frente Ca
pitanía). Teléfono 52i%. 
APBaENlIA a condu
cir. Auto Escuela Bur
galesa (Gestoría Par-
do Calleja) le ,5 conse
guirá su carnet rápida
mente. 

AtPTOBÜSBS Dodge. 
Gas-oil, caja metálica, 
15 plazas sentados, 85 
de pie. Buen estado •fre-
neral. SECORSA. Va-
llehermoso, 13. Madrid. 
Teléfono 2233240. 

C A R N E T S de condu
cir. Escuela de oonduo-
tores «Guía» le hará 

.conductor en p o c o s 
días. San Lorenzo, 33. 
segunda 

COLOCACIONES 
S E N E C E S I T A done», 
lia. Informarán pesca
dería C r u » . Paloma. 
19. 
S E N E C E S I T A chico 
Bar Mayoral h i ja Ave
nida Cid. 41. 

F U R G O N E T A Ci
troen 2 Cv., nueA\a, 
vendo. Teléfonos 
4578 y 5999. 

^TEJEDORAS se 
precisan. Manufac- ' 
turas Urpi-R i f á 
S. A. Calle Calva
r i o núm, 8. 

* A X I Renault Dauphl-
ae. Teléfono 2154. 
SJS A L Q U I L A N «Seat 
éQO» sin chofer. Razón, 
Han Juan 19 y Pisones 
18. Teléfonos 8142 y 
1147. 
DAtTPIUNE, Seat 600, 
alquilamos sin chófer. 
Imrra . Calzadas, 82. Te
léfono aisa 
| A V T O M O V n i S T A S ! 
Matriculaclones, Trans
ferencias, carnets de 
©ónduetor, tramita rá
pidamente G e s t ó r i a 
Qulntanllla. 
S E A T Furgoneta Ven
do a estrenar. Teléfono 
X049 y 5840 - 48L 
V^SNIK) Fiat 1400. Ta-
Uferes Tajadura, Molini
llo. 17. Teléfono 2912. 
V E N D O Sanglas 3,5 c.C. 
estado Impecable. Oca
sión. Informes esta Ad
ministración. 
A C T O S nuevos alqnl 
lamos sin chófer. Seát 
600, Dauphlne. 8 e r-
• lauta Informes Calza-
d o s Lula. Teléfono* 
KS6 .118S. 
S E G U R O S . Mutua Na
cional del AutotoóvH 
Teléfono 365T. Almiran
te Valdés, Z 

CUBOS rueda camiones 
y remolques. Auto Ibé
rico. Burgos, - Amada -
Palencla. 
A L Q U I L O Seat 600 sin 
c l i ó f er. «Arconada». 
Calzadas, 58. Teléfono 
4785. 

V E N D O coche Citroen 
y Crlsler, una D.K.W. 
Combi 2, bión documen
tados y bien-de ruedas, 
muy baratos o can^bio 
por cocho moderno, en 
Osorno. Jacinto Mar t í 
nez. 

SE V E N D E motor Ba-
rreiros y caja dfe cam
bios en buen estado. 
Informes, Garaje Axan
dino. Aran da. 

I !í • •». - V í 
F E R I A del Anto-
m d v i l . Ofertas: 
Seat 1.400," etc.. 
Furgonetas D;K.W. 
Furgones. Camio
nes hasta 10 tono-
tadfts, Volquete 6 
toneladas. Motoci
cleta Iso; Tt-acto-
béfl hasta 40 I I P . 
Demandas: Turis
mos. Motoclclotás, 
Camiones, Tracto-
ron. Garrotera "Va- ; 
lladolld (Parador 
del Rey). Téléfo-

*no8^27sar: ssss: 

SE NECESITA ganade
ro para la dula de V I -
llarmero.. T m t á r Junta 
Ganadera. 

CARPINTEROS, of i 
ciales primera y segun
da, ayudantes, apren
dices. Precisa Maderas 
Industriales» Carretera 
de Arcos. Burgos. 

I M P O RTANTÍSIMO. 
Gane cincuenta o m á s 
pesetas diarias traba^ 
jando en su casa horas 
libres, hombros y mu
jeres, cualquier edad 
Para Informarles man
den tres pesetas sellos 
Apartado 124, León. 

O F R É C E S E c h ó f e r , 
c a r n e t primera, 24 

f ños edad. Escribir a 
'lorencio Arroyo. Los 

Valcárcérea (Burgos). 
N E C E S I T O herrero 
forjador, soltero. Infor
mes Publicidad Ban-
Ré. Aranda de Duero. 

SE NECESITA chica 
formal, do 4 a 6 libre. 
Llamar teléfono 5766. 
SE NECESITA mucha
cha formal, bien retri
buida. Bar Gar i l l e t t l 
San Pablo, 5. 

MUCHACHA se nece
sita. Madrid, 2, 1*, la-
¡quleraa 
PERSONAL . femenino 
ae necesita en Galletas 
Huerta. Paseo Fuento-
CilloB. 

S E NECESITA chica. 
Informes : « BtEr Ma
rimba». Padre Flórezf 3. 
S E N E C E S I T A exues 
con buenos Informe» 
Restaurante durtlll» 
Vega. 8. 
S E NECESITA pastor 
en VUlalonquéjar. Tra
tar con Gonzalo Albl-
llos. 
SE OFRECE guardia 
c iv i l retirado p a r a 
guarda o análogo. I n 
formes esta Adminis
tración. 
A P R E N D I Z A paúta lo-
ñe ra necesito de 14 
años. Teléfono 1757. 
DELEGADO local pa
ra Miranda de Ebro ne-
oesita importante la
boratorio fa rmacédt l -
co de Madrid con ant i 
bióticos y otras espe
cialidades incluidas en 
el B.O.E. -Dirigirse se
ñor Tomayo. Vitoria, 3. 
Gamonal, Burgos . 

CONCEDERIAMOS ex
clusiva de venta ar t ícu
lo alemán, excepcional, 
sin competencia, p r o-
pio papelerías. Escribir 
Sr. Lup iañ^z . Calderón 
de la Barca, 6. Madrid. 
SE NECESITA mucha
cha para todo. Puebla, 
39, I.». 
ASISTENTA joven f i ja 

•ee necesita. Plaza José 
Antonio, 4, 3.^. dcho. 
SE NECESITA coci
nera compatente. Ofer
tas Teléfono 5611. 

CHIGO U áfioe pa
ra recados, necesi
ta Ibáñez. P l a z a 
Santo Domingo de 
Guzmán, 18u 

SE NECESITA chica, 
pchx Informes. Excelen
te sueldo. Edificio Fey-
gón, 10, C. 

SE NECESITA cocine
ra. Casa Munguía, Pla
za José Antonio. Co
mer cío. 

MUCHACHA se nece
sita , con Informes. San 
Cosme, 2, 6.fi. izqda. 
SE NECESITA chica 
con informes, matrimo-^ 
nio solo. Doctor Alb l -
ñana , 1. 4.o A. 
SE NECESITA chicó. 
L l b r e m l ia in Calvo. 
SE NEC1CSITA chica 
o soñom joven para n i 
ños, Inútil presentarse 
sin informés. Huerto 
del Rey, 4, 1.». 
CHICO para recados 
necesita Ultramarinos 
La Isla de Cuba, A lmi 
rante Bonlfaz, 8. 
OFRECESE una cama
rera. Llamar teléfoho 
6017. 
SE NECESITA chica 
matrimonio soló. Calle 
Miranda, 18, ;entrcsuolo 
SE NECESITAN mecá
nicos. Melchor Prieto, 
27. 
SE NECESITA mucha
cha para tres personas 
mayores. San Juan, 22. 
2.», izqda. 
SE-NECESITA chica 
y señora para la coci
na. Gasset, 4, l.9 dcha. 
SE NECESITAN chi
cos pata recados, de 
14 a 16 años . Tinto, 15. 
Drogas Marcos, 
SE NECESITA paste/r 
a zurrón o jornal. Gratt-
ja Carretera de Frita», 
cia. J i ín to al F i e l a t ^ 
NECESITO pastor t o n 
ayudante. X)ula de /Re-
vlllalcón (Brlvlesoíi). 

COMPRAS Y VENTAS 
7 

P O L L I T O S tod»>fl los 
días, Léghotn mbridos. 
Den ler Leghorn'. Avíco
la Mafia IsaLeL San 
Gil, 7. 

P O L L I T A S sexadas 
p o r mé tódo japonés 
Ideal H-3-W; pollitas 
Logdhrn ,^-^-7 mixtos 
de ambów, pollitas db 
todas la» edadea A v i 
edla M'^asol. Pisones, 
7. Teléfono 2960. 

POLLITOS todos los 
días, granja San Beni
to. Aparicio y Ruiz, 12. 
teléfono 1146. (Det rás 
Audiencia). 
POLUTOS 'recién na
cidos. Po l l i í a s 1 a 8 
meses. Cruces america
nos. Avíéolsi San Is i 
dro. Santa CUara, 6. Te
léfono 1409^ 
P A N AVE1 miperplenso 
para pollll/lís y ponedo
ras. Santa Agueda, 10. 

SE V E l d b E torno ven 
perfecto fstado y par
tida blclones. Tratar 
Julio González. Chato-
r r e r í a OJamlno la Pla
ta, 6. 4 
SE VÍE¿^DEN pinos, ra
yos y /Iherramientas de 
herrera y carretero. 
Viuda / de Fél ix Pérez . 
Hon to i l a de la Cantera 
V E N D O amasadora 
«Balefr» cilindro, motor 
eléct/ ' ico 3 HP., otro 
gascAlna Rex, 8 HP., 
dos > carros de toldo. I n -
fonj íes esta Adminis
tra f ion. 
SP/ V E N D E N 22 cho-
pc»3 para cortar, precio 
y/condiclenes en la Se-
ct /etaría ée Sasamón. 
T/ENDO perro lobato 
/para ganado mayor. 
I Tratar con el ganade

ro de Mansilla de Bur
gos. 

SE V E N D E N bi
dones y bombonas 
de madera y car
tón. Muy baratas. 
Teléfono 33-50. 

G A L L I N A S amerlca-
"ñaa plena puesta, ven
do. C/. J núm. 20. "Sile
ra. 
V E N D O coche niño se-
minuevo, moderno. San
ta Casilda, 8, 8», dcha. 
SE V E N D E alfalfa pa
ra pienso. Santos Diez, 
en Cortes. Teléfono 1602 
VENDO m i l arrobas do 
paja blanca. Amado 
Ruiz. Las QulntanUlas, 

SE V E N D E N de 3.00O 
a 4.000 kilos de palomi
na en Castellanos de 
Castro (Burgos).. P á r a 
t ratar con don Arsenio 
García, hasta el d í a 17 
del actual. 

V E N D O urgente pues
to-báscula Plaza Sur. 
Razón puesto aceitunas 
Manolo. 
SE V E N D E N dos apa
ratos de radio usados, 
en buen uso. Para tra
tar de 2,30 a 4,30. Su
bida Son Miguel, nú
mero 17. 

SE V E N D E m á q u i n a 
de coser Slngetv San 
Pedro Cárdena , 1Í)0, V> 
centro. 
M A Q U I N A de 'escribir 
por tá t i l , vendo. Bar 
Victoria, Son Fernan
do, 4. 
' l V E N D O i Am^adura 
completa de 4 fjormas 
8,50 de luces, puertas 
y maderas. Informes 
obra «Buena Vlstaj», 
frente a las 300 Calinas. 

S E R R I N . Madrid; 20. 
Teléfono 5179 

^ACEITES, luhW-
cantes y grasas, 
'grandes exlstén-
cias: Repsol. Cep-
sa y C. S. en bido
nes y a graijíel. 
D 1 s t r Ibu ldorés : 
Agust ín González 
Mozo. San Cosme, 
2. (Plaza Vegjp. 

A L P A R G A T E R I A \ E l 
Rlojano presenta bus 
grandes fantas ías . Vea 
escaparates. 

C E B A D A y avejna, 
compramos cantidades 
superiores a tres tone
ladas. Presenten ofer
tas, con muestra y pré-
do. Cooperativa Avíco1-
la. San Pedro Carden 
ña , 28v 

CARRETEROS: Vende 
madera olmo, seco, en 
rollo y aserrada, Fran
cisco González. Mece-
rreyes. 
DESEARIAMOS Vel-
vo Berta usada, en bue
nas condiciones. Escri
bi r Linares. Condado 
Treviño, 62. 

ENSEÑANZAS 
CLASES r e v á l i d a s 
cuarto, sexto, Ciencias, 
Letras, Magisterio. San 
Ju l ián , 3. Por te r ía . 

FINCAS 
VENDO piso. Huerto 
del Rey. Razón : Carde
nal Segura, 15 (Comes
tibles). 
SE V E N D E N pisos con 
facilidades. San Fran
cisco, 78 y Avenida Cid, 
88, s| locales. Teléfono 
4286. Sedaño. 
APARTAMENTOS con 
baño, cocina, una dos, 
t r e s habitaciones am
plias, moderno edificio 
centro ciudad. Alquiler 
o venta. Informes: Ca
n a . Paseo Pereda, 20. 
Santander. 
SE A R R I E N D A N 90 
fanegas de terreno en 
Sa ldaña de Burgos. Pa
ra t ratar con Miguel 
Rodrigo, en Sarrac ín . 
VENDO piSos exentos. 
Alquilo. Avenida Cid. 
74. Taller. 
VENDO finca antiguo 
merendero Fuente Ber
meja, Razón el mismo. 
Teléfono 4248. 
U R G E N * r E . Por ausen
cia industria montada 
varios años . Engrases, 
vulcanizados, lubrican-
t e s,. soldadura, etc., 
vendó o traspaso, faci
lidades, céntr ico y com-
p 1 e t o. De interesar, 
también piso. Baracal-
do (Vizcaya). «Garaje 
Sentí». Teléfono 25013a 

V E N D O elegante traje VENDO piró cuatro ha-
niño primera comunión, bltaciones. Balas. 14, 
San Esteban, 11, LB, habitación 4. 

OPORTUNIDAD vendo 
piso a estrenar, cuatro 
habitaciones, baño, car
bonera independiente, 
construcción esmeradí
sima. Facilidades pago. 
Carmen, 7, U . 

VENDO casa, planta y 
piso. Informes, Antonio 
Cuevas. Villayuda, 
VENDESE en Baracal-
do (Vizcaya), casa l i 
bre, García Morato (V i 
l la ' Rontegul), sótano, 
dos pisos, camarote, 
huerta 300 m2. 205,000, 
facilidades. Informes 
Fe rnández del Campo, 
4, 4.», dcho. Teléfono 
320905. Bilbao. 

E N E X T R A R R A D I O 
yendo libre casa con 
lócales bien situada, 
fincas sombradas y nuu 
qulnarla, San Juan, S3, 
tercero. 

SE V E N D E un salto en 
la ribera del Arlanzón 
con bastantes chopos y 
leña, cinco fanegas do 
riego, muy apropiado 
para gallinero y vera
near. Tratar con Simón 
García. Z a 1 d u e n d o 
(Burgos). 

GANADOS Y APEROS 
GANADERO, los pien
sos de más fama eln 
dudarlo. Grána los Dia
na. Almacén on Burgos 
Calle Asunción, 
VENDO plataforma so-
la o con caballería, fa-
ollldades. VlUarcavo. 10. 
Teléfono 104a 

V E N D O muía 6 y 9 
años, a elegir entre 
tres. Tratar con Grego
rio Dueñas. Castrillo de 
Murcia 
V E N D O máquina sega
dora seminueva marca 
«Gartey». Tratar e n 
Qulntanilla Bomu & ó, 
Constantino Pardo. 
S E V E N D E ensaeádora 
de tres ventiladores con 
motor y. un carro de 
muhia. Viiiarlezo. Fede
rico Sáiz. 
V E N D O novilla recién 
parida. VUllmar. Bar 
Vlei. 
S E V E N D E una terne
ra holandesa de un d ía 
Carretera úé Arcos nú
mero 12, 
S E V E N D E N 20 ove
jas de cría, en Vlllorue-
vo de Lara. Isabel Cu
billo. 

MUEBLES 
VfcNDO dormitorio nl-
fiovs económico. San Ju
lián, 8 2». Sr. Quevedfli 
ALMONEDA mueble* 
por traslado. Laín C*V 
Vo, 81,' 8«, centro. 

PERDIDAS 

MASBEY Pergu-
son, los mejores 
tractores del mun
do al alcance de 
su Inano y a loa 
mejores precios. 
Todos con motor 
Perkins - Diesel. 
Agustín González, 
San Cosme, 2. 

PERDIDA gafas gra
duadas, bifocal*». B«-
t regándolas S ínt* Oi** 
ra. 32, s« gratifUari. 

TRASPASOS 
TRASPASO tienda Sf 
cedo plao prlMtr» 
ella, 860 reata t«da 
San GU, i . 
TRASPASÓ panajlerí» 
úl t imos adelantos. 1* 
sacos diarlos. Esguevi, 
8. López. Valladolitl 
TRASPASO dos 'loca
les unidos 850 metros 
y patio 150 metro». Ba« 
Pedro la Fuente. Infa
mes teléfono 8388. 

TRASPASO taller bl«l' 
dotas. Razón Pl»»»»* 
13, 6.* 

VARIOS 

M A S S E Y Pergu-
eon,, cosechadora 
automotriz 680-S, 
la más manejable 

?• económica. Aguo-
ín González, fian 

Cosme, 2. 

COSECHADORAS 
automotrices *Ca-
se» de 220 metros 
corte, motor Die
sel. SegadOras-ata-
doras, aventadoras, 
a g a v Hladoras y 
g u ' a d a ñ adoras, 
tractor y caballé-
ria. Vidaurreta y 
Compañía, S, A . 
San Pablo, 20. Bur
gos. 

R E M O L Q U E S Gómez 
García, calidad y eco
nomía. Avenida Cid. SS 
SE V E N D E un arado» 
núm, 1 para tractor, 
marca Barrios, blsur-
co, y dos ruedae para 
carro de par, buen es
tado. FredesVindo Diez. 
Jiíonte de la Abadesa. 
SE V E N D E N dos " ter
neras recién nncldaa 
Oarrotoi-a de A x c o h . UV 
tlma casa. 

H U E S P E D E S 
DOY pensión compltta 
y cama, 20 ptae., hay 
teléfono y baño. Galle 
Brivleeaa, núm. 13 ha-
bitacUfa 7. 
D O T peasióa o sólo 

á¿vv¡1?' 

I M P R E S O S o»-
emeroialeB, cartea 
timbradas, tarje
tas de visita, lac
taciones, prssp»*' 
tos de pror apan
da, etc T A L L E 
R E S GRAFICO» 
«Diario d e BiJ** 
gos». Calle Vítor». 
13. Teléfono 2 8 » 

PASAPORTES, Pe.n*r 
les, ú l t imas volun aa^». 
Ucencias. Confíelas 
Gestor ía QuintanllW' 
SEGUROS Generóle 
todos los ramos, a"^ 
luta garan t ía . Gesten» 
Quintanllla. 
PASAPORTES, P«f*r 
les, cam. automóyi ^ 
Rúpldameni!». Oeitoii 
San tamar ía . Calar», * ' 
primero. 
PASAPORTES, <S»*^ 
r í a Unoata. Pi»** 
«a, í. 

L E A 
d i a r i o úm » 



f o o a l j j . I eltomñúm 

B r i l l a n t e t r i u n f o cfef B a r c e f o n a s o b r e 

e l M a d r i d , e n e f e s t a d i o B e r n a b e u 

l o s otros tres partidos de cuartos de fina! concluyeron con empates 
Tres d e ios c u a t r o p a r t i d o s d i s p u t a d o s e l d o m i n g o , oorrespon-

d i e n t e s a ¡ a C o p a d e S . E . e l G e n e r a l h - i m o , t e T m i n a r o n en t a b l a s , 
v i o t r o , p r e c i é n m c n t e e l q u e e n f r e n t a b a a l o s d o s " g r a n d e s " d e l 
t ú t b c l n a c i o n a l , B a r c e l o n a y M a d r i d , c p n c l u y ó c o n l a d e r r o t a d e l o s 
^ n t a c a m p e o n e s , e n . s u p r o p i o c a m p o . 
^ ü o s c a t a l a n e s s o m e t i e r o n a u n f é r r e o m a r e a j e a t o d o s y c a d a 
u n o & s u s c o n t r a r i o s , p o r l o q u e e l M a d r i d v i o s e r i a m e n t e m e r m a 
d a s s u s p o s i b i l i d a d e s d e t r i w i f a r . D u r a n t e l a p r i m e r a p a r t e , a m b o s 
a n e e s t u v t e r o n o p o r t u n i d a d e s d e marca r , q u e n o f u e r o n a p r o v e 
c h a d a s . E n l a s e g u n d a , t r a s v n s e r i o a v i s o p a i u A r a q u i s t a i n , a car-
¿Jo d e V i c e n t e , e n e l m i n u i o 16 M a r t í n e z c o n s i g u i ó e l q u e s e r i a 
ú n i c ó g o l d e l p a r t i d o , q u e s u p o n í a l a v i c t o r i a p a r a l e s s u y o s . U n a 
•yic/fría Q u e p u e d e n s u l t a r d e c i s i v a e n l a e l i m i n a t o r i a . 
' / ? / Z a r a g o z a s e m o s t r ó superior a l É s j x i m d , e n S a r r i ú , p e r o t a l 

' M i a a d v r V S e m i n a r i o . U n m i n u t o d e s p u é s . T o r r e s s i t u a b a e l e m ~ 
t a l e e n e l m a r c a d o r . 

i g u a l a d a t a m b i m e n S a n M ü m é s , d o n d e e l V a l e n . c i a s e i m p u s o 
c o n c l a r i d a e L - d u r a n k l a p r i m e r a p a r t e . A l o s 1 5 m i n u t o s , m a r c a 
M a n r i p e r l o s a t l é t i c o s , p e i ' o t r e s m i n u t o s d e s p u é s , N ú ñ e z s e e n 
c a r g a de n e u t r a l i z a r e s t a i n f e r e n c i a , q u e e s t e m i s m o j u g a d o r h a c e 
f a v o r a b l e a l o s s u y o s e n e l m i n u t o 4 2 . C o n e s t e r e s u l t a d o s e l l e g a 
a l ( t e s c a n s o . E n l a c o n t i n u a H ó n ^ e s o t r a v e z M a u r i e l q u é h o c e d i a 
n a r e t e n i e n d o p ü r a l o s b i l b a í n o s u n o d e ' l o s p u n t o s e n l i t i g i o . 

'd? tercer e m p a t e s e p r o u i u j o e n T e n e r i f e , d o n d e - e l S e v i l l a , con-
s e n i i d o p o r e l á r b i t i o , s e e m p l e ó c o n W u x q u e ú a d . C o n s e c u e n c i a d e 
e l l o f u e l a l e s i ó n de C o r r o a , q u e e n l a s e g m x d a p a r t e a c t u ó p r á c 
t i c a m e n t e c o m o f i g u r a d e c o r a t i v a c o n u n b r a z o e n c a b e s t r i l l o . E l 
c o n j u n t o l o c a l f u e e l p r i m e r o e n h a c e r f u n c i o n a r e l m a r c a d o r , p o r 
m e d i a c i ó n d e L a r r a z , e n b r i l l a n t e j u g a d a p e r s o n a l . A l o s 14 m i n u t e s 
d e l i ' e f rundo t i e m p o , l a i g o r a s h i z o e l e m p a t e d e f i n i t i v o . 

M M n k les l i l i s 
JopSos el M i l 

COPA DE S. E. EL GENÍRALISÍMO 
(Cuaríos de ünal) 

M a d t id , 0; E arce Ion a, . 1. 
A t . de BUbao, 2; Valencia , 2. 
T c n c r i í ? , 1; Sevi l la , 1. 
EspairM. 1: Zaragoza, 1. 

¿TERCERA D I V I S I O N 
(Grupo cuarto). 

Vi l la f ranea . 3; Elgoibar. 1. 
V e r g a r á . 4; To lósa , 3. 

• L o g r o ñ é s , 3; V i t o r i a , 0. 
Al fa ro , 1; T o u r i n g . 2. 
Azcoyen, j . R . U n i ó n , 3. 
M I R A N D E S . 4; R e c r e a c i ó n , L 
Iruñia., ,?; Buskalduna. 5. 

' Eibar - Beasain (aplazado), 

J . G. E. P. F. C. P. 

S O 

0 
t o N a c i ó n 

n l z a c i o n e s 

1 s a m e 
M o v í 

yencedor, justificii hrillantemente í u título nacional 
T a m T i i í n c o r r r s p u n a i i l a P a l m i to e l I r i r a i f o p o r e q u i p o s , q u e d a n d o e l d e B u r g o s e n l e r e c r 0 0 

Eibar 
L o g r o ñ é s 
Vergara 

31 21 
31 22 
31 16 

los parásitos intestinales (Ascaris, Heterakis) 
que infestan l a mayor parlo de Kds gallinas 

• españolas causan una pérdida de poso, un gasto excesivo en comi
d a , f a v o r e c e n l a entrada do las enfermedades infecciosas y bajan la 

puesta, ocasionando enormes pérdidas. 
Modernamente se eliminan do manera fácil administrándoles 

M I R A N D E S . 31 15 
•R. U n i ó n 
Beasain 
Al fa ro 
I r u ñ a 
V i l l a f r anca 
Euskald i ina 
To losá 
Ázcoyeh 
T o u r i n g 
V i t o r i a . 
Elgoibar 
Calahorra 
R e c r e a c i ó n 

31 16 
30 15 
31 13 
31 13 
31 14 

.31 13 
31 10 
31 12 
31 10 
31 9 
31 8 
31 6 
31 8 

No r e s u l t ó la^ jornada del do-
; m i n « o - m u y apropiarla que c3iga-i 
•n:ü3, p o r lo que respecta a l p ú -

r,biief). para l a " c e l e b r a c i ó n de l 
I Campeonato ' de i ^ p a ñ a de 

• Campo a Truvcs , r e Organica-
c i ó n d d M o v i m i e n t o , c- ganilza-
do por ¿ L c l c g a c i ó n N a c i o a a l 
dq Act ivKiadcs c b l a b o r a : i ó n 
;c ; n la F e d e r a c i ó n -Burgalesa - ú e 
.At le t i smo, q u s t u v o a su cargo 
l a par te t é c n i c a , a p u n t á n d o s e ccun 
ello u n nuevo c indiscut ible éxitc?. 

Q u ó duda cabe que upa prueba 
de t a l cate 'Oria , qti l a que esta 
vez I n t e r v c í i i a n equipos de ca tor 
c e - p r o v i n c i a s con u n t o t a l de^ 
75 corredores y entre ellos el 
c a m p e ó n nac iona l de l a e s p é c i a -
í ir tád en- todas ,lás' c a t e g o r í a s , M a 
r i ano l í a i o , h o n r a e l a i v o l de
por t ivo de i a cap i ta l en que se 
cé iebca . • . • • -. . 

pe í o es que la c i rcuns tancia Qc 
haberla b i c h o coincicí ir con l a : 
fest ividad de D o m i n g o de Hamos'; 

3 20 36 68 19 

5 5 78 25 47 i 
2 7 05 36 46 
5-10 72 54 37 : 
6 10 64 52 36. 
4 11 71 40 36; 
5 10 5Í 52 35; 
8 10 52 43 34 i 
7 11 57 58 33 i 
3 14 53 75 3 1 ! 
2 10 62 50 23¡ 
7 14 47.60 27.1 
3 1G 43 59 27 

« tft í l í t l l l pa r t i c ipa r en l a prueba y que 

? II 11 ^ M ' ^ r , por m á s q u ^ al mnos o t f ^ 
conocidos t a m b i é n 

y .de liaber^ 
cuenta" con ' 
y dcí.a.-iadc-ib 
poc.t.aflor.i. s U 
pocos. C l - ' O 
P r í ac ion ya 
Wáto d e l x ó 

•mayor ía de 16? que 

i q "por suj 
de viento frío 
p que los es-; 
re la t ivamente ¡ 
b í a n d o óo. es- \ 
S t a ñ t e la q u é i 
ta r ent re . la ! 
con é l i l )an a i 

Mariano Haro , g r a n vencedor del Campeonato nacional, llega, des
tacado, a i a meta de l c i rcui to del ' Cerro de San MigueL — (Foto Fcdc) 

la v o l v e r í a a ganar. S i úi verdad 
hijb i aTgíiíi i n c r é d u l o y las cocas 
s o ' d e í - a r r o l l a i on t a l como nos las 
e x p u s i é r o n , . no cabe duda que los 
"dyentoÉi" o p t a r o n p o r a d m i t i r 
que 'aque l lo , p o d í a resul tar cier-» 
tA] Y por lo menos, 'nq s u r g i ó 
qu ien recogiera el ot reci i t i iento. . . 

Sestao, 1; Rayo, 1 ' 
Falencia. 2; BURGOS, 2 
Alavés, 3; Indauchu, 2 

PARTIDOS AMISTOSOS 
Jalladolid, 1; Oviedo, 2 
Celta, 35 iCorüna, 3 
Osasuna, 4: Santander, 2 
Córdoba, 5; Betis, 3 

en e l a g u a d e b e b i d a 

^ ' ñBasta un solo día de tratamionfoll 
e n g o r d a n m a s c o m i e n d o m e n o s , m a n t e n i e n d o p u e s t a s e l e v a d a s 

t ÍCOS. p'art cuf»r W qalllnn M'OO • para 40 gB'SO - para 80: «G'BO • para 160 88 y para J20 IGl'SO pts i 
"follólos; M. A R I M A N Y Pl Maluquei, U Granollera (Barcelona) 

como bux?-; 
nos "a1'priori,., lo s i g u i e s e n - m á s do | 
cerca los pases, cñ un- , in tento! , 
vano pe.io'Vioj,i'-i'-tivo y plausible •, 
do á r f e b a t a r j e la corona.-.. • • 

E l r ecor r ido e o m p r e n d í a una 
distancia -aproximada de 7.500 
meteos, â  cub i r en tres vueltas 
a u n c i r c u i t o trazado t e d ó él e n ; 
t e r r é í i o s del Cerro de San M i - j 
gueh U n bello pava jo en e l q u e s 
con buen t i empo so hub ie ran con- i 

do coi i u n einpate que si en o i r á s 
circunstancias hubiera resul ta
do mai ín i f l co , en i a actual resu l 
ta poco; m ú y poco, aun cuando 
siempre s i rva para acar ic iar i l u 
siones, pues que a l f i n y a l cabo 
es u n posi t ivo con vistas a la c la -

del " t r o f e o D i S t é -

ITñ comeiv/.ado a disputarse e l ] 
" T r o í e o D i S t é í a n o " , en el que 
par t i c ipan , con el Burgos, A l a -
ve*, Sostaq, Indauchu , Palenci?» 
y Rayo Vallecano. Y , correspoftr 
nió a nuestro equipo jugar e l p r i - | 

• rñbT: pa r t ido en Pa lenoa , d ó n d e | 
sUm-pre la vis i ta del con jun to a i - ' s i f i cac ión 
bi l iegro es acogida con g ran ex- ' l a ñ o " . , 
péCtac ion y con decidido espi r i - j G u t i y J o s é Lu i s fupron los me-
tu de luc i i a y de t r i u n f o por p a r - I joros, en nuestro ba.ncto, mientras 
ta t l é los morados, mucho m á s : por el Falencia es ,digno de des
cubrido o l equipo h ú r g a l e s , aho- . tacar el e s p í r i t u de lucha y e l e n -
ra, m i l i t a en superior c a t e g o r í a . * 

• E j t e factor, s in duda a lguna , ¡ 
inf luyo considerablemente no s ó 
lo yn el" rend imien to de los pa-
lé t i t lnos sino t a m b i é n en ia pues-1 
tá de su coraje y de una codicia 
con i;> que igua ló , s in duda a lgu
na, la no to r i a super ior idad t é c 
nica de los nuestros, entregados, 
P' r lo d e m á s , a u n juego excesi-1 
vanante hor izon ta l , reposgdo y 
" d i i e t t a n t i " . Como, de o t ra par
te, el v iento d i f i cu l tó t a m b i é n e l 
cont ro l de la pelota, h é a q u í que 
el residtado de la cont ienda fue-
áe el empate a dos. 

Desde luego, hubo poco juego 
t w . pacte del Purgc s, que a c t u ó 

1 muy por ba jo de sus posibi l ida
des. Y , como consecuencia de 
ello, el Falencia lució m á s exh i 
biendo aquellas c a r a c t e r í s t i c a s 
apuntadas. M i e n t r a s t á n t o , 1̂ 3 
bu^galeses, superiores, sé mostra
ran poco eficaces ante la pue.r-
\á cont ra r ia . . 
• L á p r i m o r a par te c o n c l u y ó con 
uno-cero favorable a l Falencia. 
Fue Argos ol "ex-burgaleslsta", 
quien m a có, rematando u n buen 
í e n t i o de Horac io , a los 36 m i n u -
Uxj de. juego. D u d ó Monas te r io y 
<•! ex t r emo izquierda l l evó el ba
lón a ins mallas, s in que pud ie r a 
Urihodirlo G u t i , que hasta esc m o 
mento y d u r a n t e todo el rosto del 
encuentro tuvo una b r i l l a n t í s i m a 
a c t u a c i ó n . 

Y e l Burgos, que antes h a b í a 
fcenldo una m a g n í f i c a o c a s i ó n des-
prcclacla por Po r t i l l a , quien t i r ó 
d' rv iado, se fue a la caseta con 
Un resultado In ic ia l adverso. 

A h o r a bien, n^da m á s reanu-
Wf-aé él i)artido, ' ÍG6 burgaleses 
£o l anzaron en t r o m b a y F í o , de-
fensfí Izquierdo ^palentino, desv ió 
Un l>alón con la mano, den t ro del 
á r e a , cuando M a r t í n ent raba a l 
remate. Y P e s t a ñ a , ejecutor del 
I ^ n a l t y . i g u a l ó el marcador . 

; No h a b í a n t ranscur r ido diez 
mfcnütos cuando Ce resuela, r ema-
U n d ' nia-mificametite un centro 
Je F a u s ü . uvi-aba e l segundo 
Hr\tr- para e l Burgos. P ro, t o n -
.?mr-: i . . . en la jugada de saque, 

¡ i - I a l o h c i a e m p a t ó : Zamora i n -
[én to ceí ler a G u t i , pero lo hizo 
j a n c-n cor to qua ?e t i l t ró el i n -
tonor Sanz y b a t i ó a nuestro 
Part-vfo. 

Y entonces e l Burgos se v i n o 
« ' ía jo . en u n peloteo soso, ine f l -
ca?5 y fi0 e scas í s ima ca l idad t éc -

^S- Con lo que sil qnernigo p u -
mota 

tuí ' ja .-mo con quo se b a t i ó . 
Dirií-lo el pa r t i do ol colegiado 

v a l l i s ó l e t a n o & : . A g ü e r o , que es
tuvo .discreto y e l c u a l a l i n e ó - a s í 
a lo0. Ov'iUl:;ós: •-

. B U R G Ó ' 3 . ' - - G u t i ; M o n a s t o 
r i o , . Zamoi a, p e s t a ñ a ; Z a m a n i -
llói, J o s é L u i s ; L lago , M a r t i n , 
Cero.'•.ucia., l o r t i H a y. Fausti.-. -

F A L E N C I A . — O b r e g ó n ; Es-
gúevilíatfj Jo sé Luis , p í o ; . Inchau-
r r á g a , L c h á n i z ; Horacio^ B o n i , 
Col lado. Sanz y Argos, 

gregado en cuaiquK 
nada festiva m á s . á p : 
chos mi l la res de aflei 
to por presenciar é l 

tra j o r - i 
ada, m u - I 

jijados, t a n -
e s p e c t á c u l o , 

como por disfrutae do las delicias 
do una m a ñ a n a de s - l .por aque
l los ' lugares . 
f. É l t e r reno se encontraba en 
buenas' con-diciones y c o m p r e n 
día ' algunos t r á y e c t o s d é ca r ro -
to rh y "p i s ta" l l ana por var ios 
sitiios. Ñ o obstante, eUficultaban 
la prueba el v iento re inan te y iá 
luolia con t inua de t a r i r f i u m e r ó s o s 
par t ic ipantes en su a f á n de. lo
grar buena c l a s i f i cac ión . 

Do ora d i f i cu l t ad y-hasta dure -
za, hab la har to ' c l o o ' ü e n t e m e n t o j 
el h c h ó d e q u e sqla,m¡er$e 59 at le- j 
tas de los 76 que ' t d^ ' a rbn la sa-i 
l idk ' t&rhi ' iharoh la prueba, en ia j 
que t a l como sé p r o s u i n í a , M a 
r i ano Haro fue el vencedor i n d i s - ¡ 
entibie . dcmcs t i ando , . u n a vez; 
m á s , su ' potencia y resistencia, i 

Po,r c ie r to que ,'hubo u n a per-1 
s ó n a q ü o , de?puess de conclu ida la ! 
-carrera,. c o m e n t ó a nuestro Indo \ 
que e l can i i>eón habla t e rminado ! 
t a n f resco 'que incluso se h a b í ^ j 
n K / t i a d o fiispucsto p a r a haber 

'd^ ' ípu tado de nuevo, seguidamen-j 
te lá p rü&ba , convencido de que ' 

osne 

r 

Al conocer ! g fioíidd, íds suyos acu
dieron a esperarle. Se sienien contentos 
de su regreso, ¡l̂ s tani^ lo que le ne
cesitan y le quieren! S j ; con usted ía 
familia está segura. . 

Y sin embargo;., ¿qué ocurriría si un 
un acci-
Pero es 

quedara 

día — ojalá 
deqte? j Pre 
preciso o r í o , 

sufriera ustec 
no pensarlo 

le... si 
inhábil para luchar por ellos... Tranqui
lícese: 
desde ahor 

puede resolver su füíu ; o 
a. 

v V ' : , L e r p r - t o - é l u m © su , 
> .- i p r . i f irpr n ' Ü g r o s a m e n t e - l a 

' ' ^ * i "n ipre seguro. 
¿ Í J ^ ^ ' o ¡xicos minu tos , Z a -
^-anlUo pasó a ex t remo, pero i te -

^ h b l ó , Y . c o n c l u y ^ e l p a r t i -

A S E G U R E S E E N L A 

Ella puede protegerle contra los iiripre-
vistos mejor aún /que sus más prudentej^ 
cálculos. Un Seguro de Accidentes indi
viduales responde.de los gastos de (cu-
ración e indemniza a su familia, si que
dase incapacitado o falleciera. 
He aquí 4 ventajas de, la Mutua: 

servicio eficiente; 
, un representante dondequiera qué 

usted lo precise; 
/Nuna Póliza pensada para cada ne

cesidad; 
i durante más de medio siglo, en .tiem

pos buenos o malos, la Mutua perma
nece solventeyfirme.iDecídase ahora! 

{SIN COMPROMISO! 

Consulte a nuestro representante. 
Sin obligarse a nado, pida,que 
le visiten. 
Llame al n.0 53.83 

1 ° 

2 . 

3 . 

4 . 

( B u r g o s ) ; 1 5 . — R o m á n , ( Z a m o 
r a ) ; 16 .—Anfín , ' (Sa l amanca ) ; ¡ 
17.—Vidal Seco, ( B u r g o s ) ; 18.— , 
Alvarcz , (Pon tevedra ) ; l í ) . — 
Aguadrt, ( G r á d a l a j a r a ) ; 20. — 
L i r ó n , (Guadala jaca) . 

21.—Eladio G a r c í a , ( F a l e n c i a ) ; 
22.—Pascual, (Burgos) ; 23.—Rp-

24—DU?z 
4 

6. —Segovia, 43. 
7. —^uada la j a r a , 66. 
8. —Pontevedra . 84. 
U.—Lu-íü, 95. 

10—Vizcaya, 97. 
11. —Las Palmas, 99. 
12. - Burgfjs ( B ) , 107. 
1 3 — L e ó n , 128. 
14.--Orense, 154. 

L a * entrega de trofeos se cele
b r ó a la u ñ a y media Vio la t a r 
de en e l pa t io de la Casa del Cor
dón , con asistencia de las p r i m e 
r a s ' autoridades civiles burgale
sas, Secretarlo Nac iona l de A c t i 
vidades y otras j e r a r q u í a s . 

Con an t e r io r idad a celebrarse 
la p-ueba dé c a r á c t e r nacional , 
por la m a ñ a n a , en presencia do 
todos los atletas, e l secretario n a 
c iona l de Actividades, d e p o s i t ó 
u n a corona a l pie de la C m z d o 
los C a í d o s , en la escalinata de la 
Catedra l , pos ter iormente s é Ce* 
lebst) o t ra prueba pa ra atletas l o 
cales, en la que i n t e r v i n i e r o n doce 
muchachos pertenecientes a las 

•tres e a t e g b r í a s , seniors, j un io r s y 
juveniles, resul tando vencedores, 
respectivamente, en c a ü a una do 

1 ellas, Pelaez, Balanz y A r n a i z . 
» j ii i . . . i . , i . . i , | i j i y * 

í n é diricutimos, poro t a m -
po.o podemos defondor a c a p á ; ( 
y aspada, como es n a t u r a l . 

l o q u e ' si a t e s t i g u á m e s por 
puestra cuenta es que M a r i a n o 
H a r o hace t iempo, que c o m e n z ó 
a b r i l l a r con luz p rop ia en el 
a t le t i smo nac iona l . Si no recor
damos m a l ya' le h a b í a m o s pre-
sonciado hace varios a ñ o s—él es 
m u y ¡oven t o d a v í a — u n a boni ta 
e x h i b i c i ó n , j u n t a m r n t e con otros 
atletas, en e l estadio " E l Calva
r i o " , de Salamanca, con o c a s i ó n ' 
del desplazamiento que h a b í a - ' 
mos hechp a la cap i t a l char ra 
pa ra presenciar e l encuentro de 
fn t lx - I de c o m p e t i c i ó n entre el 
Bufgos y el equipo t i t u l a r de 
aquel la •localidad. D e s p u é s , he
mos tenido opor tun idad de i r sjf 
guiemlo las h a z a ñ a s del pa lent i 
no oh la Prensa depor t iva . No 
hay nuda quo se t r a t a ya de u n a 
f igura do t a l l a mte rnac iona l , que 
destaca. A 

C o n é l destacaren anteayer Su 
paisano Ri l cva , el m a d r i l e ñ o Es-: 
cobar y el segovia no S a c r i s t á n . ' 
$ Ú o t ro plano y r e í i r i é n d m o s a 
lo i representantes burgaleses,: 
Fru tos , H o r t a v Escribano. j 
C L A S I F I C A C I O N I N D I V I D A U L ' 

L a c l a s i f i cac ión i n d i v i d u a l que
de) establecida en e l siguiente or- 'j 
d e n : 

L V - M a r l a n ó H a r o (Falencia) , ' 
en 24 minu tos 5" 5/10; 2.e—Rilo-
ya, ( l ; a l .nc ia) , 24' 29" ; 3 .°—Esco-i 
bar; (Mad>ric3)/24' 43" 9/10;. 4.0—; 
S a c r i s t á n , (Segovia), 24 '44" 2/10; 
5 . °—Gonzá lez , (Salamanca) , 25 ' i 
1"^ 4/10; 6 . ° — F e r n á r d e z , (Sego
v i a ) , 25' 2/10; 7.0—Frutes, ( B u r - l 
gos), 20' 4 ' 2/10; 8 . °—Maes t ro , 
(Zamora ) , 26' 19" 3/10; 9 . °—Ro
m á n , ( M a r h í *), 26' 33" 1/10; 10.— 
Espinosa, (Vizcaya) , 26' 39". 

U . — A l e j o , ( Z a m o r a ) ; 12,—Fa-
b i ñ n G a r c í a , (Salamanca) ; 13.— 
H o r t a , ( B u r g o s ) ; 14.—Escribano, 

G u a d a l a j a r a ) ; 28 .— Zubelzu , 
(Vizcaya) ; 29 ;—Hornáh(3ez , (Las 
Pa lmas) ; 3 0 . - 1 1 ^ ^ ^ 1 0 , de A n 
d r ó , ( M a d r i d ) . 

31. — T o r r a d o , (Pon tevedra ) ; 
32—Camba, ( Z á m o c a ) ; 3 3 . — L u 
cio, (Segovia) ; 34 .—Alva r in , ( L u 
go) ; 35.—Rivas, (Ponteved; a ) ; . 
3b'.—De Dios, ( L u g o ) , 37 .—Valen
ciano, (i;urgos " r i " ) ; 38.—Valee-
r a , ( M ñ d r i 4 T ; 39.—Porto, (Fon.- ' 
t evedra) ; ^ 4 9 . — L á g u n i l l á , (Pa r 
lencia) . 

41 . '—Rodr í -uez , (Orense); 42.—¡ 
M i r a n d a , ( í . u e o ) ; 43.—Diez, ( F a 
lenc ia ) ; 44.—Alvarez, ( m i r g o s 
" B " ) ; 45.—Do Pablos, ( M a d r i d ) ; 
43.— Nebreda, (Burgos ' I B * ' ) ; 
47.—^Moreno, ( l as Pa lmas) ; 48.—' 
Suárez» (Las Pa lmas ) ; 49 .—Lo- | 
res, (Pontevedra) ; 50 .—G-u t l é - ' 
m z , ( I e ó n ) . 

51.—Salvaaor Nuez, ( l a s P a l 
mas) ; 52.—Malho, (Sa l amanca ) ; 
53. — Falancares, (Sel-una; c a ) ; i 
54. — G u t i é r r e z , ( L e ó n ) ; 55:—Torb-
p r á n o . ( L e ó h ) ; 56 .—Lassó , (Oeelii-i 
se); 57.— j i n r i q u e , (Orense) ; ! 
58 .—Mar t in , (Orense) ; 5 9 . . -
R. 7 ' é r c z , (V'Z 'av a) . 
C L A S I F I C A C I O N P O R 

P R O V I N C I A S I 
h—Falencia, 24 puntos . ' 

l 2.—Salamanca, 33. 
3 . ^ - H u r os (A) y Z a m o r a , 34. 
4 — M a d r i d . 42. 

5 .—Madr id , 42. 

de 

c o m a c 

con 

. - Vitoria. — En un encuentro de es
caso fútbol y poca combatividad, el 
Deportivo Alavés ha .vencido difícil
mente, por tres-dos, al Indauchu. 

Cubero, delantero centro vizcaíno, 
hbrió el marcador a les ocho minutos 
y hasta los dos minutos del segundo 
tiempo no consiguió Achuri el empa
te. I3adlcla hizo luego el segundo tan
to Iqca!, pero a los 24 minutos empató 
nuevamente Cubero y cuando falta
ban tros minutos para concluir, Achu-

. f l logró el tatno do la victoria. 
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F R I G O R I F I C O 
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IA TECNICA ALEMANA 
AL SERVICIO DEL HCGAft 

n a c i o n a l d e t e t ^ i 

E s t a b l e c i m i e n t o s 
C A M P O 

S O L V E N C I A , ORQANIZACION Y S E R V I C I O D O N D E LO PRECISE 

Rívalldó su lííuto, venciendo 
a Couder 

Valencia. — Manuel Santana ha 
revalidado su título" de campeón de 
España, de tenis, al ganar en la ílnal 
a . Juan Manuel Couder, por &-2 7-5 
G-2. . . . 

En la final femonlna, venció Pilar 
. Barr i l a Ana Mana Estadolla. per 

G-4 y G-3. 

E l M a d r i d , p a s a a l a s 
s e m i f i n a l e s d e l a C o p a 
d e E u r o p a d e b a l o n c e s t o 

D a r r o t ó b i í i o n t e m w t e %\ 

L ^ g i a de Polonia 
Maddd. —-El Real Madrid, vencido 

ca Varkpvlá por once puntos de dife
rencia, ha derrotado al Logia, de Pe-
lonla, cu oJ enmentro de vuelta, ven
ciéndolo brülauLenjents por 100 con
tra 71. 

Cea este triunfo, el equipo madri
leño pasa a las semifinales de la Co- . 
pa de Europa de balonecstCj i 

s o r t e a r á n 

OTRO TELEVISOR «MARCONI» 
entre compradoras de medias ny-
lon. E l sorteo s e r á público bajo 
la presidencia del Notario DON 
U R S I N O V I T O R I A , en los E s t u 
dios de R A D I O P O P U L A R , el día 
14 del próx imo mes de Julio. 

COMPRE sus MEDÍAS NYLON en 

E s t a b l e c i m i e n t o s 

G A M P O 
. y podrá ser suyo el 

TELEVISOR «MARCONI» 

http://responde.de


r a 

P r o g r a m a s p a r a h o y 

IVIatinaL — 10,00: Apertura. Leo-
tura de programas. 10.05: Nuestro 
almanaque. — 10,15: Saludo musi
cal. — 10.30: Concierto de valses. — 
10,55: En el mercado (Precios en 
loa mercados de Abastos). — 11,00: 
A l compás del trabajo. — 12.00 A n 
gelus. — 12,05: Oancionoa hispano-
mejicanas^por Margarita González. 
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R E N F E 

A V I S O 
Con motivo de la renovación de 

la v ía duranfce los d ías 23 al 28, 
ambos inclusive, del actual mes 
de Abril, e s tará cerrado el tráfico 
rodado por carretera el paso a n i 
vel del K m . 454/660 del f. C , s i 
tuado en la antigua cafretera de 
Madri l a Irún, entre Orón y M i 
randa y que sirve de peceso a és ta 
por el lado Burgos. 

E l tráfico se desviará por la 
nueva carretera. 

Burgos, 16 de Abril de 1962. 

12,30: Música de operetas. 
Sobremesa. — 13,00: Scherezade 

de Rlmsky Korsakow. — 13,30: Dis
cos dedicados. 14,00: Quince mi
nutos para usted. — 14,15: Noticias 
locales. — 14,20: Momento musical 
con Gyorgy Sebbk. — 14.30: Re
t ransmis ión del diario hablado de 
Radio Nacional de España . — 14.45: 
Información f inan c l e r a . — 14,50: 
Discos dedicados. — 15,45: Conjun
tos vocales. — 16,00: La Música de 
España . 

Tarde. — 17,00: Pág inas d« con
cierto: Bach. — 17,45 i Retransmi
sión de Radio Nacional: Escuche, 
señora, — 18,00: Usted elige (Discos 
solicitados por los señores abona
dos). — .19,00: La hora db la zar
zuela: «La linda tapada», de Alonso. 

Noche. — 20,00: Diálogos de los 
tiempos de Jesús : «Quien crea" en 
mi no -morirá». — 20,30: Retrans
misión d.e Radio Madrid: Olimpiada 
•musical, Monsieur Luzac, La hora 
Afín, Una bengala en la noche. — 
21,45: Orquesta ibérica de Madrid. 
— 22,00: Retransmisióti del diarlo 
hablado de Radio nacional de Es
paña. — 22.15: Noticias locales. — 
22,30: Retransmisión de Radio Ma
drid: Primer .festival de intérpretes 
de la canción. — 23,30: Velada mu
sical. — 24,00: Cierre. 

Bi lbao . — E n la carrgtera d « 
G a l d á c a n o u n a motocicleta cho- , 
có violentamente con u n c a m i ó n , i 
resul taron muertos los .dos ocu- i 
pantes del p r i m e r v e h í c u l o : Lu i s j 

"Trenado F e r n á n d e z , de 37 a ñ o s 
y Francisco Solís F e r n á n d e z , de 
28. ambos casados. 

* * * 
Valladolid.—Ún atraco a mano ar

mada se l\a. cometido esta tarde en 
el pueblp de Tudela de Duero, en 
el establecimiento d© un comercian
te que, a la v e z , es corresponsal de 
urba entidad bancaria.'Se afirma que j 
la cantidad sustiafda so eleva aj 
300.000, pesetas. E l atracado, Ricar- i 
do Vela, se vló encañonado inespe-j 
ralamente por dos individuos que,! 
después de propinarle un golpe en \ 
la cabeza, del que quedó conmocio- j 
nado, le amordazaron con. una toa-i 
lia, se apoderaron de la indiciada ¡ 
cantidad, que tenía en una caja, y | 
huyeron en un coche.—Cifra, 

* * * 
Star Prairle (Wlsccnsin. Estados] 

Unidos).— Tres niños han- perecido ¡ 
carbonizados a causa do un Incon-; 
dio que destruyó su residencia, en i 
las proximidades de esta localidad. 

Las víctimas son Gwendclyn Ol-
soh, de ocho años de edad y S'is 
hermanos Jlmm y Jcffry, do seis y." 
cinco años, respectlvameate. * 

Los padres do los niños-se halla
ban dc^vigila en casa de unos amigos 
cuando se piiodujo el íuego.—Efe.- i 

Bombay.— Once personas han per
dido la vida y otras ^luove sufren 
heridas como consecuencia de ha
béis j derrumbado üna chimenea de 
cemento que, al caer, ^travesó la te
chumbre de una casa. 

* * * ' 
Amsterdam.-r- Un pasajero no Iden

tificado obligó a un avlóa de la 
K . L. M., a regresar a Schiphol. en 
vuelo a áuramcrica . Dicho individuo 
pistola eh mano, forzó a la" tribula
ción a cambiar su rumbo y regresar 
al aeropuerto.—Efe. 

La mayor parte de las víctimas es
taban durmiendo cuando se produjo 
el derrumbamiento.—Efe. 

* * * 
Kcmi (Finlandia).— Un muerto y 

24 heridos so han producido al res
quebrajarse un puente y hundirse, 
sobre el lecho do un río, en Tornlo, 

losctrtftles parí 
m s corridas deU 
f uN, apu to di 
quadar ultimados 

'edrosa t o r e a r á el 
Ua de San Pedro 

E l empresario de nuestra 
plaza, don, Arflonlo Mar t ínez 
Ellzondo, ha hecho entrega a 
la Comisión de- Gobierno de 
nuestro Ayuntamiento, de las 
combinaciones para las corr i
das de la fpria, dando cumpli-
¡uiento as í a una de las condi
ciones del contrato, para que 
!a Corporación dé su aproba
ción a los p á r t e l e s . 

Por noticias particulares sa
bemos que los carteles se rán 

. éstos, a reserva de aclarar los 
extremos que d e j a m o s en 
duda: 

Día 29 (festividad de San 
; Pod^o y San Pablo), — Toros 
' del Marqués de Domeqc, para 
I ííarfael Pedresa «Mondeño» y 
i i'aco Camino. 
i Día 30 (sábado) , — Novillos 

de una ganader ía ft designar 
(probablemente del campo gal-
;;?:int¡ho), para Vazqiiéz I I , 
«El Cordobés» y otro tercer es
pada, cuyo nombre no es tá a ú n 
docidido. 

| Día 1,« de Julio (domingo).— 
j j Toros a designar (con posibi-, 
m lidades de que sean del campo 
\\ de Saíamánca, bien de Antonio 
i i Pérez, Herederos de Montal'vo 
5 o Arellano y Gomero Cívico) 
i i para Antonio Ordóñéz, Jaime 
£ O'.tos y Diego Puerta o «Cu-
f rio» Homero, pues el nombre i | 
6 do este tercer ^spada no debe * 
l \ estar aún decidido, É 
i l E l limes, 2 de Julio, a c t u a r á % 
S un espectáculo oomico-taurino % 
« musical, 

Frío, viento y una oreja para Sos ünjos 
en la primera novillada del año 

E l pobre no ha nacido asi, 
t o n esa nsra, es f ru to de" una 
in jus t ic ia social, no menos 
culpable porque se ar ras t re 
duran te a ñ o s y a veces si
glos; C o n t r i b u y a a remediar
la. 

E l espectáculo novll leri l con que 
se inauguró el domingo la tempo
rada en nuestra plaza ha dejado en 
nosotros escaso recuerdow Abundó 
lo mediocre y Bolartiente vimos re
tazos art ís t icos en el primer espa
da de la terna, el por tugués Ama-

•deo Dos Anjos, torero muy entera
do y (puesto, apto para, otra repo-. 
tiolón>,Sus compañeros de cartel pa
saron por el ruedo burgalés sin pe
na n i gloria. 

La entrada no llegó a la mitad 
del aforo y el público, como es ló
gico» cargó al sol, donde sé apretu
jaron los espectadores, resguárdán-
dose de las inclemencias del viento 
frío que reinó durante toda la -tar
de y entorpeció la labor de los to
reros. Presidió el comisario Sr, An
tón, asesorado por el Sr„ de la Bre-
•na y como novedades, en el paseí
llo, h -y que señalar el debut de un 
grupo juvenil de mulilleros v-—que 
vienen a ofcupar el puesto que ha 
dejado vacante, después de largos 
años de éxitos y triunfos, don Juan 
Pérez Vargas, .el popular «Picalá— 
y la presencia entre las cimdrillas, 
del torero de casa Pedro Calvo, que 
se presentaba como banderillero. 

Tuvo la novillada mour.entos de di" 
versión y otros completanaente ano'-
dinos, pero el público no ' r ega teó en 
toda tal, tarde lo» aplausos, sonando 
la música. 

Encabezaba el cartel el lusitano 
Amadeo Dos AJI jos, que bajó y co
rr ió las inanós a l lancear con él 
capote a sus dos eneimigos. Seguro,1 
confiado y puesto, dió en todo mo- ; 
mente sensación- de saber lo que se ] 
trae entre manos y como además do i 
valor no and't escaso le Cayó sim
pático- al público. A Su primero, cu
ya muerte brindó a la "concurren
cia, lo toreó muy do cerca y con
fiado, templando y mandando en 

.cada embestida del novillo, que fue 
el mayor del encierro. Usó dé la si
niestra y engarzó dos serles de na
turales, a\ los que puso remate con 
salerosos pases de pecho, echándose 
todo el astado por delante. Alargó 
iiná& de la cuenta la faena y llegó a 
rondar la cuenta que señala el en
vió del primer aviso, A la hora de 
matar ya' no estuvo tan confiado, 
necesitando vde dos pinchazos y una 
est'ocada corta para tumbar patas 
arriba al burol. Le aplaudieron con 
s impat ía y salió a l tercio para co
rresponder a las ovaciones. 

«Pacorro» herido en Monov, 
G u i J l e r m o C a r v a j a l e s c u c h é 

t r e s a v i s o s e n l a c o r r i d a d é 

p r e s e n t a c i ó n , e n B a r c e J o ^ 

es un PIBUTRÍN es un nombre comercial utilizado por la firma inglesa mundialmente 

madoá por diferentes combinaciones de butóxido de piperoniló y piretrinas. 
destruye todos, 

acción fulminante. PIBXJTR1 no supone nesgo 
t N se fabrica y en j 

es de 
$$r30nas ni los 

l á por 
S. A., Porriño, Pontevedra, para y con técnicas originales de poóper, McDougali 
& 
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C O O P E R P I B ü T U I N s g p resen ta on e l m e r c a d o en l i q u i d o p u l v e m a b l o y fen p o l v o , pa ra usos l u d u s t r i a l o s y domoaacos . 

Amadeo dos Anjos da la vuelta 
a l ruedo exhibiendo una de las 

©rejas de s ü segundo novillo. 
(Foto ^Fede"), 

Estuvo más compuesto y torero, 
en el ciiarto, sirviéndonos una fae-1 
na variada, que b r indó a un grupo ¡ 
ide amigos y en la que abundaron: 
los circulares, natifrales, de pecho,: 
trincherillas, etc.,, que entusiasma-j 
ron a l públicd, jnientras sonaban las! 
ovaciones y actuaba la música. Pero 
también en el momento de herir ( 
—-no está fuerte en la, suerte su
prema— se ochó fuera y recetó , dos 
pinchazos, media y una. entera. Ová-( 
ción fuerte para él portugués, con 
petición de oreja, por unos cuantos, 
que la, presidencia regaló muy gene-
rosamente. Dos Anjos dió la vuelta1 
al ruedo por dos veces y los espec
tadores le aclamaTon con entusias
mo. E l muchacho puede volver a 
Burgos cuando le plazca,, pues le 
hemos visto muy placeado y con co-
noeimlentos suficienttvi para pro
bar en empresas de mayor respon
sabilidad. 

Rafael Corbelíe, qüe goza de buen 
cartel por muchas plazas de nuestra 
provincia, no tuvo el domingo su 
tardo. Le correspondió en primer lu
gar un novillo chico y mansur rón , 
al que apenas pudo sacarle Unos 
lances con el capote —con el que 
apun tó cierta clase—realizando una 
faena por la cara, sin centrarse una 
vez con él novillo. E l público le per
donó sus errores y le aplaudió al 
f inal , después dé liquidar a su ene
migo de un bájonazo en el entre
suelo izquierda y descabello con la 
espada de cruceta a l cuarto golpe. 
E n el quinto so fue «de bolo», pues 
salvo unos lances vulgares a l prin
cipio, no le vimos nada digno de ser 
registrado. Con m á s voluntad que 
acierto intentó lucirse, sin conse
guirlo, pues se embaruiló en dema
sía. Y sin haber podido ligar un 
pase optó por el recurso de las ma-
noletinas, a costa dé, sufrir dos apa
ratosos revólebnes, sin lesión algu
na. Mató con brevedad, de pincha
zo y media lagartijera y como le 
aplaudieron uhos pocos se lanzó a 
dar la vucjta al ruedo, por su cuen
ta. Torero de buena planta, Rafael 
Corbello dejó entrever algunas co
sas do calidad,, sobro todo en el ma
nejo del capote, pero en conjunto 
su labor ha sido completamente 
anodina. E n otra ocasión Lis cosas 
le sa ldrán mejbr. 

jEl úl t imo de la torna era «Curri» 
de Camas, que tampoco es tá apto 
para estos trotes. Codillero en . ex-
t^omo, salió del paso, derrochando 
voluntad, en los lances de recibo a 
sus dos en6m¡go8> Ni vimos faena en 
su pr imero, /a l que pasaportó de 
tres pinchazos feós y un golletazo, 
ni pudo confiarse en el último, aun
que en éste engarzó dos series de 
naturales, oon buen juego de m u ñ e 
ca, rematados con el de pecho, que 
el público aplaudió. A costa de vol
teos, revolcones y sustos, echó fuera 
la corrida y t e rminó de dos pin-

. chazos alevosos y descabello a l p r i 
mer golpe, relnaAdo el silencio en 
los graderíos «uando «e r e t i ró en
tre barrera. 

Los novillejos de D . J e s ú s Sánchez 
Montejo, de Salamanca, terciados y 
oon el polo de la dehesa, hicieron en 
general buena polea. Segundo y 
quinto fueron lo» níenos manejai 
bles, pero los deniás acusaron cas
ta y embistieron por derecho, Sin 
t i ra r cornadas, tesaron en canal, 
por orden de lidia, 202, 172, 163, 141 
UB y 168 kilos; respectivamente, 
que no es tá mal para estos comien
zos do temporada, en que el gana
do no ha podido a ú n pastar debida-
manto. 

Pedro Calvo tuvo una actuación 
destacadís ima coiho rehlleteiio y bre
gando en casi todos los novillos, 
pues el peonaje dobló en varios. Si 
ídgue por este camino pronto le ve-
remo» colocado en cuadrillas do 
diestros de superior categoría. Que 
así sea, porque facultades y cono-
oimientos le sobran para triunfar; 

E l domingo es posible que tenga
mos do nuevo novillada. E l empre
sario I>. Ramiro Amírola ha sali
do para el campo salmantino a bus
car novillos ,. Y en eso están las 
gestiones. E l cartel lo In tegrar ían 
tros novedades.—CHAMARILER^) 

B E S Ü M E N D E L A JORNADA 
T A U R I N A D E L DOMINGO 
Barcelona. — Primera corrida de 

toros de k temporada. Tres cuartos 
de entrada en la «Monumental». 
Tarde muy fría. Seis toros de Ta
sara, bien presentados pero cori 
mucho nervio, mansurro'nes y difí
ciles, a excepción del tercero. E l 
mejicano Guillermo Calvajal fue de
rribado -al lancear a su primero^ 
Faena de dominio para media, pin
chazo, estocada y descabello. Aplau
sos. En el cuarto, muleteo de cerca, 
sufriendo varios derrotes. Entra aier 
te veces a matar y trata luego de 
deacabellar, pero se le paba el tiem
po y escucha los tnes avisos. El to
ro se resiste a entrar al corral y 
es apuntillado en el ruedo. Carva
jal sufrió una pontusión eji la cade
ra derecha, de pronóstico leve. Asi
mismo el peón de su cuadrilla Fran
cisco Moral, resul tó con suna cpntu-
Bión en el dedo anular de la mano 
derecha, d e pronóstico reservado. 
J o s é - M a r í a Clavel, faena de casti
go en el segundo, para do^ pincha^ 
zos, media y, descabello. Ovación. En 
el quipto es aplaudido al colocar 
banderillas. Faena discreta,-para es-

A «Pacorro» se lo apredA i 
fermerh. una ^'Hda-de L ' H J 
t ímetros en la cara posten ^ í 2 r 
cío superior del muslo (1 i ' ^ i T 
pronóstico reservado. J^ho! 

Hubo novilladas picado 1 
micas, aáí como festiva] ^ M 
en diversos niedon. " 68 ^n»;. 

L A C O R R I D A D E T 
D E ORO KiN M K J I C t ) 0 % 
M é j i c o . — C o r r i d a de 

de oro" , o boneficir, ^ Orí 
n o do toreros, oh h n h i ^ í l 
To :eo - . Toros de M ^ 
terciados, bravos y n o b e » 
R a m í r e z , "Calesero" ... -A ' 
ar t is ta con el capote f ir, ^ 
banderil las. Manue l f á ' Ŝ oi 
7o una tacna v a l i e n t e v * ? ^ 
Fue cogido y r e s u l t ó con 
naca en el irfuslo deroc'-11 
to Huer ta , g r a í i faena 
media estocada. Fue m 
d i r io .Antonio del O l i v a r ^ 
lueirse con el cuarto d l f f i l 
lo que se l imi tó a est* ! 
J o a q u í n B e r r m d ó insistin 5 
ante u n toro aplomado v,^ 
series de naturales t e m L L l 
a r t í s t i c o s . Excelente fio 

tocada y ¡descabello. Ovación. Mano- Paco Camino f a é i a VolSJgj 
lo Vázquez, aplaudido toi'eando con y a r t í s t i c a a Un toro ditaW 
el capote.' En su primero hizo una 
faena variada, para pinchazo y es
tocada. En el último no pudo lucir
se' y terminó, de pinchazo estoca
da y descabello. Palmas. . > I 
E N TOLEDO | 

Toledo.—T^ros de Montalvo (tres) 
y de Calache. Büena entrada. Fer-
miriTMunUo fa'ena sin relieve en su 
primero. Mató de pinchazo, estocada 
y descabello. En el cuarto, que era 
manso; expuso mucho y mató de 
una estocada. Calmas y pitos al to-
i'o en el arrastre. «Mondeño» faena 
ar t ís t ica en el segundo, para una es
tocada y descabello al primer in
tento. Ovación, una oreja y vuelta. 
En el quinto no hizo nada notable 
y terminó de pinchazo y una esto
cada. Silencio. «El Vltl», en su pr i 
mero, que fue protestado por el pú
blico y condenado a banderillas ne
gras por manso, hizo yna faena va
lerosa, para estocada y descabello. 
Ovación, üna oreja y vuelta. En el 
último porfió mucho y ma tó de me
dia estocada y descabello! Palmas. 

« P A C O R R O » HERIDLO E N MO
NO V A R 
Monovar ( Alicante ) . — Corrida 

de toros con motivo del cincuenta 
aniversario de la Inaugurációrl de 
la plaza. Tiempo desapacible. Tres 
cuartos de plaza. Seis toros de los 
Sres. Sotillo Gutiérrez, de Madrid, 
bravos. Vicente Ealu «El Tino», fae
na de castigo en su primero, para 
una entera y descabello. Ovación, 
una oreja y vuelta. En el cuarto 
clava dos pares de banderillas. Fae
na adornada. Termina de una ente
ra y descabello. Ovación, una oreja 
y vuelta. Francisco Antón «Paco
rro», en su primero, faei^a volunta
riosa, para estocada y descabello. 
Ovación y vuelta. E n el quinto fae
na muy torera, siendo cogido apara
tosamente. Se deshace do Jas asis
tencias que pretenden llevárle a la 
enfermería y mata de' media esto
cada que basta. Gran ovación. Cae 
el toro y «Pacórro» se 'desvanece, I 
siendo llevado a la enfermería. Ova-: 
c ión , 'dos Norejas y un banderillero 
exhibe por ól ruedo los trofeos. Vic
toriano de lá Sema fue engancha
do por su primero y salió con la 
taleguilla destrozada^ Se retira ón-
t í e barreras y reaparece vistiendo 
unos pantalones. Faena perfecta pa
ra media estocada. Ovación y vuel
ta. En el último, un toro de mucho 
poder, no pudo . ligar faena. Mató 
do dos pinchazos. Ovación y vuelta. 

j ~ . u . l u i o Ollfi* 
prestaba ^ « r a n d - s hazafc^ 

L a "oreja de oro" fud oL 
da a Joseiito Huerta ; 0%: 
A Y E R E N L O S RUiEDOS 

F R A N C E S E S 
L u n e l ' (Francial.-Coifrida j 

i n a u g u r a c o n de temporaíb , 
seis to:os ^ Y ü n r i e t ; D á U 
mez, d iscre to ;en sus d c ^ -
gosfl Rafael G i r ó n , cumplió 
A l í o n s o Garccs, dos orejas 
pr imero . C u m p l i ó en el sesuJ 

M a r s e n a . - I n a u ^ u r a c i c í n S 
temporada ' t aur ina con seín 
villos de Fier re Pouly. "EiSii-
c u m p l i ó on su pr imero"v (2 
vuelta a l n lodo en el setw 
Simóos , valiente en el ̂ r k -
L i o la vuel ta al ruedo fen su 
gundo. El 'Milk;nar!o i¿aUn 
p- imero do su lote. Cortó u 
oreja del segundo. • 
C I N C O M I L PESETAS DEMeÍ 

T A AT. CORDOBES ] • A 
Cas te l lón de la Plana.-Cc 

m i l peset as do multa 1c-lian i 
impuestas al novillera Um 
B e n í t e z " E l Cordobés" . 

Duran te la lidia, del qüintoi 
v i l lo do la c o r n i a l celebradí 
paf-ado s á b a d o ; en csta.cludao 
arrojo u n e s p o n t á n e o quediol 
gunes pases. La lidia del astl 
c o r r c i í p ^ n d i a a Manuel Benii 
Cuando ol "malet i l la" se reti 
ba hacia el cali., ion, "El Corai 
b é s " . le d^o la mano amistr 
mente. D icha , circunstancia 
h a b í a producido también en 
novi l lada colebrada el ptísadoj 
26 de Ma:'zo con otro espontánf 
E n vista da ello y, enn fecha 
hoy, el Gobierno . Civi l ha íac 
tado la siguiente nota: 

"Por esto Gobierno Civil 
sido sancionado con multa 
cinco irúl pesetas, per infractf 
del a r t i cu lo 6.1 del-Regláig 
t aur ino el diestro Manuel R 
tez P é r e z "E! Cordobé^ ' j porcf 
sent ir y fomentar la interveiW 
de e s p o n t á n e o s en las novilla 
cjue se celebraron en estacajr 
los d í a s 26 de Marzo y H 
A b r i l " . 

¡SERVIDOKA DOMESTICA 
Si deseas aclaraciones como 

ció beneficiario del Montepío-
cional del Servicio DoméStioo,* 
ele a las visitadoras del mlsiM 
léfonos 3707 y 399G que té oí" 
rán de todo lo que 

E D I C T O 
DON JOSE LUIS OLJAS GUINDA 

MAGISTRADO — JUEZ DEL JUZ
GADO DE 1.* INSTANCIA NUME
RO UNO DE DUROOS. 

llago saber: Que en este Juzgado 
so instruye expediente sobre íallíjcl-
rolcnto íle ALFONSO MARTÍN COR-
TEZÓN, de 63 años de edad,'casado 
con doña Rqsa Vega? Juarros, hijo 
de Simón y Nicolás', natural y vecino ' 
que fue de Burgos e l que desapareció | 
de esta ciudad en 3 do Octubre de 
1936, ©l que so tramita do pobre. j 

Dado en Burgos, a once de Abri l ] 
de mil novoclentos sesenta y dos. j 

Doña Picda Aluprá ií>~iT~*^"t'^.?,!í r*"*»"4*»"». domiciliada en ia ^'"/-.«j C*S1 Í a S h ' ;' l0^™"*** en el establecimiento "COMESTIBLES ^ | x a i n i j , donde le fufc vendida la caiita de AVrfifrM m la quC ,KÍtP 
una "gaiunita.. d^ PLATA, premiada con un nTag^íli^^TELEVlSOR * 
O R O p Í ATÍt!r0A.^VNA BL™CA conünúa escondiendo ' ' l i ' l ' A 
GRO, l'LATA, ALPACA V Aumlnlo iínntr~ A.. kVQeVr O K O p t a ^ T I . V . ^ V ^ ^ " L A N C A continúa escondiendo 

Í L L L A r í ' A L l ACA y Aluminio danuo de las calilas do A V C í » * ^ 
¡SON YA 19?. LAS AMAS DE CASA PREMIA B I S EN TODA 



N u e s t r o R v d m o . 

e n l o b e n d i c i ó i 

a d o o f i c i ó 

y d i s t r i b u c i ó n 

A m e d i o d í a r e c o r r i ó las ca l l es l a p r o c e s i ó n de «La 
B o r r i q u i l l a » , e n la q u e f o r m a r o n m i l l a r e s de n i ñ o s 

Csfa t a r d e , a l a s o c h o y m e d i a , R o s a r i o p e n i t e n c i a l 

o b r e r o , q u e p a r t i r á d e l a i g l e s i a d e S a n C o s m e y S a n D a m i á n 
Lt festividad del Domingo de Ra-

m c s ae celebró en Burgos con el hon
do espíritu religioso que caracteriza 
á la ciudad. En todos los templos 
las ceremonias de la bendición de 
palmas y ramos alcanzaron, en , su 
a pecto litúrgico y en la participa
ción, de fieles, la solemnidad y el fer
vor q'ie son comunes en la Iglesia y 
ti pueblo al abrirse les actos de la 
Semana Santa. 
BN LA CATEDRAL 

Después de las Horas canónicas, en 
la Catedral dio principio, a las diez 
y media, Ja bendición de palmas y 
ramos. El arzobispo de la diócesis,' 
doctor Pérez Platero, llegó al Santo 
Templo Metropolitano en compañía 
de su c hispo auxiliar, doctor Mansilla 
Reoyo y dsl rector y grupo de semi
naristas de! Seminarlo Mayor. Recl-
fcló a los Prelados una comisión ca
pitular. El doctor Pérez Platero pa
só a revestirse de pontifical, en la 
sacristía mayor, mientras que el obis
pa auxiliar se situó en su sitial del 
p-oro. 

En la nave principal ocuparon 
loi clásicos "celemines" las Cor-
poracloaos municipal y provincial, 
bajo mazas, presldlondo-a la prlme-

, ra, el gobernador civil y jefe pro
vincial del Movimiento, señor Utre
ra Molina en compañía dél alcalde, 
señor Martín-Cobcs. Presidía a la 
Diputación el señor Danoausa. 

Prlmaro, el doctor Pérez Platero 
ofició en la bendición do-palmas que 
a continuación entregó al obispo auxi
liar, Cabildo, gobernador civil y 
miembros de las Corporaciones mu- 1 
ulclpal y provincial. 

Se organizó, seguidamente, la tra
dicional procesión, que recorrió los 
claustres dó la Basílica y luego dló 
comienzo, la misa de medio pontifical 
que ofició el canónigo doctor Proaño 
y a la que asistió desde su trono el 
doctor Pérez Platero. Actuaron junto 
a éste como presbítero asistente, el 
d^n dal Cabildo, monseñor Diez y 
Diez (D. Buenaventura) y de diáco
nos do honor los señores Arnálz y 
Niño. i 

El sermón estuvo a cargo del ma- | 
glstral señor Clgüonza. Los coros de 
la Catedral y dol Seminarlo inter
pretaron "La Pasión", de Masy Sa-
rracant. 

Nümcrosisimos fieles asistieron a 
estas ceremonias. 
LA PROCESION DE LAS PALMAS 

Momentos antes de las doce de la 
mañana, partió de la iglesia de San 
Lesm$3, la procesión infantil do las 
Palmas con la cual se Iniciaban los 
desfiles de Ja Semana Santa en Bur
gos, do acuerdo con el programa 
confeccionado por la Real Herman
dad del Calvario y Santo Entierro. 

Abría marcha en'la comitiva urwpi-
' queté de la Agrupación do Caballe

ría Cazadores España número 11 y 
seguían multitud do niñas de les Co
legios religiosos, privados y oficiales 
de Enseñanza Primarla. Les acom
pañaban él profesorado y destacaban 
grupos, do alumnas1 revestidas de án
geles y simbolizando figuras bíbli-
•as.- , 

Presidían, la Inspectora jefo de Pri
mera Enseñanza, señorita Esther de 

Juana y las directoras de los gru
pos con memo ra ti ves "Genei allsimb 
Franco" y "Andrés Manjón". síñorl-
tas Lorenza Bárcena y Lucila Mar
tínez Acltorcs y en representación de 
la Graduada Aneja, la señorita Isa- i 
bel Cuesta. j 

Detrás de la Cruz alzada, de la 
parroquia de San Lesmcs y de las 
bandas de cornetas y tambores de la 
Organización Jüvenll Española, iban 
las representaclcnps de las distintas 
Cofradías, y abriende paso y escol
tando a la carroza "La Borrlqul-
11a" —que aparecía exornada con 
profusión de flores—, seguían flechas 
y arqueros de aquella Organización; 
preste, don Fidel Mayoral, coadjutor 
de San Lesmes y diácono y subdlá-
ceno, don Emilio Alonso y don To
más Pérez, respectivamente. 

Inmediatamente después formaban 
en el cortejo, precedidos de la ban
da "Los Cruzados", dol Círculo Ca
tólico de Obreros, Infinidad de ni-
ñps escolaros, con sus profesores. 

Formaban la presidencia final, el 
asesor religioso del Frente de Juven
tudes, don Pablo del Olmo,̂  delega
do provincial, don Rufino ñernando, 
directores de>los Colegios de Herma
nos Marlstas V La Salle, asi cbmo de 
los grupos "Generalísimo Franco" y 
"Manjón", don Tomás Gil Moral y 
don EVedo Higuera. 

Todos los niños portaban palmas y 
ramos y entonaban fervorosos him
nos'de alabanza al Redentor. La ma

yor parte d? eses himnos fueron en 
su día compuestos, especialmente pa
ra la procesión de 'La Borriquilla", 
en Burgos por el que fue principal 
propulsor de ella, el finado presbítero 
y capellán del Frente de Juventu
des, don Angeles Labrador. 

Entre la expectante curiosidad del 
Dúblico que se apiñó en las acc 
ras y a todo lo largo del socorrido 
el cortejo marcho ti 1? plaza del Rey 
Sa i Fernando por las calles de San 
Lesmes, Vitoria, plazas de Primo de 
kivera y de Santo Domingo de Gutr-
mán, callé de Queipo de Llano, pla-

cíe José Antonio y calles del Caí i 
denal Segura y de la Paloma. 

Unos' cuatro mil niños llegaron a 
concentrarse ante la Catedral, donde 
recibieron la bendición del obispo au
xiliar que se asomó a la terraza ex
terior del Sarmental, en compañía j . 
del gobernador civil, alcalde, presl-1 Medallas, ?.l Rosario Penitencial 

y Ŝ n Damián, "con el recorrido si
guiente: Concepción. General. Mola. 
Santa Cruz, Santa Clara. Miranda, 
plaza de Vega. San Cosme y Concep
ción. 

C I R C U L O C A T O L I C O D E 
O B R E R O S 
Se Invita a todos los socios del 

Círculo Católico de Obreros al Rosa
rlo Penitencial que organizado por la 
Cofradía de la Santa Columna ten
drá lugar bey. Martes Santo, a las 
ocho y media de la noche, partiendo 
do la Iglesia de San Cosme y San Da
mián. 

ANTIGUA COFRADIA D E L 
SANTISIMO ROSARIO 
So ruega a los Hermanos y 

Hermanas, la asistencia con sus 

R u p t u r a efe r e l a c i o n e s 

e n t r e S o l i v i a y C h i l e 

Causa de este sonflicto es la d e s v i a c i ó n de 

un río e í s c t u i d a por e l Coliierno chileno 

H í t í i d a s m e d i d a s d e s e g u r i d a d e n B u e n o s A i r e s 

dente de la Diputación y vicario 
general, del Arzobispado, los cuales 
salieron a dicha terraza, al concluir 
las .ceremonias del Domingo de Ra
mos. 

H O Y ROSARIO PENITENCIAL 
OBRERO 
Conforme al programa confeccio

nado por la Real Hermandad del Cal
vario y Santo Entierro, esta tarde, a 
las ociio y media, se celebrará un ro
sario penitencial obrero, organizado 
por la Cofradía de la Santa Colum

na, dol Circulo Católico'de Obreros. 
Saldrá de la iglesia de San Cosme 

que la Cofradía de la Santa Co
lumna del Círculo Católico de 

, Obreros celebrará D. m. el mar-
tos, día 17 del actual, saliendo do 
la lulesia de San Cosme y San 
Damián á las 8,30 de la tarde, 

i actos piadosos a los que hemos 
' sido invitados. 

Nuestra Señora del Rosario y 
el Fapa nos lo piden en este año 
del Concilio H Vaticano, acom
pañémosla en los Misterios del 
Dolor. 

E l Prior, y la Junta directiva 
os lo agradecen. 

Washington.—La demanda de Fi
del Castro para conseguir un res
cate por los prisióneros cubanos «es 
el acto más monstruoso que se pue
de imaginar, ha declarado el subse
cretario de Estado. George W. Ball. 

Añadió que la . actitud de .Castro 
obedece al hecho de que ha com
prendido que et paite se halla en crí
tica situación en lo que respecta a 
divisas. 

Como es sabido. Castro exige un 
precio total de 62 millones de dóla
res como rescate para poner en li
bertad a los prisioneros capturados 
durante el intento de liberación de 
Cuba, hace-un año.—Efe. 
LAS PRIMERAS HORAS DE SU 

LIBERTAD 
Miami.—Sesenta prisioneros cuba

nos cuya libertad fue comprada, pa
gándose a Fidel Castro sumas de 
importancia por cada uno de ellos, 
han disfrutado de las, primeras 24 j 
horas de libertad, con los miembros j 
de .sus familias y anunciaron luego 
que realizarán jiras por todo el país 
para recaudar fondos con los que: 
pagar la libertad de sus compañe-¡ 
rós. que en número superior a mil 
se hallan confinados aún en cárce
les cubanas. 

Todos los liberados hasta ahora, 
k excepción de los que se encüenT 
tran gravemente heridos, realizarán 
una jira por las ciudades más im
portantes de los Estados Unidos, pa
ra recaudar fondos. Se iniciará la 
jira el domingo, en Nueva York. i 
BUBTURA DE RELACIONES k \ 

La Paz (Bolivia).—Bolivia ha ro-* 
to sus relaciones diplomáticas con' 
Chile a consecuencia ele la disputa 
entre ambos países sobre los dere
chos a las aguas del río Lauca., 

n e v o o l e r n o e n 
1 (Viene de primera página) 

sidonta de la República, actual-" 
mente el general De Gaulle está 
investido por la Constitución con 
el derecho de gracia. 

SI MATAN A JOUHAUD SIjlRA 
FUSILADO 
París.—EX general Jouhaud se-' 

rá fusilado y no guillotinado caso 
do que la sentencia de muerte 
sea confirmada. 

Un portavoz del Ministerio de 
Justicia declaró que tóda vez 
que el ex-general ha sido conde-• 
nado tanto por delitos contra la [ 
seguridad del Estado como por' 
viólacionos legales según la Ley 
común le será aplicado el casti
go menos humillante. 
"SOSPECHOSOS 

APLAZAMIENTOS 
Túnez. — L a reunión plenaria 

del Gobierno provisional de. los 
insurgentes musulmanes argeli
nos se ha aplazado hoy, por se
gunda vez, en .las últimas cuaren
ta' y ocho horas. 

E l ministro de Información-del 
Gobierno provisional de la Repú
blica Argelina, manifestó a los 
periodistas en el aeropuerto que 
la sesión, fijada para esta noche,! cificación qúe ésta patrocina aho-

aquejado de gripe. 
Los observadores diplomáticos 

y político^ de la capital tuneci
na se han sorprendido de los rei
terados aplazamientos do tan im
portante reunión, sobre todo an
te el hecho de que el servicio de 
Prensa argelino en el exilio hu
biera anunciado la publicación 
de un completo programa de re
uniones para 1?. noche última. 

Estos observadores especulan 
ante la posibilidad de que la en-
f:rmonad de Ben Bella no sea 
más que un pretexto, que oculte 
la razón auténtica de los repe
tidos aplazamientos, cuya reali
dad sean las fajtas de, concordia 
y de acuerdo ehfcre los miembros 
de este Gobierno en el destierro 
acerca de las líneas políticas a 
seguir antes de congregarse en 
una sesión formal del Gabinete. 

L a ' reunión, tantas veces apla
zada, tendría que convocarse ba-' 
jo la presidencia del actual jefe del 
Gobierno provisional de la Re-, 
pública Argelina, Ben Yusef Ben 
Yedda. para ajustarse a la estra- i 
tegia do "post guerra" del Fren-1 
te de L i b e r a c i ó n Ñacioñai,' 
(F. L . N.) y a la .política de pa-

había sido aplazada en razón de 
que el vive-presidente, Moham-
med Ben Bella, se encontraba 

ra después de que Ja guerra de 
feiete años y media contra la do
minación, francesa ha terminado. 

De fuentes allegadas al Conse
jo de ministros argelino, se dice 
que, entre las cuestiones objeto 
de discusión entre los miembros' 
del Gobierno, se incluye la de 
convertir al F . L .Ñ., en un cuer
po oficial parlamentario que esté 
dispuesto pa^a las elecciones de 
este año, y el asunto muy impor
tante, de la repátriación de 
250.000 refugiados argelinos en 
Túnez y Marruecos. 
B A T A L L A C A L L E J E R A E N 

ORAN 
Orán. — Durante dos horas y 

media lucharon hoy los europeos 
civilds con fuerzas de seguridad 
en una confusa batalla dos-
arrollada en las calles del barrio 
Gambettá,' Cerca de la costa/ De 
fuente oficial se dice que un 
miembros de las fuerzas de se
guridad resultó muerto y otros 
varios heridos. 

Las fuerzan de seguridad reali
zan una operación de limpieza 
en el centro de la ciudad después 
de haber rodeado la zona frente 
al puerto. -

Orán se encuentra hoy para
lizada por una huelga convocada 
por la Organización Armada Se
creta como protesta por la sen
tencia de muejrte impuesta al ge
neral Edmond Jouhaud. 

L a ciudad se encuentra sin 

electricidad, gas ni transportes 
públicos desde las seis de la ma
ñana y los huelguistas piensan 
continuar el paro hasta las nue
ve de la noche.—Efe., 
MUERTOS Y HERIDOS 

Orán. — La policía informa que 
siete musulmanes y un europeo 
han sido muertos y 18 europeos 
civiles y 4 soldados heridos, du
rante el día de hoy en esta ciu
dad. 

Todos los musulmanes muertos 
lo fueron en ataques aislados. 
VEINTISEIS MUERTOS Y CUA

RENTA Y CUATRQ HERIDOS 
i Argel. — A las diez de la no
che (hora española), la lista de 
víctimas durante el día en Arge- j 
lia, a causa de actos terroristas; 
registra 26 muertos y 44 héridos.' 

Con' ello, el total de víctimas 
desde el 1 de Enero se eleva a 
3.682 muertos y 7.907 heridos. 

Se han producido furiosas mani-
fealaciones de jóvenes ante la em
bajada chilena en La Paz. Más de 
cien policías, blandiendo porras y 
arrojando bombas de gases lacrimó
genos a los manifestantes, termina
ron por disolver ostas manifestacio
nes que, en repetidas oleadas, pre
tendían allanar la sedo de la repre-
Eentación diplomática en la capita^ 
administrativa de Bolivia. 

En consecuencia, dos jóvenes re
sultaron gravemente heridos por los 
golpes de porra de los agentes de 
la autoridad. 

La ruptura de relaciones se ha 
producido a los dos meses de nego
ciaciones entre los Gobiernos dé ia 
República de Bolivia y Chile sobre 
los derechos de irrigación dti primer 
país con las aguas del rio Lauca, que 
nace en territoíio chileno y luego 
discurre a través de Bolivia, regan
do antes una vasta cuenca. Mas, a 
partir de ahora, Chile impide a Bo
livia beneficiarse de esta corriente 
ya que ha construido una presa en 
la frontera y ha desviado él curso 
dol río en cuestión.—Efe. 
MEDIDAS DE SEGURIDAD 

Euehos Aires '. — Rígidas medidas 
de seguridad han sido llevadas' a 
efecto hoy en Buenos Aires, mien
tras que las autoridades hacen fren
te' a lo que ellos califican de com
plot terrorista comunista. 

La tensión ""política ha sido crea
da en la capital por las informacio
nes de que el- presidente José Ma
ría Guido había dado a los partidos 
políticos" más importantes 48 horas 
para que obtuvieran una fórmula pa
ra'resolver la prolongada crisis. 

Las fuerzas armadas, según se 
dice, han dado también ai Gobier
no 48 horas de gracia después de la 

/expiración de una semana do tiem
po límite.—Efe. J • 
S I G U E N LOS INTENTOS DE 

OBLIGAR A YDIGORAS A DI
MITIR * 
Guatemala. — El Gobierno s<; ha 

hecho cargo i de los servicios públi
cos en esta ciudad, debido a que los 
trabajador-es, de los mismos se han 
declarado en huelga, en un nuevo 
intento de obligar a dimitir al pre
sidente Ydígóras. 

Un decreto presidencial ha colo
cado bajo control ^el Ejército todos 
los servicios municipales. 

La huelga general que se había 
anunciado en la capital ha fraca
sado. Las tiendas y comercios han 
continuado abiertos. . 

Ydígóras se ha comprometido a 
«rectificar» algunos aspectos de la 
política gubernamental para apla
car a sus enemigos, pero advirtien
do que no dimitirá bajo presio
nes.—Efe. , 

ü r u a o témpora 
de frío y niev 
sobre la provine! 

Tráfl los anteriores, días, carac 
rizados por un cielo despejado e 
tenso y glacial viento del Ñor 
ayer amaneció el c í b í o totalmcr 
oncapofado y amenazador, a Iq, M 
que hacia un frío muy intenso, co 
pletamente impí-opio de l a epc 
que atravesamos. Desde primet 
hpras de la mañana azotó una p 
pístente cellisCá q'Úe, por la larde 
convirtió en nrvüíla cubriendo te 
dos. jardines, paéeos y los. alrede< 
res de la capital. Al anochecer, 
nevad i adquirió mayor intenaid 
cuando el viento dmainó. y en al̂  
nos otros lugarfes llegó a cuajar q 
delgada capa cíe nieve. Cesaron 
precipitaciones alrededor d e 1 
once. 

Noticias recibidas de la provin 
señalan que nevó en casi todas 
comarcas, páftíCularmente en 
zonas altaá y los páramos. 

Esta extemporánea y crüda p 
turbación meteorológica, autónt 
«ola» invernal, parece, culminar i 
temporada de inclemencias que 
nimos padeciendo cuando el cal 
darlo nos ha situado en plena « 
maverâ ). Ojalá signifique tamb 
el último «coletazo» de un invie 
que so resiste a marchar y al 
podamos disfrutar do esos díns f 
tos y temperaturas suaves proj 
•—al menoá teóricamente— del i 
de Abril, ya en su segunda mli 
Por otra parte, los efetcos mate 
les de estos rigores, en lo que a: 
ta al campo y a otrap actlvidai 
resultan también lamentables. 

lia m m dría faiiad 
l i l i a la "flioÉtlio U 

m i r lfl5 (asti 
Madrid.—La «Fundacióii Mai 

ha concedido un premio de 200 
pesetas á la Asociación de Am: 
dé los C.iKtilIos. reconociendo as 
meritoria labor que la entidad 
liza en la conservación de las 
tóricas fortalezas españolas.—C 

[l w m M m U l 
ñ M i \ m 

I Crear puestos de trabajo es 
en la actualidad la mejor 
obra de Caridad. Cáritas 
piensa en esto y espera- su 
ayuda 

Madrid. — E l primer dc/mi; 
de Mayo, día 6, se celebrará 
jomada anual en favor de 
Obra Pontificia de San Pe 
Apóstol', llamada "Día del C 
Indígena". La finalidad de < 
Jornada es procurar a las mi 
nes un clero nativo abunda 
de su propia raza y de su mi 
país, para que las Misiones i 
dan adquirir el desarrollo n 
sario para la evangelización 
todos los paganos. 

Actualmente los obispos au 
tonos, en las Misiones depend 
tes de Propaganda Flde, son 
E l número de sacerdotes nat 
en las misiones es de 12.932, 
partidos en los cinco continei 

GARGANTA . NARIZ Y OIDOS 
consulta de 11 a 2 y de 4 » i 
Espolón núm. 28. Teléfono 3577 

PIEL Y VENEREAS-ONDA CORTA 
I ANTIVENEREO 

DIRECTOR DEL DISPENSARIO 
Consulta de 11 a 2 y de 3 a 5 

/ . M . F r a n c é s 
M e d i c i n a e s t e r n a , r a t o s x 
Consulta, de 10 a 1 y de 3 a 5 
Plaza de Vega, 36. - Teléfono 5446 

M. A. HüiZ 
D E N T I S T A 

San Juan, 3, 2.° — Tel. 4370 

CAfiCANTA.NAM2 y CIDCS 
Madrid, I, L* Teléfono 4975 

M E D I C O 
ANALISIS CLINICOS 

TRANSFUSIONES 
Vitoria. 19. 2.° — Teléfono 5789 

RIÑON Y VIAS URINARIAS 
A. Bonifaz, 12, 1.° Teléfono 1539 

Almirante Bonifaz, 12, 1.° Telf. 1539 
PARTOS Y ENFERMEDADES 

DE LA MUJER. — ESTERILIDAD 
PI. Rey Sw» Fernando 3, 2.» Tel 1440 

JOSE CARAZO 
PARTOS Y 

ENFERMEDADES DE LA MÜJ 
Del Hospital de Barrante! 

y Cruz Roja 
' Vitoria. 81. 8.° — Teléfono í 

C o l m a n C a s á s n o \ 
PARTOS - CIRUGIA DE 

MUJER - ONDA CORT/ 
Consulta de 11 a 1 y de 4 

C / Miranda, 7. — Teléfono, 

a d e c u a d o 

en la casa, 
. en las oficinas, 
colegios, cines, v 

\ tiendas... > 
. ' el más confortable. 

limpio y decoralivo 
delodos los pavimentos 

l existentes. 
EN UNAS HORAS, LISTO PARA P»SAR 

Colocado con tocia garant ía por: 
HIJOS DE RIU, S. L. 
Geiwral Molí. 9 - Tel. 1749 - BURGOS 

S I W T A S O L E S U N F A B R I C A D O D C C E : P L A S T I C A - A R I Z - B I L B A O 

Dr. BAÑUEL0S 
O C Ü L f S T A 

PLAZA MAYOR, 2. T E L . 1066 

J . m & S MARTINEZ MILU 
ESPECIALISTA DE CORAZON 

MEDICINA INTERNA 
Consulta: 11 a 2 y 4 a 6 

PI. Alonso Martínez. 7, 3.?. Tel. 5103 

i . M a r t í n P a r d o 
Diplomado Escuela Nacional de T l -
siología. — Ex-jefe Clínica Hospi
tal Militar. — PULMON Y CORA
ZON, Rayos X . — Electrocardiolo-
gia. — Madrid, 14, 2.° — Telf. 4166 

V . O j e d a C a r e e d o 
APARATO DIGESTIVO 

Y NUTRICION 
Análisis Clínico. — Rayos X 

Metabolimetría 
Consulta de 10 a 1 y de 4 a 6 
Vitoria. 20, 1.° — Teléfono 8667 

D r V B E A T O 
P A R T O S Y 6 I N E C 0 L 0 6 I A 

M O N E D A , 2 - 2 - 0 ' T E L E F . 1 4 2 3 

A u G ó m e z L ó p e z 
Del Hospital Militar 

COIHAZON - PULMON 
San Cosme, 2. — Teléfono 5590 

A e T o r r e c i l l a 
HUESOS Y ARTICULACIONES 
CIRUGIA GENERAL - RAYOS X 
Avda. del Cid. 10. 5 ° - Telf. 3649 

* 
J O b E A L O N & O 

MEDICINA INTERNA. CORAZON 
Y NUTRICION. — RAYOS X 
Consulta de 12 a 2 y de 4 a 6 

. Espolón, 24, — Teléfono 1912 

L 
CIRUGIA GENERAL 

HUESOS Y 
ARTICULACIONES 

Concepción, 15. - Telf. 4093 

E - C A R D E R O 
DIPLOMADO 

EN RADIOLOGIA 
RAYOS X 

San Pablo, 22. — Tel. 6027 

CIRUGIA - VIAS URINARIAS 
Concepción, 15, 3.° - De 11 a 3 

Teléfonos 2012 y 2859 

f . u v a V ^ L V E R I 
APARATO DIGESTIVO 

RAYOS X 
General Mola, 12, 2.° dem 

Teléfono 4555 

L U Í S R E B O L L C 
ENFERMEDADES DE LO 

NIÑOS 
San Julián, 3, 3.°, Letra D. T e l 
Consulta de 12,30 a 230 y 6 

DOCTOR ARTAC 
R A D I O L O G O 

MEDICINA GENERAL, RAYCj 
Miranda, 6 

m i m m a m Í 
M E D I C O 

A n á l i s i s c l í n i c o s 
Pl. de Calvo Sotelo. 9. T e i 

f f . S e í s c f e d f o 
TRAUMATOLOGIA 

HUESOS Y ARTICUUACIO 
Aparicio y Ruiz, 18. - Teléfon 

Z. CONDE VIV 
D E N T I S T A 

San Pablo núm. 6, !.• 

M . C a l v o P i n i 
Aparato respiratorio 

Corazón * Rayos X - Electi 
diografia 

Tratamiento de las enferme 
respiratorias por ventilotei 

Vitoria. 27. — Teléfono 3( 

L R O D R I G U E Z P A S C U A L 
E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L 

Depilación eléctrica deñnitiva. Limpieza de cutis. Imperfecclr 
estéticas (acnés, verrugas, etc.). Consulta, de 1 a 2 y de fi 

San Pablo. G, 4.°. Teléfono 2946 

IAIN CAlVg.25 

OüS RAFAS D[ SOI GBAQIIADA 
SE LAS MONTAMOS EN EL ACT 
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C a p i t a l ÚE l a R i h u r a 

%h F l f S T A D E L EOMINGO 
D E RAAiOS 
Aman ció un buen día y d?bldo a 

tea ci-cunitaix.'a y a la festividad del 
día, las gentes se ve ¡carón en las ra
iles, d-'-.pues de dejar ias prendas de i 
abrigo y hasta gabardinas en casa. 

Todas fes misas que se celebraren, • 
desde las siete de la mañana, e^tuvitv ; 
ron ccncurrldLjünas, slOi.do una can
tidad inscspecJmda la de fieles que 
áe acercar los altares para recibir a 
Dios Hostia. 

Dentro del pregrama de Semana 
Santa, a las 10;i5, en la parrcqxda de 
Santa Mari* tuvo U'gar la bendición 
de Ram:s, proc slon y m?sa parro
quial con SD.-món, predicando den 
Miguel Garcfa, coadjutor de la mis
ma parroquia. A c:>los actos asistió el 
lluscre Ayuntamiento en Corparaclón, 
bajo mazas. 

E i las parroquias de San Juan y 
Santo Domingo, también se celebra
ron Idénticos actos siendo todcs ellos 
ínuy concurridos. 

A la una de la tardo, tuvo lugar la 
procesión de la entrada del Señor en 
Jorusalén, con el "Pase de la Borrl-
qullla", on la que formaban todos los 
ñiños de las escuelas, porta ido sus 
palmas o ramos de romero, pes; al 
fuerte sol que a esa.hora mandaba 
Sus rayos. No obstante, su largo re-
Corrido, que partiendo, de la parro
quia de San Juan, recorrió las calles 
de Sañ- Juan, plaza de Santa María, 
Hódrlguez de Valcárcel, plaza dol 
eaudlllo, R. de' Valcárcel, Alcotea, 
Arlas do Miranda", San Antonio y pla
to de San" Antonio, para finalizar en 
la iglesia de L a Vera-Gruz, esta pro-
©eslón infantil ofrecia un aspecto en
cantador, mieiltras los niños flamea
ban al aire, sus palmas. 

Era admirable ver desfilar esas com
pactas filas de niños y niñas portan
do sas variados trofeos y acompañan-
de a Nuestro Señor en su gloriosa en
trada a Jerusálén, a travé.s de las ca
llos de Aranda. Un recuerdo'imborra
ble en esta primera jornada de la 
Semana Santa 
AYBJR S U C E D I O 

Hace días, en el puente de en
trada a la pcblacion sobre el r ío 
Duero, un carro, tirado por dos 
caballenas pudo haber originado 
un accirfente de tráfico, en. el 
que desde luego hubiese llevado 

. Ja peor parte, ya que su oponen
te ora un pegaso de bastantes to-
libla.tJas de carga. 

T u v o que tomar el carro la 
curva existente para desviarse al 
f inal'del puente hacia la carre
tera de Paleucia. Ni miró por si 
v e n í a detrás algi'm vehícu lo , ni 
hizo la señal obligatoria cuando 

desvía uno hacia u n lado o 
hacia otro. 

O r a d a s a la prudencia del ca
m i ó n que hP.bni reducido marcha 
(pide'bastante atfás , no pasó n a 
da, pero ci-Ciu reró 'u i se inmutó , 
circulaba como si, la carretela, 
íuese propiedad suya y no pudie-" 
s* pasar nadie más . • 

Recomendamos a estes señores 
un poco m á s de prurlenciá y ter-
Iftlnarse de • aprender las cel ias i 
ttel triUico.- pues también , e s t á n ' 
ellcss obligados a üsar ir; as sefta-j 
les para la buena mrreha de to-! 
das los vehículos y m á s ouo nada 
para su propia 'seguridad. 

M O R t A L A C C I D E N T E D E T R A 
F I C O 
Sobre las doce y media de la ma

ñana del domingo, el vecino de L a 
Vid, Mariano González Peña, solte
ro, de unos 35 años do edad, salía 
del ramal que hay en la estación del 
ferrocarril de dicho pueblo on la lí
nea Valladolid-Arh-a, a la carrete
ra general de Valladolid-Zaragoza, 
K m . 247,500, montado en una bici
cleta y por' laa condiciones del te-
rrono uo pudo aprcólar que con di
rección a Zaragoza iba el coche 
m a r c a «Seat 1.400», matrícula 
B-224.124, conducido por. su propie
tario D. Baltíi-sar Grande Angulo, 
de 38 añea do o Jad, casado y reni-

déiltc eir Barcciona, que le atropcllói 
Márlano y su bicicleta fueron arras
trados tivkn de Veinte meti-os. 

ÍD1 medicó del pueblo D. Alejandro 
do Apellánlz Fernández, una vez 
que reoemoeió al herido, diagnosticó 
que padecí^ fractura abierta del 
iertilo inferior de fémur izquierdo 
«jen gran perdida de sangre por la» 
dba heridas que tenja en dicho lu
gar, oon* hematoma en el fémur ci
tado, herida incisa do 20 centíme
tros do longitud en cara interna dó 
rodilla, diversás heridas incisas en 
reglón fróntal y parietal, erosionen 
éh ambas manos y fuerte schok 
tJfaumfttlco, calificando su estad© d© 1 
gtkvíeimo y Hiendo precisa, para 
compensar la pérdida de sangre su 
tráslado al Hospital de los Santos 
Reyes de, Aranda, pero a poco de po
nerse en marcha el vehículo que le 
títislaba, falleció el herido, regrtv-
ááhdose a L a Vid. 

E l Juzgado de Instrucción de 
Aranda», Instruye dillgenclaa 
CAMBIO D E T I E M P O 

ten contraste con el magnífico 
dia que hizo ayer y del que damos 
cuenta en la Información do dicho 
día, en la mañana de hoy lunes, ha 
experimentado un brusco cambio ol 
tiempo, habiendo estado nóvando 
débde las ocho hasta la una, en qne 
parece ha amainado. A pesar do. la 
oántidod .de nieve caída en grueaoa 
cepos no ha cuajado en las callea y 
:arretoras, poro sí en lós tejados que 

encuentran completamente blan-
aos, dando un tono curioso a esta 
ápoca primavera!. 

/ARMACIA^ DE aVAHDIA 
CorreSpCncle W¡ gtiardla los días 16. 

7 y 18 la di don íiollcdorc Miranda, 
Ita en i a'Piara del Caudillo. 
íACIMÍtíNTO.S 
Durani.e i.̂ s «Jlthhas cuarenta y 

•che ho ; se h«ri registrado los sl-
;«jfl«htes ni-'í r:lientos: 
Pilar M'^'^i'za Aílrar.da, l i l já da 

uañ y pilar. 
Crora:do Máítín Sanz, hijo do MH-

ucl u 3ülfa. 
Ana-María Migue* Ramón, hija da 

'leíorinno y Luisa. 
Uo de Juna c Isabel-Eugenia. 
UBr.ND.VNCIA D E G O L E S E N E L 

i C a m p o d e , d e p o r t e s d e 
E . Y \ \ 
.Tras ..nuestra-inccitldilmbre c1.c la 

tihUAoh B Q p i Q UH t A -
- H I T A S en su C á D U s I)io<:e 

a a m o en Cuesta ÚÚ Suato 
¡Domlugo, i . MftorieL ' 

semana pasada respecto a las acti-
cidades de \ Í Gimnástica Arandi-
na, el domingo la vimos en partido 
amistoso frente al C. D. L a Rubia 
de Valladolid al que venció por el 
tanteo de C-3. 

L a tarde, verdaderamente prima
veral, como todo el dia, llevó al caih-
po al público do aficionados, aun
que no tanto comtf se esperaba, 

Al iniciarse ei juego el arbitro ee-
fior Arlas, alineó a los equipos de 
la siguiente forma: • 

C. D. L A RUBIA.—-Galvan; Demp, 
Abril, Gervolés; Gildo, Torres; Luis, 
Pablo, Aragón, Rey, Oardeñosa. 

ARANDINA.—Marchante; Gango
so, Parra, Antonio; Mlravalles, E u 
genio; Miranda I , Arranz. Miranda 
U , Saugar, Anos. 

Existe un dominio local que a 
veces llega a situarse la defensa en 
el centro del campo, pero son los 
vallisoletanos los primeros en sacar 
un córner contra la puerta de Mar- , 
chante a los 6 minutos de juego y 
también son los primeros en Inau
gurar el marcador, en el minuto 20 
al rematar Pablo un buen centro 
de Cardeñosa. E n el minuto 28, Sau
gar establece el primer empate al 
fusilar un centro servido por Mi
randa I y en el minuto 33 es el de
fensa Antonio, quien desde lejos 
marca el segundo tanto local ter
minando esta primera parte con 
el resultado de 2-1 a favor de los 
locales. 

Se efectúan diversos cambios en 
las elineaciones quedando éstas 
íorunadas de la siguienté manera. 

C. D. L A RUBIA.—Galván; Abril, 
Gervolés, Arribas; Gildo, Aragonés; 
Luis, Anta, Pablo, Cardéñoso, Mor
cón. 

ARANDINAíj—Fernando; Jandri, 
Gangoso, Antonio; Arranz, Parra; 
Miranda I , Miranda ü , Bercario, 
Saugar, Anés, i 

E n esta segunda parte los locar
les empiezan muy bien, pero en el 
minuto 4, a Fernando se le escapa 
ei balón de las manos al. detener un 
chut de Pablo y se establece nueva*-
mente el empate a dos tantos, de

cayendo por unos momentos la mo
ral de los gimnásticos, rchaciéndo-
so y adelantándose nuevamente en 
el marcador en el minuto 20 por. 
mediación de Saugar. Estamos en 
el minuto 31, cuando Pablo, estable
ce nuevamente el último empate a 
tres tantos, que al minuto siguien
te es deshecho por mediación de 
Arranz. E n el minuto 35, Saugar es
tablece el 5-3 y finalmente en el mi
nutó 38, a centro de Anés, Bercario, 
de cabeza, cierra la cuenta con el 
sexto tanto para los' locales. A cpn-
secuencia de la estirada resulta le
sionado Galvan que tiene que ser re
tirado per las asistencias, pero afor
tunadamente no sufre más que una 
distensión muscular. Como faltan" 
pocos minutos para terminar, Arri
bas se pone la camiseta de Galvan 
y termina el encuentro con el resul
tado indicado de la victoria local 
p*r 6-3. 

Ha sido un partido entretenido y 
movido por el número de goles mar
cados. Los muchachos vallisoleta
nos, aunque están en primera Regio
nal, han jugado con entusiasmo, li
gando algunas buenas jugadas y no 
faltan buenos elementos en su con
junto: Luis y Cardeñosa, muy rár-
pidos, Gildo cortó y sirvió mucho 
juego, Pablo muy efectivo y autor 
de los tres tantos que marcó su equi
po y Galvan, a pesar de las muchas 
intervenciones que tuvo sólo encajó 
6 tantos. j 

L a Gimnástica, superior en clase, 
resultó poco eficaz su delantera que 
sigue teniendo sus fallos y conside
ramos que es preciso reforzar esta 
línea para la próxima temporada; 
pudimos comprobar que Parra se 
adapta a la media, no olvidando la 
defensa, en cuya línea ha jugado 
brillantemente la Liga; Antonio 
puede ser el comodín, adaptándose a 
todas las líneas y Saugar, tan pun-
donoroGo> como siempre, es impres
cindible en la línea de ataque. 

Esperamos que antes de terminar 
su contrato, nos proporcionará al
gún otro partido la Gimnástica 
Arandina, confiando en que casi to
dos, por no decir todos, continúen 
la próxima temporada. 

J . S . J . 

A mediodía do ayer s? verificó en 
el palacio provincial la'apertura do 
pliegos y adjudicación de las subastas 
d-' ouraj que fueron convocadas por 
la Diputación para el desarrollo de la 
segunda fase del Plan do construcción 
de caminoo vecinales y riego asfálti
co de carreteras y caminos, de la pro
vincia. 

to.istltuyepon la mesa el diputado 
don Bonifacio Bañueics. Jefe del n o -
goclado de Subastas, don Luis Hortl-
gliela y el s:cretarIo general don Je
sús Martínez. 

Abiertos los Veinte pliegos presen
tados ss adjudicaron, provlsiqnalmen-
K) tales obras a los siguientes llclta-
dores en los presupuestos que se ex-i 
presan: 
• A don Primitivo Ordóñcz Calvo, en i 

281.0'. 0 pesetas, obras en el camino ; 
vecinal de Canlcosa do la Sierra a la 
carretera provincial de Salas de los 
Infa;te.'i al limito de la,provincia. 

A don Abrahán de las Heras, en 
355.000 pcs?fas. obras en la carretera 
provincial de Villánucva de Argaño | 
al Puente dé Peral de Arlanza. 

A don Félix Andrés Martínez, en 
3G7.000 pesetas, obras en la carrete
ra provincial de Tormantcs por Be-
lorado a Pradoluongo. 

A don Primitivo Ordóñez Calvo, en 
492.000 pesetas, obras en la carrete
ra provincial de Roa de Duero a E n 
cinas. 

A don Jocé Malmlerca de San An
tón, en 449.000 pesetas, obras en la 
carretera de Tormantos por Belora-
do a Pradoluengo. 

A don Porfirio Camarero, en 
243*333 oo-.otas, obras en la carrete
ra de Villaldemlro al puente de Zar
zosa. 

A don Ferrer Santamaría, en 
124.500 pesetas, obras para el onsa i -
chc ds la travesía de Castrillo de la 
Reina. 

A don Vello Durán Mulfio. en 
117.000 pose'-as, obras eh el camino 
vocínal de Mlravcche a Cascajares do 
Buroba. 

A don Julián Antolín, en 270.000 
pesotas, obras en el camino de Aba
jas a Castil de Lences. 

A don Vello Durán, en 102.000 pe
setas, obras bn el camino de Castri
llo del Val a Cuzcurrlta. 

So declara desierta la subasta de 
obras del camino vecinal de Hermo-
silla a la carretera de Masa a Cor
nudilla. 

Los respectivos expedientes pa^an 
al Pleno provincial para la aproba
ción definitiva. 

D e fíquende 

M C A ^ M R A N D A 
v efe M l e n d e — i 

MOVIMIENTO DEMOGRAFICO.— 
SEGUNDA SEMANA D E L MES DE 

A B R I L 
Nacidos: María Pilar Rulz Salazar, 

hija de Francisco y Carmen; José 
María Tobulina Arnéiz, hijo de Am
brosio y María; Pedro Luis García 
Gómez, hijo de Pedro y Venancia; 
Jesús Angel Solabarrieta Garro, hi
jo de Juan María y María Paz; 
Juan Carlos Jiménez Santamaría, hi
jo de Felipe y María Paz; José An
tonio Fernández de Retana Gómez, 
hijo de José María y Angela; Ana 
Isabel Pu?nte López, hija da Fer
nando y María; María Acucena Cam
po Arroyo, hija de Julio y Carmen; 
María Salazar Alonso, hija de Elias y 
María Luz; Clara Isabel Marünez 
de la Pera Liras, hija de Jesús e Isa-
bol; Juan José Lapucnte Arbaizar, 
hijo de Fidel y de María del Car
men. Migue Angel Sáez Rulz, hijo 
de Marino y Carmen. 

Matrimonios: Don Alberto Hermo-
s'Ma López con la señorita Emilia 
Rulz Hermosllla; den Germán Sa-
dornll González con la señorita Ol
vido Llzlnga Rulz; don Julio Rome
ro Angulo con la señorita María 
Victoria Iturralde Fernández. 

DOMINGO DB RAMOS 
El pasado domingo, se celebró en 

nuestra ciudad, el comienzo de la 
Semana Santa, con la tradicional 
procesión de Ramos, que Ea'ió de la 
parroquia de San Nicolás, a las diez 
de la mañana. La asistencia de fe- ! 
llgreses fue muy numerosa. La pro
cesión recorrió las calles do San 
Agustín, Avenida del Generalísimo 
Franco, Avenida de José Antonio y 
calle de Ramón y Cajal. 

También de la parroquia de San
ta María, partió otra procesión en 
el Domingo de Ramos, que fue pre
sidida por la Exorna. Corporación 
municipal en pleno, bajo mazas. Asi
mismo, fue muy concurrida por los ve 
etnos y feligreses del barrio de Aquen
de. 
E L TIEMPO I 

Está visto que este año no pode
mos hablar. de buen tiempo, pües 
para cuando terminamos un comen
tarlo favorable, ya tenemos el frío 
otra vez. Hcsde que dió comienzo la 
llamada Primavera, a lo sumo ha 
hecho buena temperatura 24 'horas 
seguidas. E l domingo decíamos que 
el tiempo había mejorado. Por la 
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tardo, ya hacía irlo. Ayer lunes, frío 
aún, amaneciendo con conatos de ne
vada. |Estamos frescos! 
CULTOS DE SEMANA SANTA EN 

L A PARROQUIA D E 
SANTA MARIA 
Jueves Santo. — Desde las ocho, 

confesiones. A las 5,30 de la tarde, 
misa solemne vespertina "In Coena 
Domlnl", a la que asistirán el Exce-
lentí¿)mo Ayuntamiento y demás au
toridad :s. Hermandad de Cristo Cru
cificado y Adoración Nocturna. Des-
pués del Santo Evangelio, sormón del I 
Mandato por el R P- Félix Puertas, | 
S. J . A continuación del sermón-se i 
procederá a la ceremonia del Lavato- i 
rio de pies. Terminada la misa, sclem- ; 
ne traslado y Reposición del Sacra
mento al Monumento. A las once de 
la noche Procesión del Silencio, or- ! 
ganizada por la Hermandad de Cris-
tú Crucificado. A la misma hora, la I 
Adoración Nocturna celebrará la Vi- i 
gllia reglamentaría. 

Viernes Santo.— A las nueve. Ser-| 
món da Pasión. A las once, solemne ; 
Vía Crucls por las calles de la ciu-: 
dad, con el' itinerario de años ante
riores. A las 5,30, función litúrgica. | 
Trasladado el Santísimo del Monu-1 
monto al altar mayor, terminan las 
ceremonias litúrgicas con al dlstribu-
alón de la Sagrada Comunión. A Jas 
oého'de la tarde, sermón de la Solé-i 
dad, a cargo del R. P. Félix Puertas, 
S. J . A continuación, procesión del 
Santo Entierro. 

Sábado Santo. — A las once de la 
mañana. Solemne Vía-Crucis Maria
no dedicado a la Virgen de la Sole
dad. A las siete y media de la tardo. 
Santo Rosarlo con plática Instructi
va. A las once de la noche, solemne 
Vigilia Pascual. j 
DONATIVOS 

Primera lista de los donativos re-:' 
clbldos pro viaje a Fstrabourg, de los 
selecclo.iados, afectos al Club Dcpor- i 
tlvo Mlrandés: 

F E - A S A , 1.500 pesetas; don Euse-' 
bio Rornachea( desde^ Madrid), 150;) 
don Francisco Cantera, 100; don Je-
sus Zárate, 100; don Cándido Gordo- i 
jueja, 100; don Julián Isla (desdo Ma-y 
drld), 100, Hostal Negurl, 100; Res-i 
taurante Achurl, 100; Bar Corral,' 
100; don Mariano Sáoz de Buruaga, 
100; Gaseosas Vlllasante, 100; Incu
badora Moderna, 50; Taxista "Cla
vel", 50; Bar Emilio, 50; Granja "Las 
Matlllas", 50; Jesús Amaez, 25; R a - , 
mó.i Sorlano, 25; José González Re-j 
tes, 25; Bar Castillo, 25; Bar La C a - | 
lieja, 25; Bar Ferroviaria', 25; Bar 
Cabecillas, 25; Francisco Silva, 25; 
señor Angulo (desde Burgos), 25; i 
"Calandrín" ex-portero del Mlran
dés. 25; un1 aficionado, 25; X. X. , 25; 
X . - l . , 25; l-x-2, 25, Bar Ortlz, 15, don i 
Manuel Tolosana, 15; Domingo Mar-: 
tín "Chomy", 10; Angeles "Pljdorita",! 
10; Arturo Lasurtegul, 10; José Ma
nuel Fonfría, 10; Félix Alfonso Mo
neo Palacio, 20; don Blas Otero, 5. 

Srma y sigue, 3.195 pesetas. 
FAM ACIAS 
María Paz Angulo, Concepción Are

nal, 1. , . 
F A C I L TRIUNFO D E L MÍRANDES 

SOBRE E L RECREACION, EN 
ANDUVA 
El pasado domingo, presondamos' 

en Anduva el último partido de la? 
temporada liguera, enfrentándose les 
equipos dol Recreación, de Logroño 
y dol Mlrandés. 

Poco público en los gradarlos y 
mucho frío. E l terreno de juego, se
co y con abundante y agreste hlor-
ba. Arbitra el encuentro el colegiado 
navarro señor Elcano, con Unieres 
del mismo Colegio. 

Los equipos presentan las slguien- , 
tes alineaciones: 

Recreación: Pereíra; Rajares, Ve-
lasco, Mo-ales; Fermín, Arnedlllo; 
Plnlllos, Maro, Casorrán, Juaníto. y 
Antonio. 

Mlrandés: Javier; Nebreda, Ametxa, 
Aguirre H ; Palix, Lanza; Lecube, 
Villasante,, Pangu, Angellllo e Ibo-, 
rra. 

El Recreación, al l^ual que hizo 
el Logroñés en su visita, aun cuando 
en menor cuantía, alineó a sus Ju
gadores, cambiando los números de 
las camisetas. 

E n Cuanto al Mlrandés, presentó 
un equipo, en el que se alineaban 
ocho Jugadores locales, cuatro de 
ellos procedentes dol Juvenil, que 
dieron alegría, y movilidad al con
junto rojlllo, causando una agrada
ble Impresión a los aficionados. 

A las 4,45, se pone el balón en jue
go y Recreación, que juega en con
tra dol viento, se acerca con facili
dad al área mlrandesa. A los pocos 
minutos, se produce una buena ju
gada de la delantera rlojaná con va
rios tiros a puerta y cuando el ba
lón va camino, del gol, Aguirre n 
despeja hacia adentro dol marco pa
ra en último extremo, hacerse con 
el balón Javier. Los jugadores vi
sitantes reclaman el gol, que el ár-
bltro no concede. A nosotros, desde 
luego, nos pareció que el despeje Míe 
Aguirre dió dentro del marco y por 
tanto, fue gol, poro el colegiado no 
lo estima así. Poco después es des
bordada la defensa mlrandesa y J a 
vier tleno Jué Jugarse el físico en 
una valiente salida para evitar un 

tanto seguro, recibiendo un fuerb» 
balonazo en la cara. '-

E l Mlrandés reacciona y pasa a rtfv. 
minar Hg-.-ramente, sin profundizó 
mucho. Angellllo ensaya el tiro 
puerta de lejos en tres ocasiones stu 
Hendo el balón alto, demostrando 
únicamente su potencia de tiro. Tam! 
blén Lanza tira a gol con fuerza v 
colocación. Poco a poco, la mejor cln 
se dol Mlrandés se va imponiendo C 
a. los 20 minutos, realizan una grJ, 
jugada con varios remates a puerta 
que son rechazados por la defensa 
para en último extremo, rematar L f 
cube fuera. El dominio os ligeramen
te mlrandés con escapadas aislada.» 
do la vanguardia logroñesa, que i* 
zaga local despeja sin agobios, a 
los 35 minutos, Ametxa saca una fal
ta sobre puerta y Pallx, muy eper-
tuno, desvía de cabeza el balón ha
cía abajo, marcando el primer tanta 
E l Mlrandés _slgue jugando bien y a 
los 42 mlnufos, un buen centro de 
Iborra es recogido por Pangu, que 
cede a Vlllasante, marcando el se-
gundo gol. 

Comienza el segundo tiempo y ia 
tónica del partido es la misma, de 
dominio alterno, que se va acentúan-
do a favor dol Mlrandés, pero nin
guno de los dos equipos marca, has
ta que a los 27 minutos, escapa Mu
ro, so Interna y de tiro cruzado, mar
ca. El dos a uno da ánimos al Re, 
creación, que ven la posibilidad de 
Igualar la partida, pero es ahora 
cuando en las filas mlrandrsas se 
observa más cohesión y empuje y al 
minuto escaso, toda la delantera ro-
jilla se vuelca sobre el marco de
fendido por Perolra para al final 
Lecube, pasar en corto a Iborra, qué 
de cerca, marca el tercer gol ml
randés. Pangu tira varias veces a 
gol, paro sus remates salen desvia
dos. Ahora ya el dominio es neta
mente local, pues el Recreación "se 
rindo a la evidencia y se desanima. 
Y a en las postrimerías del encuen
tro, centra muy bien Iborra y Vl
llasante. de tiro raso, marca el cuar
to y último gol de la tarde y de la 
temporada en Anduva. Digno colo
fón al mejor partido que le liemos 
visto jugar al joven y fino Interior 
mlrandés. 

Se lanzaron 10 saques de esquina 
por'el Mlrandés por tres del Recrea
ción. 

COMENTARIO 

E l partido ha resultado bonito ppr 
la rapidez del juego y el afán que 
han puesto los dos equipos en la pe
lea, si bien el Recreación, aún te
niendo enfrente un equipo cuajado 
do suplentes, nos ha parecido un 
conjunto muy flojo, del que no cabe 
destacar nada más que a su porte
ro, la veteranía de Fermín y la ha
bilidad y buenos deseos de Muro y 
Casorrán. 

Lo mejor de este encuentro ha co
rrido a cargo de los locales, que sin 
esforzarse mucho, han logrado un re
sultado amplio. Además, hemos tent-. 
do el gusto de ver jugar en ol pri
mor equipo local a los jóvenes valo
res de la cantera, cuajando todos 
ellos una magnífica actuación. Ja
vier en la puerta, fue uno de los ar
tífices del triunfo, pues tuvo una In
tervención al principio dol partido, 
que fue la clave de la victoria reji
lla. Lanza, on su debut, comenzó al
go nervioso, pero pronto so afianzó 
y defendió y atacó con brío y esti
lo, terminando íranVamonte magní
fico. He aquí un chaval que llegará 
a ser un ^buen Jugador, en cuánto 
tenga un poco más do experiencia. 
Vlllasante, ya más veterano, hizo el 
mejor partido que le recordamos y 
además do marcar dos goles, disputó 
muy bien el balón y sus pas:s fue
ron precisos y siempre al compañero 
mejor colocado. Por último, Angell
llo, con sus 18 años recién cumpli
dos, fue la figura del encuentro. Dió 
una demostración de potencia, ha
bilidad y colocación, que entusiasmó 
al público. NI una Sola vez perdió 
el balón en la disputa -y sus centros 
fueron de una precisión matemática. 
Magnifico, extraordinario el debut 
de este muchacho, que hace un mes 
militaba en el equipo juvenil y hoy 
es ya un Jugador completo. Si sigue 
cuidándose este muchacho, dará mu
cho que hablar en el fútbol. Por tô -
do esto y por la buena actuación, 
también de los veteranos, salimos 
contentos de Anduva, aun. cuando 
el partido no fuera de los comple
tos. En suma, una buena despedida 
del Mlrandés ante su público, en una 
temporada de la que pudo llegar a 
ser un serlo aspirante .al título de 
campeón y se ha quedado honrosa-
metne clasificado. iQué le vamos a 
hacer!, otro año set-á. 

E l arbitraje dol Sr. Elcano bien, aun 
cuando cometió algunos errores de 
bulto sobre todo en las apreciacio
nes de los fueras de Juego. 

S E V E N D E 
casa en Castrojcriz, a 20 metros 
Plaza Mayor, antigua fonda 1 
carnicería . R a z ó n : B e n j a m í n 
Gutlez. — Castrojeriz. 
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M A S I N F O R M A C I O N D E P O R T I V A 

0 pisdsa Se [odIii 
A n t e a y e r t r i u n f ó a m p l i a m e n t e s o b r e e l d e S a i a m a r x a 

He excelente puede caUficarse parecido— como un entrcnamien- 'fact^ria. El equipo francés, ha 
^ entrada que registro axituayer to para Toni Mart in, en ei que señalado c&Sdlcl'ones y "precio",] 

O K í e o eQ la que se enlrentaron 
W equipos n .preseníat ivos de 
f|aiamanca y J3urgós. 

Va aíición lo.ai parece hal̂ er 
racifio nuevamente y en esta 

a S S o í i ^ posible que aun viera 
Smulacia por los resultados que t<íalla. 
S reg-straion en la helada an- Tras un descí 
Ú,\r,i: vero, sobré .tono, por el ñ u t o , se reai.u 

Sánchez, cerrada totalmente" la en forma que resulta'aceptable. , 
guardia y encorvaíJo, hizo de sa- ; Ahc: a CÓ9ó Éfe reduce a encontrar : 

sobre ei *[ue cayeron a dis- teeña apropiada, por 1" que res-! 
pee ta ai conjunto cata lán, tam-; 
b'< n vgft tófs éosas por buen ca
mino. Y. rn cuapto al paso po
sado profesional, se está en tra-
toó con M&ttóhto García, un "an-
eelit.v con más de l^J Kilos de 
P •, qlte- pide por actuar aqUi 
qújnce mil pesetas, más gastos 
pandos. , Natura lii>ente es una 

oo 
creeión ios golpes, no siempre 
co; rectos, a nuestro juicio, del 
burgálée; que ya en el primer 
asalto se proclamó vencoaor por 
aLaíidono cíe su r ival , en v i ^ a 
de que su "segundo" a n o j ó la 

¡ ¡ I V I á s d e u n m i l l ó n d e t r a c t o r e s 

F o r d s o n f a b r i c a d o s 

a n t e s C | u e e l s u y o . . . ! ! 

D I E S E U 3 2 H P . 

canso de diez mi-
^uda la actuación. 

na, ricspL 
curí el equipo, no se i resento allí 
tampoco efeituar el úospla-
numvniv. m m Q^c resulte tañ
ía más mcritona':y sorprendente 
k forma en que responde el pú
blico pese a qvte aun fuá:on mu-
choü'ios que .desistieron de pre
senciar el espccUculo, en vista 
de que .snpiiinian en él lo pr in
cipal. . • 

NN s es grato consignar en esta 
'Ocasión la presencia en la mesa 
'presidencial del capi tán general inde/enso al,;almantino, sob. 
ne la VI Región, acompañado de ya cara descargó a placer s 
sus "cbs hijos. Junto a ellos to
mó aí-icnto el prec-idente de la 
Federación burgalesa cíe Boxeo, 
s0jfór';&:ííVada, con otros directi
vo;; y el presidente, y secréta lo 
permanente de la Federación Sal-
níantjná; señorea Herrero Marcos 
y Albarvón, mpenivamente. i 

Tmcian ja velada los petos 11-' 

saltando al r ing ios pesos, gallos cantirisd ov e iequier4 una no 
Ví. TBan Pedro (Salamanca)' y menos tU ' ña taquilla y para eso 

G-alcia (Fiurí/ts). Pese a habrá qiié c.cp<3rar que mejore el 
rntarce la y^-
cubierto. Pero 

. . la cesa está Ch estudio y estamos 
tai;L i cen más brazo que ci , pu- p^r decir en marcha/ 
do hacer lucho mejor papel, tra- , , V. M. 
taíiUo <ie mant.nerie sjemix-e 'a 
distancia % empleando con más » « » M * » » « * ^ f ^ 
fuerza ks 'puños. .Pero, tian Pe
dro, muchos ü i cuyos guantazos 
se perdieron en ei aire, tuvo 
arranques para llegar ai cuerpo 
de su r ival y seguir la pelea has
ta el limite, aurique' el fallo le 
íuexa (Eslavo.abio.por puntos. El 

• mi^havho no debió ver tan difí
cil a su aavertano, puesto que 
antes de retirarse a los vestua-

rfios pidió la revancha a Gárcia , 
que la ac.pLó. Queumos hacer 
c-jr.'star, porque ríos j n ignó y 
motivó, con ti a costumbre, hueé-
t í a airada protesta, ei hecho de 
qup en Ufl ni omento determinado 

nrüiesioiiai - - ^ ^^v.^^* ^.,0. VJJUIJ^O;. JTVÜV a naora que eí-peiur i i 
Has v el f-ncioiiado Hobeno M a r - . la resistencia y valentía de que tú mpo y ftueda túói 
íhon Combate (pie, a düercncia lüzo alanie el salmantino, cree- lada en'el 'fi ontón. c 
«b -los ¿ t íos cinco oue le, i>rece- mófl ciue Garfia, mas aito f por 
Sfin estaba enneerfedo a cuatro 
asaltos de tres minutos. Los de-i 

..uin a tivs "rounas . | 
A la hora t& la verdad, ^ con: 

ticMO HdiCiente para que ios 
nfW nado:; que aeuuian a la la-
nuüla pa.a adquirir localidades 
•tuvieran ccnocimienio de ello, se 
hizo constar en, la misma la i n -
comparecencia de, San IVIatías, 

qcrcs-Gonzalo P.éret (Salamanca) Luis fíánclií z• (¿a lamanca) y Ma-
y José Lins OI ano (Burgos). Pelea , nólo Gárc ia Burgos. Ambos, mi-

lía tornea i m s m i s 
Pamplona. — El presidente del 

C. A. Osasuna ha dado cuenta 
de que há sido organizado un 
torneo, en el que se disputará un; 
vahoso trofeo valorado en cipn 
mi l pesetás, que será disputado 
por el C. A.^Osasuna, Real'San
tander, Real Valladolid y la Real 
Sociedad de San Sebastián. 

El torneo Comenzará a primeros 
de Mayo y con él se cubrirán las-
fechas en blanco hasta el mes de 

de la pelea, al intci. ponerse el á r - d o
blero, s..nor Vidal para separar tíK^««5K:«.íMWKMa«««»«ííí««««4««wt5 
a los 'boxeadores, lo hizo de for̂ -
ma que fi?jó —tal ' como io v i 
mos nosotipi—' completamente 

sobre cu-
u pu

no el burga les. Vimos entonces a 
San Pedro dirigirse c n razón de 
palabra y sin duda en tono de 
protesta al á i b i t o, sin dejar de 
seguir Ccírrectamente la r. pelea^ 
Coh sinceridad, seguimos . ero-
yeádb qué ' nués t ra indignación 
estuvo jus-tificada. 

En. úl t imo lugar se enfrentaron 

fe la hora derfa l lo , Vidal, juez 
ñnico para tetios hs combates, 
decreta match nulo. 

para la segunda pelea suben al 
• cuadrilátero ios .pesos plumas 
F. Hernández (S'ilamanca) y.Pe
dro Pánchez (Burs/os). E l púgil 
local tuvo un cornier/¿o pranete-

moscas. Otro 
ado final favo-

para cl'equ;p^ 
burgak s, en el que nê s üecep.it>-| 
nü Manolo García, del que pue-) 
de espaarse, más aún, al qu-.v 
puede éxigírséle mucho rirás por-j 
que en otras ocasiones ha dem*. &-1 
trado saberlo. Sobre todo en el ' 
priínor asalto, actuó, á nuestro 
p'aifécer, lento, poco decidido o. 

xlcrp, nevando a su contrincante a tal vez, demasiado precavido, 
las cuerdas, jus to a las que éste cierto que enfrente hubo un mu-
cerró completamente su guardia i chacho qup también parecía es
esperando la oportunidad de laj tar entera lio," Sin embargo, en" el 

/Calida y. bizcando con serenidad segundo asaito cambiaron las co
la forma de conectar el guante. 
Por fln-'Consiguió hacerlo de for
ma efectiva en. el segundo asalto 
y Sánchez, tras de andar unos se
gundos par la lona "flotando", 
volvió a ser "tocado" y cayó de 
ro UUas, optando por levantar el 
bra¿n en plena cuenta, prefirien
do, claró está, perder por aban
dono oüe por K.O. 

Én tercer ' lugar se enfrentaron 
los pesos moscas V- Sánchez (Sa-
larranca) v Torti IvTartm (Bur
eos). Aquello, más que. una pelea 
"fue álgo así, - -p^ t búscarle un 

Cifitismo 

sas y, en el texceto, se intercam-,| 
biaron las golpes, conectando más 
el burgalés, por lo que la victo
ria se decidió justamente a su 
Javor. - • 
^ Ooncluida la velada nos entre
vistamos con el presidente de lá 
Federación 1 salmantina, doctor 
H •rrero Marcos. Nos preéenta' el 
ex-boxeador local. Tino, que an-
te.-j iá nabia hé^ho con el secrena-

Itldiifa í b BaSiiiioiilcs eii el m&iite fatüri 

Elbar. —- El domingo finalizó la 
Prueba Blciclela Eibarrqsa, prccla-
mándese 'vencedor absoluto.' Rolíd 
Wolfshol, seguido por-Karmany, Qa-
bloa, Lcroño, Wolf, Forostier, Iturat, 
Odéáada, bernardo? y Mallepard. 

Karmany se adj.-dicó el'; Premio de 
la Montaña. ,. 1 w 
VáUEBAS RE PISTA 

Eibar. — En el velódromo de 
esta localidad se han disputado 
Unas pruébas con participación 
de algunos corredores que par
ticiparon en' la prueba Bicicleta 
Eibarresa y otros exlfanjeros. 

v Eliminacl<5h. Pistard. 
M.0 Miguel Bover; 2.° Lou Gui

llen, de Luxemburgo; 3.°, Miguel 
Pobíet.- • 

Ellminnción, Routiers. 
1.°, Wólfshol,; 2.°, De Wolf y 

S.0 Iturat. 
Series de velocidad, a dos vuel

tas. ' 
_ Llegan a la final, P lá tncr ^ 
Poblet, venciendo el primero. 

Persecución por equipos, a me
ta partida y 10 vueltas. Be en
frentan los equipos dé Gitane-
Leroux y España. Venció el p r i -
ttujro que estaba formado por 
Wolfshol. Forestier. Maliepard y 
Me Wolf. El equipo español lo 
Mormaban Raparduy. Itatamillo,; 
^tUrat y Uriona. 

Vuelta lanzada. ' 
Poblet, "17 s. 2/5, record dé 

prueba; 2 ° mismo tiempo, 
^latnerd; 3.°. GuiUen 19-2/5 y 4.° 
Bovér, 19-2/5. 

^nrebn a 25 vuelta. Routiers 
1.° Talamiüo, 9 puntos: 2.° 

Wolfsholf. 7; 3 o Tturat,. 7; 4.° Sa-
53rduy. 5 v 5 ° Forestier 4. 
«•tll'NFO DE BÁlfAMONTES 

Tolón. _ Bahamont-s b^ nanaio 
»a prueba d:l mente Earon. contra 
J|ioJ. con un rororrldo do 2fí.5 ki]6-
^rt'-cs, en 40 minutos y 3n ^.rru'-.d^ 
"Ec-segiindo lugar so clasificó PonlJ-

r^"- smihJo por A tambiéc íranróa 

rió, 'señor Aiban"án, por ausen
cia momentánea de aquel. 

Hablamos con el seáor Herrero 
Marcos. . ' i 

—¿Por q u é ' ño ha actuado su 
púgil pioíesionai San Matías? i 

—NT yo misino lo sé. No le en
contramos en su do-nicilio, n i se 
presentó como los démáS boxea-
dore.'.; a la hora de salida. 

—¿Qué le ha parecido'la vev' 
ladáv ' I 

Sonríe, se encoje de hombros 
porque allí está con nosotros el 
ox-boxeador y ex-presidente de 
iat í-ederación, González, y ter-
ra'na pty resporíder; 

—Los, muchachos han estado 
' combativos... 

—¿Qué defectos encontró a los 
suyós?' • , . 
' —Faltá; dé proparación. 

—¿Por par te r3e ¿julón? v 
—ajé ellos mismos. S;n chicos 

muy jóvenes, —17, 1.8 años—. y 
estarnas ahora, como quien dice, 
subiehrio el primen peMaño, 'em
pezando la .veeuperacíón del bo
xeo en Salamanca, que hasta 
aho a era un^ delegación y ha 
quedado convertida en Federa-, 
ción. • 

—¿Con c u á n t o s boxeadores 
cuentan? 

—Sienta y seis, de los cuales 
sclamer^to el que faltó esta tar-
úo, San Mat ías , es profesicnal. 

—¿Cop muchas peleas en esta 
categoría? ¿ ' 

—Solamente dos, en las cuales 
venció. La primera tuvo lugar on 
Madrid y la segunde, en Sala
manca.. Su actitud de hoy, —aña
de el señer Herrero Marcos— me 
t.bliga a indacar las causas que 
la motivaron. De ello dependeca 
el quc le retire o no definitiva
mente la licencia, como fne he 
visto obligado a hacer con otros 
varíes.. . 

—¿Quién prepara a estos chl-
ces? x 
. -^Hoy vino con dios San Nor-
berto. Contamos también con el 
preparador señor García . Y por 
io que respecta a árbi tros, tene-
mós cuetco de .ca tegTía regionaU 

González "ilustra" la conversa
ción con algunos recuerdos de 
5U5 actividades y ponemos fin a 
la entrcvi5ta con el -apretón de 
manos que inicia y sella una 
amistad. , . 

posteriormente hablamos . con 
el señor Rimada para que nos di
ga cómo van lo» proyectos para 
trae? a Burgos un ^quipo^de af i 
cionados de Barccíona y un pro
fesional ríe los pG-̂ os pesados oue , 
se enfrente cen Arceniesa, arie-
más de otro equipo frenees. Ya 
es sabido que está concretada • la 
visita de los de León." Sa laman-¡ 
en Valladoild y PalorC'a. p^ra 
disputar o! t-rneo interregional 
d©^pre.coleGGlón ^jara losi csiupeo-
natns nftcionaleja. La informa-

i ción del s tñor Rimada fue satia-1 

Bé|(ír car/ tm C Ivo í o t ^ O y 
Europa Gcnt'SE GaVcácano 

Madrid. — Esta noche se ha 
efectuado en la Federación Espa-! 
ñola de Fútbol, el sorteo entre 
los campeones y subeampeones 
de Tercera División con objeto de ¡ 
dilucidar cuáles equipos - aseen-i 
derán a Segunda y cuáles otros1 
jugarán la promoción. Los cua- | 
tro equipos de los campeones que j 
queden en primer lugar ascen
derán a Segunda División y los 1 
cuatro de subeampeones jugarán ¡ 
la promoción. El resultado del ' 
sorteo ftrov el siguiente resultado: 

Campeones: " í 
1 Exentos: Lugo y Constancia. 

Calvo Sotelo - Béjar. 
Numancia - Torrelavega^ 
Campeón del 4.° grupo contra 

Eldénse. 
Europa - Langreanó. 
Atlético de Bevilla - Tarrasa. 
Gandía - Algeciras. 
Sube ampeonesj: 
Exentos: Avilés y Melllla. 
Condal - Subcampeón 4.° gru

po. 
Juventud de taragoza - Aleo-. 

ya.no. ' ( 
Manchego - Menorca. * 

Delicias de Valladolid - Gaícía-
cano-. 

Zmperial de Murcia - Gerona. 
Ferrol - Jerez. 
Los primeros encuentros, en los 

campos citados en primer lugarj 
se. jugarán el próximo día 2'9, y 
los de vuelta, en campos contra
rios', el día 6 de Mayo. 

l?ara: dilucidar los puestos de 
campeón y subqampeón del cuay-

• to grupd queda "pendiente el par
tido-Eibar - Logroñés. 

Bajo costo inicial. 

i Múltiples aplicaciones. 

i Positiva economí a de combustible. 
• 

i E l m á s moderno sistema de 
control automático "Qualitro 
de profundidad de labor. 

i Y además. . . facilidades no igualadas, 
de servicio y recambios, con una extensa 
gama de aperos "RANSOMES-EBRO'» 
especialmente estudiados para este 
incomparable tractor. 

P r e c i o : 

1 7 1 . 5 0 0 l i t a s . 

( E n B a r c e l o n a ) 

P I D A U N A D E M O S T R A B A N 

R e s p a l d a d o p o r l a e x p e r i e n o i a d e F o r d M o t o r * C o . L t d . 
e n c i n c u e n t a a ñ o s d e c o n s t a n t e s e r v i c i o a l a a g r i c u l t u r a . 

Más crónicas de OS 

DECLARACIONES DE AUMEN-
*TOS DE RENTAS 

De conformidad a la Orden M i 
nisterial de 22 de Diciembre de 
1961 y Resolución de 16 de Marzo 
do 1982 están obligados a declarar 
antes del día 30 de Abril próximo | 
I05 propietarios que hayan eleya- i 
do lás rentas por aplicación del j 
Decreto d^ 6 de Septiembre de | 
1961 y cuyas fincás arrendadas se ¡ 
encuentren dedicadas exclusiva
mente en sn totalidad a locales 
de negocio." Esta Cámara Oficial 
de la Propiedad Ürbana facilita 
los impresos especiales para tales 
declaraciones. 

-." í-̂  "¿5* 

S E M I L L A S 
REMOLACHA FGEBAJERA 

Con la confianza de siempre 

P l a z a d e V e g a 

IIAMAS DE CASAM 
Puede relacionarse con el 

Montepío Nacional del Ser
vicio Doméstico, haoer con
sultas o proponer alguita 
idea que !e parezca razona
ble, ehr.plemento llamando 
por teléfono a las Visi tado 
caá Sociálés del mismo, telé
fono 3707 y-3998 o acudiendo 
a las Oficuivts del Instituto i 
Nacional de Previsión, I 

LISTAS DE DONATIVOS 
U .caudación hecha para el caso 

nümero 123 (Campaña de niños in
válidos). En Radio Popular de Bar-! 
gos.— Les niño:, Oavichu y ,Jos&-' 
lete, 10 pesetas; anónimo, l.OOÓ; ua 
matrimonio, 100; una s-ñora de Ac
ción Católica, 100; Paquito y Jcfeé 
Mari, 50, una estudiante de tercera, 
'15, Javier Ca ^reviejo, 12; Mari y 
"Javl San Pedro, 1(10, siete hermani-
iós. 100; de uii amante de ios po
bres, 125, F. M., .25;. h.;rmanitos Sáiz, 
ion. henníialtos Peña, 30, Ecmando 
saez, 50, P. S., 50, de una soñora, 
25. señora de López Brea, Í50, anó
nimo, 25; Jaime Basco del Rio, 1.000; 
de una que está* coja, 100, Javier 
Tudanca, 100, del niño Tato, 100; 
anónimo, 1.000, de ima peluquera, 
'150; Alfredo José "Alvarcz, 25; Ja
vier Rodiles, 100,, anónimo, 100; 
Idem, 50, Margarita Ruiz Sevilla, 
25; M., 2!)0, Carolina, 15; B. O., 
50; Mafia Carmen y María Tere, 
25; anónimo, 100; Trini Antón, 25; 
de tres hermanos, 50; anónimo, 5, 
Miguel ' Angel y Juan Cruz García 
Ruiz, 50, Confitería Cacrl, 100, en 
un sobre azul, 100, Franc'sco Ja-
tlcr y María Jcíús Alvarado,,, 100; 
d • nn compañero de viaje" de 
don Ramón, ICO. , i 

Conchita, 25 pesetas; do una Joven 
de Lcrma, 25, anónimo. 5, Marcelo 
Palacios y señera, 50, Torquemada, 
50. Bar Fncarna, 875, de cuatro her
manos, 50; de uná niña do cinco me-
s s, So, de un pecador, 100, . Jcan 
José Camarero, 100, Vinos Vélez, 
50; P. J. A., 25; T. I . L., 50; María 
Blanca Torres, 25; 3244, 100; depon-
dioaits de La Bolera, 160, Encargado 
di J lego La Bolera, 25, 1,̂ . R, 15; | 
Rosita Santamaría, 26; Emilio, Ra-
mun, Amparo Villalain, 300; anónl-1 
mo, .25; Asociación de la Medalla M1-: 

. lagrosa de la Catedral, 200; Co-ca, i 
60. d> un curslllisia, 1.000; de un; 
militante de ia J. O. C. femenina. 
100; de cuatro hermanos, 50; ahó-
nimci 50. ídt>Oi, 25, de cuatro her
manos, 1.000; de una muchacha de 
servicio; 25; Lucia. 25; Milagros, 25; 
de un cursillista, l.OOQ; dos señoras 
de Arción Católica, 200; María Je
ma, María Bcgcña y Juan Carlos, 
25. S: Izquierdo, 25. Flcpentino. 10, 
X., 300; A. F., 25; Luis Arlanzón, 
200; Iñigo do Loyola, 25; Salvador 
Moróles, 50; soñora de Bartolcmó, 
25; Pedro Arroyo, 100; Vicente, Ja
vier y María "Estíicr, 25; de una .se
ñera viuda, y su bija, 25; Luis Ig
nacio. 60. , , 

De tres empicados dol Ca.'ino. 30 
pos 'as, Antonio M1 go, 500; Bar Ca
sa Ellas, 200; J. M., 50; Anabel y 
Rosa Mari SanUuste, 25; do una jo
ven de Acción Católica, do San Ótl, 
100; de üna Joven de Acción Cató
lica, 10; íamllia IgUslas, 100; Cari 
y Marlslna,' 100, M a i • Luz, 100. la 
nifn d3 ;un curiUl stA. 25.; de una 
hija de cineo raoses da un ourBillls* 
ta, 26, de un cursiilMa, 50; la sir

vienta, do un cursillista, 25; de un 
cursillista R. Castilla, 50; hermanltos | 
José Antonio y Lolíu Aindiado, 25; 
una viuda de Acción Católica, 100; 
Marciano Marünez, de Cabla, 25; 
de una familia, 100; da un matrimo
nio del Capiscol, 200, de un«amIgo 
de los niños, 200; de los' cursllllsias 
del Capiscol, 100; de una señora, 5.; 
señores de Gómez, 100; anónimo, 100; 
ídem, 25; ídem, 100. Taller de Ba
rrios, 104; de dos Hermanes de La 
Stilo, L. y R., 25, una niña Yolanda, 
100, anó.iimo, 200; Idem, 10; po,r 
Casilda, 300; Valmori y Pipo, 300, ; 
reverendo clon Ruílno üónioz Mora-
dillo, 1.000, de una familia, 100; 
y, G., ÍOD; Julio Achinga, 100; Ma
ría Jesús y María del Carmen, 100; 
de una niña, 10; Saturnino López, 
50; Luci. 25; M. R. G., 100, Campa
ñas de Cenlzares, 10; Luisito y Ja
vl, 25; Luis Antonio, 25, Carlos, 25; j 
F. J. V., 25. 

J. L. V., 25 pesetas; -la niña Espe
ranza del Río, 100; María del Car-
mea Moral Mivilla, por sus difun
tos. 500; dos hermanas, 50; bar «Pa
rrilla», 200; do un padre,.200; anóni
mo, 50; anónimo, 25; do una seño
ra amanto do los pobres, 25; do un 
anónimo, 50; Edu»rdo del Alamo, 
niño que se rompió ol brazo, 25; 
10; Blanqulta Alonso, 10; Ano y Fe
derico, 25; José IgTiaclo Camarero 
Marín, 200; anónimo, 100; Jesús Lo
zano, 10; anónimo, 10; anónimo, 50; 
anónimo, 50; de una paralítica, 23; 
Delegación de Inválidos Civiles, 150; 
de un cursillista faimilia numerosa, 
50; una buz-galesa, 1.000; M. M., 100; 
restaurante Gaona, 100; dos herma
nos, hijos de un ciego, 25; 5237, 23; 
do una señorita de Sanz Pastor, 50; 
anónimo, .10; de una abuela de sie
te nietos, 15; anónimo, 25; tres her-
manltos, 50; de una Conccpclonlsta 
50; do un militar, 50; anónimo, 25; 
señores Sastre Mesa, 60; vjuda de 
Curlelf 1Ó0; jóvenes de A. C. de San 
Lorenzo, 100; Felisa Fernández, 25; 
anónimo, 25; de un soldado de Art i 
llería, 10; Juan Antonio y José Ig
nacio, 100; de Una faiñllia, 300; 
anónimo, 100; Clarl, 26; Elena, 50; 
de un sacerdote, 200 poseías. 

De una muchacha, 15 pesetas; los 
niños Jiménez Gredllla y Gutiérrez 
Gredilla, 100; de unas •jóvenes de 
la parroquia de San Lorenzo, 100; 
de uno, 10; anónimo, 50; anónimo, 
50; anónimo, 50; do un cursillista", 
50; de una madre de familia. 100; 
de una señora, 200; de una chica, 
100; Florencia Cuevas, 16; por sus 
padres. 300; de una niña, 50; María 
Moral, 100; anónlmd, 76; do una fa-

>nllla. 1.000; anónimo, 100; tro^ her
manos, 25; de una familia, 25; por 
una abuola. 26; anónimo, 30; M. G.( 
100; Kvangelína, 100; anónimo, eocr-, 
anónimo. 250; Cerlltds del Río, 25; 
dos mellizos. 30; clnoo hormanoa, 
ISO; un raairtiuonio, SBOfj Ilcvaianos 

• Sanz. de una fe milla, 10; 3cv9~ 
inin, 50; aiiónhno, 75; delegado da 

la proviocia 
O ñ a 

En la Vil la de acentos y remi
niscencias del medievo. .Con su 
gran belleza imponente del as
pecto del paisaje. Los claustros 
ypticóíi y femano del Monasterio 

. célebre de Oria, que fundará 
Sandio I I , y'hoy es i-'acuitad Cto 
Teología üe ios FP. Josuitafe. En 
su iglesia parroquial del Salva^ 
dor, so ha celebrado una flest» 
íntima íamlliác, sencilla, religio
sa y del Magisterio con una mi* 
¿a; qud oolebró el pár roco tí# 
Oña, don Jesús Madrazo, partfc 
dar gracias en nombre de doña 
Isaac Pérez García, por haber 
canzkdo la Jubilación, después fl» 
méa de cincuenta y dos años ü« 
viOa dedicada a ia hermosa , y 
enaltecedora misión de la ense
ñanza de- los niños en las Escue
las Nacionales. 
• La Misa congregaba especlÉl-

A. E., 23; un vecino de Pedresa de mente a sus familiares, cornpafe©-

Inválidos Civiles, 500; do un aman
te do los inválidos, 25; Teresa Caŝ  
tro, 100; Cuatro hermanos, 30; de 
una famjlia, 25; M. E. G.,- 100; her
manos Alonso, 50; alumuas del Ins
tituto, 10; dos hermanos, 25; de un 
amante de los pobrés, 50; de un 
ciogo, 50; de un soldado- de Avia
ción, 25; anónimo, 50; hermanos 
V. O., 100 pesetas. 
RECAUDADO E N «DIABJO DE 

BURGOS» 
Suma anterior, 3,290 pesetas. Sil

vano Guada Ruiz, 200; Maña Ra^ 
quol Guada, 100; los niños Toñin, 
Sarita, l i a r ía Jesús y Angelín, 60; 
un socio de. A. C, 123; Mecerroyes, 
100; una pebre, 10; recibido *por gi
ro postal de Miranda de Uno del 
pueblo del Cid, 25; de uná aman
te de los pobres de Las Rebollodae, 
50; María del Camión, Paulino y Je-
susín Martínez Miranda, 800; tres 
hermanos, 75; los niños Lucas, Mer
cedes, Mariano, ^ José Luis, Javier 
y Luisa. 600; un niño, 50. 

L. A., dOxHuerta de Rey (por gi
ro postal), 50; cuatro hermanos, 23; 

Muñó, 100; dos hermanitos, 100; 
Jorge Hemáiz Manuel, 100; Pedro 
Hornáiz Manuel, 100; M.« Cruz Her-
nálz Manuel, 100; Jesús-Javier Cal
derón Pinedo, 25; Angel-Luis Calde
rón Pinedo. 25; Carlos Calderón Pi
nedo, 25; M.« Paz Calderón Pinedo, 
25; ol niño Javier Pulgar Santaola-
Ua, 25; Fernandito y Enrique Matía, 
10; M. J. M., 100; una congroganta 
empleada, 50 pesetas, 

P. D. S., 50 pesetas; Joaquín Pardo 
y señora, 50, el niño Nicolás Tu
danca, 100; niños Cid Rodrigo y 
Blanca Jlmena, 50. 

Suma y sigue, 0.120 pesetas. 
«9 &»ttMa«?^-»í«i«-a»K ««íw-̂ s-MMaiWKw:» 

de 
IflS IfBS m 

A v í I a 

La Junta Nacional interesa con 
ur-joncia, relación nominal, con 
señas, edadss y clases do estudios 
que precisen pa; a conseguir "Be- i enliórabücnas "do 'todos 
cas para estudios" los hijos de 
nuestros asociados que so hallen 
en_'dad escoair. 

E ta provincial. Io hace saber 
a torios ios asoclador, que tengarv 
hijos, an. las condiciones Indica
das y deseen beiíbílciarsé <íe .el!o, 
rogándr los se pasen por estos efi-
c'nas lo antes posibb con los da-
tos qué so, ijateresai), en evitación 
na totráíbé perjudlclaléf. 

Ntíesiioi' teléfono*: U U y 8136 

ro;; y amigos, porque de senclllea 
y hunillda<i ba dado, siempre leo-
cienes e©ta benemárita maestré* 
pues ha querido que su Jubllació» 
sea un acto sencillo y familiar. 

La iglesia estaba preparada C0« 
mo sus días de (iesia y en *u* 
ro-linatorios del presbiterio se re
clinaba doña Isaac y su espoa© 
don Víctor Zaldívar. Las. primé-
ras filas de bancos las ocupaban 
sus hl)^, don Jesita Zaldívar. 
maestro nacional del Grupo aoí 
•Generalísimo do Burgos; dtott 
Moisés, alto empleado de la Re»-
•fa, su hija doña Avelina, todos 
con sús esposas e hijos, que «m 
la comunión acompañaran a m* 
padres pa:a recibir las bendloto-
ries del Altísimo en dia tan flttt» 
guiar y memorable. 

•En el evangelio el cura párro
co, pronuncio una sentida piátlc» 
alusiva al acto ensalzando las eot'-
cebncias de la misión sublime del 
Magisterio, sólo comparable a Ift 
del sacerdorio, y con ejemplí) del 
Divino Maestro. 

Terminado el acto religioso, a 
la ¿a liria de la iglesia y en au 
casa, recibió las le licitaciones jr 

que en 
simpático y cálido homenaje 1« 
ti ib k. ta ion. 

La b Hemédta maestra, natifr 
en Huénneees , el año 1SJ2, ad-

llo en la escuci^, p r sus do-
|éS rJo Inteligencia v i pücaclóh, 
slgulé los e?tu iios rfsl M«gl?tertí | 

i • 18 i • ya m»e»tjli 
nacional. Sirvió escuela a los 
añoa 'y. ha.'ceta.do casi c!i>-U»trt 
s ' i - •, nn. c <•'. i anejo .Pencbes, ' 
BPQ^onai cantal y m hA 
fcu tu aJi*jo Ooa, M í h 

http://ya.no
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jlteya ves(ido!| 
Londres.— S a í l a Sald Saígc l , i 

de P a k i s t á n , exh ib irá hoy el S 
vestido de novia más caro del * 
mundo. Se (rata de un ^ c í ' i d o ÍS 
vi^uhiorto de joyas y bordado | 
en oro, demasiado pesado, por * 
cuyo motivo, lo exh ib irá sep- * 
tada. * 

E l vrs í ido lo u s ó su abuela en * 
su boda. Fstá valorado en 7.500 ! | 
libras esterlinas y las joyas que | 

| lo adornan en 15.000—íc. 

El gobernador civil y el presidente de la Diputación | 
visitaron ayer Turrientes para conocer el alcance | 
de los daños causados por los corrimientos de tierras | 

^ — B 

Inspeccionaron las edificaciones y logares afectados y üI señor Utrera! 
Molina prometió las ayudas del Gohierno y de los organismos provinciales j » 
€ n c a s o n e c e s a r i o , s e h a r á u n n u e v o p u e b l o j u n t o a C e r r a t ó n | 

C O C I N A S 

C Ó R G H d f 

Madrid. — L a bdrrasca que 
en. la m a ñ a n a de hoy estuvo so-
[)te el cabo S a n Vicente, en el 
transcurso del d ía , fue despla-
zándosd al Interior, originando 
una genera l i zac ión de las pre-
cipitacioncíi . que en puntos de 
la mitad Norte* fueron de nieve 
ó aguanieve. E n Madrid S3 re
cogieron 22 litros por metro 
cuadrado. 

Pred icc ión para el día 17: 
C o n t i n u a r á el r ég imen de pre-
cipitacioae\S en teda E s p a ñ a , 
a c o m p a ñ a d o a voces de f e n ó m e 
nos tprm&ntoscs en la mitad 
S u r y Baleares. 

L a s . temperaturas de Madrid 
han sido do 10 grados de 14 a 
10 horas y de siete grados a 
las 18 horas. . 

L a s extremas do E s p a ñ a ^ h a n 
Cofrcspcnfíido a Alicante y A l - * 
meria, con 21 grados y a Burgos % 
y Vitoria, con dos grados.bajo * 
cero.—Cifra., % 

*********** 

M ñ (Z 
q s M i í i d Halo nelolos 

Z a m c ^ a . — E n des b a t i d a s d a d a s 
riuranto los p a s a d o s d í a s c o n t r a 
las l obas q u é m e r o n e a b á n e n 
g r a n c a n t i d a d p o i ; t i e r r a s do S a -
n a b r í a , e n e s ta p r o v i n c i a , se h a 
c o n s e g u i d o d a r m u e r t e d p n c e de 
el los , a l g u n p a de g r a n t a m a ñ o . 

aunque, por-fortuna, no h a habido 
que lamentar desgracias personales, 

M a n i f e a t ó que a los primeros es
tudios realizados por el Gobierno c i 
vil y los t é c n i c o s de l a D i p u t a c i ó n 

A las cinco y cuarto de la tartio 
ayer emprendieron viaje al pue

blo de Turrientes - afectado p o r 
unos graves corrimientos de tierras— 
el-gobernador civi l de la provincia, 
don J o s é Utrera í l o l i n a y el presi
dente de la D i p u t a c i ó n , don F e r n a n 
do Dancausa, los 'cuales inspeccio
naron en dicha localidad las edifi
caciones y los terrenos siniestrados 
y cambiaron impresiones con las 
autoridades y el vecindario. j 

N u e s t r á s pr imeras autoridades 
provinciales fueron recibidas por el 
presidente de la Junta, vecinal . de 
Turrientes , don Dav id Moneo y vo
cales, de la misma; alcalde y c u r a 
p á r r o c o de C e n - a t ó n de J u a r r o s a 
cuyo Ayuntamiento y parroquia per
tenece dicha localidad, don Angel 
.sá. z y presb í t ero don Benito T e -
m l ñ o , roapectivamento; comandante 
segundb jefe de l a 109.9 Comandan
cia de la G u a r d i a Civ i l , don A u x i -
bio Cabrera ; brigada jefe de la lí
nea de Belorado, don Pedro P a s 
cual , y comandante del -puesto do 
Vi l la franca Montes de Oca , ¿ a b ó 
don L u i s Nieto. 

E l gobernador c iv i l y el presiden
te de la D i p u t a c i ó n saludaron a las 
autoridades locales y a la maestra 
s e ñ o r i t a O l i v i a - L u c í a G a r c í a M é n 
dez. A c o m p a ñ a d o s de todos ellos y 
de los veinte vecinos que habitan en 
Turrientes , los "sfeñores Utrera Mo
l ina y D a n c a u s a de Miguel efectuad-
ron un recorrido por la /.ona que 
m á s l¡ia sufrido el efecto de los co
rrimientos, d e t e n i é n d o s e especial -
mente ante las casas que se hallan 
en estado de r u i n a eh u n a de las 
dos fomas en que se asienta el ca 
ser ío . H a s t a la fecha son cinco loa 
inmuebles s iniestrados' y las fami
lias tienen sus alojamientos provi
sionales en Viviendas de parientes 
y convecinos. 

'S in dejar de escuchar los ú l t i m o s 
informes que l e s . i b a n suministran
do las autoridades locales, el gober
nador civi l y el presidente de la 
D i p u t a c i ó n subieron por un terreno 
agrietado y de dif íc i l acceso a cau
s a de las pasadas l luvias y de la 
nevada que én aqUellos momentos 
ca ía , has ta la m i s m a Iglesia, que 
o f r e ce u n aspecto impresionante 
pues se h á n venido abajo sus bóve 
das y muros, de tal m a n e r a que re
sul ta imposible, o al menos nada 
asonsejable, su r e c o n s t r u c c i ó n en el 
mismo emplazamiento. 

L o s s e ñ o r e s U t r e r a Molina y D a n -
causa llegaron a penetrar en las rui 
nas del recinto sagrado y de aqu í 
se trasladaron a l cementerio, don
de, igualrnento, se han dejado gen* 
tir los corrimientos dé tierras. L a s 
grietas en el suelo aparecen bien v i 
sibles s i bien parece, de mohiento, 
estacionada la p r o p a g a c i ó n del- fe
n ó m e n o . 

E n las escuelas dél pueblo tuvo 
lugar d e s p u é s una r e u n i ó n en el 
curso de la cual el gobernador c i 
vi l hizo patento al vecindario su sen
timiento y el de las d e m á s autorida-

sc a ñ a d i r á una nueva' i n v e a t i g a c i ó n 
g e o l ó g i c a para determinar las cau-
s a é determinantes d e tules corr i 
mientos y que, en principio, se pre
v é n dos soluciones con el fin de re
solver el problema, o construir nue
vas viviendas que sustituyan a las 
siniestradas y ello con la ayuda del 
Gobierno y do los Organismos pro
vinciales, o —en el caso de que sea 
preciso por cnusa de fuerza m a 
yor—, desplazar el c a s e r í o a un pa
raje seguro y a ser posible no lejos 
de las t ierras de cultivo y dentro 
del Ayuntamiento de C e r r a t ó n de 
Juarros , con lo cual no saldrían, 
perjudicados los agricultores, se be
n e f i c i a r í a n todos de los servicios re
ligiosos en el mismo templo parro
quial y se c o n s e g u i r í a , a d e m á s , ha
cer realidad la po l í t i ca de concen
t r a c i ó n municipal con las mejoras 
que ello s u p o n d r í a en orden a u n a 
mejor d o t a c i ó n de servicios y obras 
de interép local. . , 

H a b l ó t a m b i é n el gobernador c i 
vil del aspecto humano del proble
ma" y m o s t r ó su respeto por la fide
lidad del vecindario a la t i erra en 
que yacen los restos de sus ante
pasados; pero, de todos modos, le 
i n v i t ó a considerar p o r , s í mismo 
la c u e s t i ó n y a dar a conocer libre
mente sUs puntos de vista. 

A ello respondieron los vecinos 
que deseaban obrar en c o m ú n y 

s EE. üü. 
U (p ier in 9 la ]m\ 
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airtes p e i I é í í o s 
Nueva O r 1 e a n s (Louisiana, 

En1. UU.) .—La agencia ' inglesa 
"•Reuter',' asegura que tres per
sonas, que se habían opuesto a 
la posición de la jerauquia cató
lica local contra l a segregación 
racial, "han sido excomulgadas 

des provinciales por el p e h o s ó per-j ^ ^ b r t a n ^ 1 5 ^ ^ 
canee q u e atraviesa T u r r i e n t e s . j ^ ^ a U r i e a n s . 

Una do estas tres personas —se
gún añade el despacho de la 
agencia "Reuter',-r es Leander 
Pérez, destacada figura política 
del Estado do Louisiana. 

Las otras tres, que han recibido 
la excomunión del arzobispo de 
Nueva Orleans, doctor Joseph 
Erancis Rummel, son: la seño
ra B. J . Gaillot, de 41 años de 
edad, dirigente de u n pequeño 
grupo pro segregación racial y 
Jackson Ricau. funcionario Üel 
municipio local. 

U M O R 

lis m i i i í m \ m 

a una 
! 

SALA DE MUSICA 
—Ta ha comenzado e l concierto ¿verdad? Se oye toser a todo e l 

mundo. 

Berlín. — Cuando parece que 
va cediendo la epidemia de di
sentería declarada en la Alemania 
Oriental se está presentando con 
igual carácter en Checoslovaquia 
y Hungría. 

Parece ser que la mantequilla 
en malas condiciones —según de
claró el Gobierno alemán orien
tal— que motivó la enfermedad 
en la zona oriental alemana, tam
bién ha sido vendida en los dos 
países citados.—Efe. 
VICTIMAS DE I A VIRUELA 

Bridgend (Gales del Sur). — A 
consecuencia de la epidemia de 
viruela han fallecido hoy dos 
ancianas, elevándose el número 
de víctimas en once días a cau
sa de esta enfermedad a once. 
Dos enfermos han sido aislados 
en una sála de un hospital local 
sospechándose sufren viruela. 

que. de no tenel" m á s remedio que 
desalojar el lugar, por consejo del 
ingeniero g e ó l o g o , - a c e p t a r í a n las 
disposiciones de la autoridad y da
rían su a p r o b a c i ó n siempre y cuan
do se les facilite el asentamiento en 
los nuevos terrenos. 

^El s e ñ o r U t r e r a Mol ina p r o m e t i ó 
las ayudas del Gobierno y de la 
D i p u t a c i ó n para construir nuevos 
edificios e hizo un llamamiento a 
la c o l a b o r a c i ó n general del' vecin
dario. 

E s t e d e s p i d i ó c o n muestras de 
gratitud y de a d h e s i ó n a l goberna
dor c iv i l y a l presidente de la D ipu
t a c i ó n . 

Turr ientes tiene un censo de 87 
habitantes y carece de l lanura pues, 
c ó m o en principio decimos, las ca 
sas se a lzan en unas lomas y s ó l o 
hay u n a angosta f r a n j a de terreno 
bajo por donde discurre, ol río que, 
en é p o c a de l luvias, se manifiesta 
en forma de torrente, de donde pro
bablemente viene el nombre.de T u 
rrientes. 

tp t i i to U BiO! 
Hasta las doce horas del p r ó x i m o 

día ve in t i t rés de Abril , se a d m i t i r á n 
en el Negociado de Subastas de la 
Secretaria Genera l las proposiciones 
para optar a l concurso de las obras 
de instalaclcn de alumbrado púb l i co 
tn las calles de Madrid, primer tra 
mo, y Aranda de Duero y C o n c e p c i ó n , 
parciales, por un presupuesto de pe
setas 358.0.95,56. . 

L a s condiciores y d e m á s antece-
d c n í i s del concurso se hal lan de ma-
ni lksto en dicha Dependencia Muni 
cipal, donde pueden ser examinados 
durante los días hábi les en las horas 
de Oí lc ina . 

Burgos, 16 de Abri l de 1962 
E L A L C A L D E , 

Honorato M A R T I N - C O B O S 

Í ^-w Á M B A S T U S aseirifra que el Balmón 
^—- «« m o n ó g a m o y parece que eMa 
moralidad del" h é r n i o * o pe/. —el m á » 
perfecto de los peccH. s e g ú n L U I I I . I I -
í-e Welle—, fue coiiocidn aul'-s de 
qiie se supiese de sus h á b i t o s migra
torios, acerca de ' Ion que se lia dls-
oulhlo bastante, a d ó n d e v a y los 
campos marinos que corre, ( oncre-
tfuuente Uay umV saga en la que se 
« uenta ¡de un rey de los sabnoi. 
que era un rey verdadero, en u n 
pais sumergido en el m a r del Norte, 
y que aiib>s (le morir vino a un r ia 
chuelo de Noruega» c^reu del hal l 
de Trigve el Hojo, y a la Unoeheclda 
de un día de Abri l asomaba 'medio 
cuerpo fuera de las aguas y cantaba, 
talmente un r u i s e ñ o r que fue-c de l a 
esouefe de W r o n a , donde aprendieron quejas, dtier-
mevelas, suspiros y rubores estos encantadores de la 
noche dle un maestro llamado Romeo enamorado... L a 
h i j a de Trlgve el Uojo a c u d í a a o ír lo a la ribera, y lo 

jor humano cantor, y osando una noche pre-
u las sombras q u i é n era el que tan suavemen-

.. . .abu, — « s u a v i i a s » , en etbi ioíogia» VaW para do
loridos j ía la lcos por «saudude»—. e l s a l m ó n , echando 
la cabe/a fuera de U»s c laras aguas, dijo que él . el 
rey de F i jos , y que, si ella quer ía , sa l tar ía a tierra y 
c a s a r í a n , porque deseaba un hijo que reinase en el 
sumergido pa í s . | , 

A lo que la hi ja de Trlgve , que se l lamaba H a l i -
Wérgt «la dulce sonr i sa» , r e s p o n d i ó que c a s a r í a con 
p r i n c i p é escondido de voz tan grata. « A u n q u e tenga 
su cuerpo cubierto de escamas, como ( í rende l . el de
monio de la c i é n a g a » . Y casaron e l ,rey s a l m ó n y la 
h i j a de Trlgve , y tuvieron un hlio u su tiempo, que 
era un hermoso s a l m ó n , y no bien nacer.' s a l t ó del 
regazo do la nodriza a l r ío , y se fue a Flj'OH a reinar. 
S u padre, el s a l m ó n cantor, h a b í a muerto a los tres 
d í a s de la boda. Se me olvidaba decir que sa l ló p a r a 
el la de las aguas transformado en hermoso cabíJllero, 
con un s o m b m o rejo y una cadena de plata a la c in
tura, y que al morir v o l v i ó a su c o n d i c i ó n de s a l m ó n , 
y hubo una gran pelea en el ha l l de l^rigve el Rojo, 
porque sus hijos varones q u e r í a n comer el s a l m ó n , 
aunque era su c u ñ a d o . Asado en las brasas, bien un
tado con ajo de Constantinopla y rebozado en' mos
taza en polvo, t ra ída de Franc ia , en saquitos de lino, 

• que tal era la rece la Se los vikingos. 
Se sostiene que el s a l m ó n emigrado a l m a r no 

abandona nunca el cauce submarino del r ío en ,que 
n a c i ó . T iene una memoria que se remonta a l pleisto-
ceuo, cuando menos; es decir, unos cuantos millones 
de a ñ o s . U n ejemplo: a principios del pleistoceno. u n a 
gran p o r c i ó n de Ing la terra oriental se e n c ó n t r a b a su
mergida en el mar. U n levantamiento gradual de l a 
corteza terrestre, con a c u m u l a c i ó n de sedimentes ba
jo las aguas, u n i ó a G r a n B r e t a ñ a con el continen
te y se d e s e c ó l a t i erra en la d e p r e s i ó n del m a r del 
Norte. E l T á m e s l s se u n i ó entonces al R h i n , como 
tributario, f luyendo las aguas renanas, lenta y solem
nemente, por u n a extensa l lanura hasta e l O c é a n o 

mm n sumo) I 
Por Jllvaro Cffffp{;j|R| 

Artico, al Norte del banco de Dogger. pUeH b 
s a l m ó n tiene una memoria de esta edad, y 3 1' 
m ó n del T á m e s l s puede subir al R h l n o vico! H ! 
sus cartas n á u t i c a s fueron escritas al e o m l m ^ N ! | 
edad cuaternaria, cuando iba a debutar 1̂ h o í 1 » 
,,„ [a redonda T i e r r a . L leva , pues, consigo p| °Hff I 
la m é m o r i a del río natal y sus riberas. siK,0 ^ 
Seguirlo, ser ía como ir "ntre orillas que «lien,,, :s,«í, J. 
que un día acaso había ciudades, pero „„ \ ^ \ * 
puentes, que núu no h a b í a n sido ¡"ventados T1*! 
enorme i n v e n c i ó n la de ios puentes! A los ro'v'^M 
cerdotes de la Ronm cuadrada m á s antigua i 
l l a m ó «pont í f ices» , esto es. constructores de p,. * ^ ¡ 
y me gusta a m í que el Vicario de Cristo us,. 
io antiguo de Sumo Pont í f i ce . . . l 'n s a l m ó n (i(> 1 ^ 
estos d í a s remontan los r íos gallegos no I n w ^ 
comprobar si e s t á n en la ori l la los molinos y i(,s, 
zanos de hace mil a ñ o s o m á s . V sa ludará 
gr ía . qu izás h a c i é n d o l a revolotear de un oolei,, 
arenil la que posa en el remanso natal, donde fu/'1 
quieto a l e v í n y ráp ido pinto. 

Suben los salmones, principes plateados. Vl<«nf. 
las nativas aguas ricos, fuertes, vivamente, ooloí.8 
dos, osados brincadores. T r a e r á n su nostalgia doi * 
natal . ¿ P o r q u é va el hombre y no el sa lmón a W 
la nostalgia de la dulzura angevina? Poro el hoiuíl 
pescador, que como el caziwlor en el monte reeuwü!! 
c a ñ a en mano, una vital profunda prlnutlvidad 
tiempo tiene para detenerse a meditar sobro la 
r r i ñ a . y !a a l e g r í a de fruetlf lcaru qe trae el sal 
remontando las aguas calinas y sinuosas conio 
sierpe del estuario? Y o he visto caer uno ayer eni 
sal ida del cana l de u n viejo molino cubierto po-, 
hiedra y, y a en la h ierba moribundo, puedo decir oíü 
nunca han visto las t ierras m í a s tan otagante cami
llero, tan vestido de plata, tan fino señor , un iaf!8" 
te de León en fin, como aquel s a l m ó n . Debiendo «¡L 
vert ir que como en el hal l del vlego Trigvo el 
los presentes nos dispusimos a devorarlo, usando ÜH 
receta c é l e b r e en la a r c h i d i ó c e s l s compostelana deU 
cocina cr is t iana occidental. Cantaban los mirlos,» 
los manzanos y a c u flor, y por el cielo azul el \ W ¡ 
paseaba r e b a ñ o s de nubecillas blancas. lAbrli l ¡n»! 
hermoso el dulce reino terrenal, cuando el salmfo 
regresa!. 

1 
c 
S 

( C r ó n i c a de 
« T a c h í n » p a r a 

D I A R I O D E B U R G O S ) 
D o m i n g o de R a t n o s . S o l e s p l é n 

d i d o y t e m p e r a t u r a idea l . E n los 
templos , c i en tos d e p a l m a s c i m -

B U R G O S 
DON J O S E L U I S b L I A S G R I N D A , 

M A G I S P K A D O - J U E Z D E L J U Z 
G A D O D E 1> I N S T A N C I A N U M E 
R O U N O D E E S T A C I U D A D D E 
B U R G O S . 

Hago saber: Que en el expediente 
de ('opósito mercantil seguido en c»te 
Juzgado a Instancia del transportis
ta don 'I Eugenio G a r c í a A r l ó l a , veci
no de Pamplona de la que es remi
tente don Angel Presa Garc ía vecino 
de Madrid y consignatario don Este
ban G i l de la Torre, se ha acordado 
sacar a públ ica subasta por t é r m i n o 
de ocho días la m e r c a n c í a transpor
tada y que a c o n t i n u a c i ó n se expre
sa, para la que se ha s e ñ a l a d o el día 
tres de Al ayo p r ó x i m o a las doce de 
su m a ñ a n a en la sala audiencia de 
este Juzgado'y con arreglo a las con
cones qü© luego se dirán. 

2.650 kilos de patatas aproxlmada-
mente de las del pa í s que han sido 
valoradas ch tres mil doscientas cua
renta pesetas. 

C O N D I C I O N E S 
P a r a tomar parte en la subasta es 

requisito indispensable que los l lc l ta-
dores consignen en la mesa del J u z 
gado el diez por ciento de su valora
ción, sin cuyo requisito no p o d r á n 
tomar parte. 

Que no se a d m i t i r á n posturas que 
no cubran las dos terceras par íe s de 
su va lorac ión , y que dichas patatas'1 
se encuentran depositadas en el a l 
m a c é n de don Pedro Marljudn de la 
Viuda, en la calle de Santa C r u z de 
esta ciudad. 

Dado en Burgos, a doce de Abril de 
mil novecientos sesenta y dos. 
E j E l Secretarlo 

breantes y esbeltas, que parecían 
hacer reverencias a los fieles, Y 
olivo y romero; bienoliente ro
mero. Dos procesiones solemnes. 
Y gentío en las calles. Así co
menzó la Semana Santa madri
leña. 

—La tómbola diocesana de la 
.vivienda recaudó más de un mi
llón de pesetas. Se despacharon 
en la Cibeles 814.0QO boletos. No 
es de extrañar, pues, que los 
"tombolistas" se llevaron a casa 
ocho máquinas de coser,, siete la
vadoras, once neveras, diecisiete 
batidoras, veinte cafeteras, cua
renta baterías de cocina y se-

\ • 'f*vl§f,-ipp,'l!9l-ft»' •„• " 

C O C I 

C Ó R C K O 

I B ; 

Convenio establecido entre España y la Santa Sede 
E l Boletín Oficial do las Cor

tes publica el texto de un Conve
nio entre España y la Santa Se
do para Regular el reconecimion
io a electos civiles de los estudios 
do ciencias no eclesiásticas cur
sados en Universidades de la Igle
sia. E l Convenio se ha estableci
do en aplicación do lo pactado 
en el articulo X X X I del Concor
dato vigente, que recoge el dere
cho de la Iglesia a "organizar y 
dirigir escuelas públicas de cual
quier orden y grado inclfiso para 
seglares", y señala la necesidad 

Universidad de la Iglesia que es
té en efectivo funcionarniento y 
sólo para aquellps estudios que 
existan actualmente en los pla
nes estatales de enseñanza. E n 
todo caso el Ministerio de Educa
ción Nacional estará informado 
oel régimen y condiciones de la 
enseñanza por' medio de un re
presentante nombrado al efecto. 

E l Convenio ptevé tres siste
mas do equiparación de los estu
dios cursados en Universidades de 
la Iglesia con los realizados en 
Universidades estatales. do un acuerdo entre el Estado y 

la competente autoridad eclesiás-| Pero 'el primero o de completa 
tica para lo que se refiere a las¡ equiparación la facultad de que 
"dispíísiciones relativas al reco-i se trate ha de contar con un 75 

t e n t a o l las a p r e s i ó n . En totsi 
82.000 premios , entre ellos los A! 
o p c i ó n de u n boleto para el SotW 
de u n p o p ó . 

— E l B a r c e l o n a , resucitado de. 
j ó a los m a d r i d i s t a s turulatos &\ 
v e n c e r a l p e n t a por un l-o Ya' 
c lub , a l borde de l a eliminaclóDU 
a u n q u e , c o m o d icen siempre U 
perdidosos , f a l t a n aún por jugai 
n o v e n t a m i n u t o s . Desbarajustí 
cons tante e n la defensa madrldls-
t a y j u s t a v i c t o r i a de los azul, 
g r a n a . 

— Y a ú l t i m a h o r a de la nocW 
p a r e c í a que c h i s p e a b a . . . 

nocimiento a efectos civiles de los; 
estudios" que se realicen en aque-
IIÉÍS, 

Todos los artículos que com-i 
ponen el Convenio están presidi-l 
dos por el espíritu de armonía y! 
colaboración que caracterizan las 
relaciones entre la Santa Sede y 

Hasta las doce horas del dia 23 del 
corriente mes de Abril se a d m i t i r á n 
en el Negociado de Subastas de la 
Secretaria Municipal, las proposicio
nes para optar a l concurso de las 
obias de c o n s t r u c c i ó n de una nueva 
Plaza de Toro í . 

E l concurso ha sido anunciado on 
el B . O. del Estado n ú m . 65, corres
pondiente al dia 16 de Marzo. 

L a s condiciones y t 'emás " antece
dentes, se hallan de manifiesto en el 
Negociado de Subastas de la Secreta
ría Municipal, donde pueden ser exa'-
minados duiaritc las horas de o í i c l n a 
de los d ías hábi les . 

Burgos, 16 de Abril de 1D62 
E L A L C A L D E , 

Honorato M A R T I N - C O B O S 

por 100 de profesores procedentes 
del escalafón de catedráticos de 
Universidad y con un 25 por 100 
de profesores habilitados, que han 
de superar una prueba' en todo 
igual a las oposiciones a cátedras 
en la Universidad estatal. 

El segundo es el fijado para 
el' Gobierno español, En virtud aquellas Universidades de la ,Igle-
de lo dispuesto en el Convenio, la sia que no reúnan los porcoñtá-
Iglesla puede erigir libremente jos citados Sus alumnns habrán 
Universidades en nuestra Patria, I de someterse al final de sus es-
y en atención al catolicismo ofi- tudios a una prueba de conjunte 
cial do' la Universidad española, igual al examen de licenciatura 
estas Universidades, que on todo do la Universidad estatal â nte un 
el mundo reciben el nombre de tribunal nombrado por él Minis-
"Universidados católicas"', se lia- torio de Educación Nacional 
irarán en nuestro país "Universi- Finalmente, las Universidades 
dados., de la Iglesia". 

P o c o t i empo d e s p u é s chispeaba, 
en efecto. A l a media hora se ini
c i a b a l a l l u v i a . A las doce de k. 
n o c h e l l o v í a con toda franquea'' 
y hoy , lunes , a las siete de la tar
de, que s o n ,:en este momento' 
( como d i c e n los locutores futí» 
l i s t i co s ) , s igue lloviendo en gor
do. Nos lo t e m í a m o s , pues ayei 
m i s m o nos d e c í a u n meteorólogs 
que no s e r í a f á c i l que la Semans 
S a n t a l l ov iera . P u e s lo hace COE 
f u r i a y s i n p a u s a . L o s chaparro*; 
n e s h a n b a r r i d o l a s terrazas é3> 
los c a f é s y h a n intensificado e 
n u e v o v e r d o r de los árboles. Tan 
to l l u e v e que permite suponer 
p á r a el j u e v e s volverá el sol, puf 
e n l a s n u b e s no quedará ni UEÍ 
gota de a g u a . 

TEATEO 

E l D o m i n g o de Resurreccióí 
— e x - s á b a d o de O- lor iar - los estre» 
n o s t e a t r a l e s no muchos, tienes 
l a c a r a c t e r í s t i c a de que ún^' 
m e n t e h a y u n a obra extranjera-
E s " M i quer ido embustero", o6 
B e r n a r d S h a w . En el Infanta Isa
bel se d a r á a conocer "Al fl^ 
de l a c u e r d a " , de Paso, y en,!? 
coletos " ¿ C o n o c e usted a su 
j e r ? " , t a m b i é n de Paso, En el aj
i l a s Ar te s , se estrenará "La aan» 
del a lba" , de Alejandro Casona, 
e n e l E s l a v a , "El otro yo de Má
ce la" , de E s c o b a r y Alarla, y 
el M a r a v ü l a s . " L o s reinos'. 

L l o p i s . Y e n e l cine, diez pelícuif» 

N O T I C I A S 

E l Convenio reconoce efectos 
civiles a los estudios cursados en 
Universidades de la Iciesia siem
pre que éstas cumplan determi
nados requisitos: unos mismos; 
planes de estudios, idénticos sis- \ 
temas do selección, representa-1 
ción y protección escolar de los 
estudiantes, las mismas pruebas' 
y exámenes que las Universida-i 
des estatales. 

E l roconocinrlento a efectoslCP--
viles sé hará po:* el Estado indi-' 
vidualmente para las distintas 
facultades y escuelas en cada 

que nq cumplan los requisitos de 
¡ps dos párrafos anteriores que
darán adscritas a una Universi
dad estatal, y sus alumnos rendi
rán en ella todas las p:uebas,aca-
démicas. , , ' , 

E l Convenio constituye el re
frendo jurídico do una armonía 
mantemoa de hecho en la esfera 
de la enseñanza: el Estado reco
nocerá los estudios cursados en 
las Universidades de la Iglesia 
y éstas, por su parte, deberán 
cumplir las mismas condiciones 
que aquél exige a sus propias 
Universidades. 

3.880 soc iedades anónimas ti 
d i c a n e n M a d r i d . m. 

— E l E s t a d o c e d e r á a los ^ 
p l e a d o s de l a T e l e f ó n i c a acc'T. 
n e s d e e s t a e m p r e s a , al tipo 
150 por 100. . ^ 

l o f — L a c o r n i s a a l a que 
pondía caer el día de hoy--^ 
hecho en General Mola, 
herido grave. 

— L a mitad de los semin 
proceden de la zona ruraL 

—Un Ave Fénix se ha P"-ó 
sobre el edificio que se u».. 
Madrid - París. Pesa dos W 
los. 

C O C l N A S 
C O R C H O 
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